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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas al mes 
9.00 ptas. trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E l T I E M P O (S. Meteorológico O.)—-Para hoy: Can-
tabria y Galicia, vientoa fuertee y fr íos; Marruecos 
y Baleares, vientos y chubascos; resto de España, 
vientos moderados y frío. Máxima del martes, 18° en 
Valencia; mín ima de ayer, 3o bajo cero en Avila. 
Madrid: máxima de ayer, 7o; mínima, 0o,4 bajo cero. 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — \ ú n i . 5.758 • Jueves 29 de diciembre de 1927 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
NUEVOS ASPECTOS DEL CODIGO PENAL 
E B 
. E e t u d i á b a m o s a y e r el proyecto de nuevo Código Pena l en sus l í n e a s 
generales y en algunos exiremos dignos especialmente de ser tenidos en 
cuenta. E n l r e é s t o s , nos f i j á b a m o s de un modo s ingular en los a r t í c u l o s de 
la futura ley que regulan los delitos comelidos con o c a s i ó n del ejercicio del 
culto o con motivo de opiniones religiosas. Nos parece de tanta importancia 
esta c u e s t i ó n , que no vaci lamos en volver hoy sobre ella. L a jus ta benevo-
lencia con que hemos estimado la obra on general, nos da autoridad ma-
yor para formular reparos concretos. 
D e c í a m o s que la C o m i s i ó n Codificadora h a b í a tenido en cuenta que la 
Rel ig ión del Estado es la c a t ó l i c a , dedicando, en consecuencia, una s e c c i ó n 
especial a definir y castigar los delitos comelidos contra ella, e inhabil i-
tando incluso para lodo cargo retribuido de la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a a quien 
hubiera sido condenado por la l motivo. 
Revela esto en los autores del nuevo C ó d i g o una sana o r i e n t a c i ó n que 
tiende a rectificar el error fundamental del C ó d i g o vigente, inspirado en 
los principios de la libertad de cultos de la C o n s t i t u c i ó n de 1869. Por lo mis-
mo, creemos necesario l l amar la a t e n c i ó n de la C o m i s i ó n Codificadora y 
de la s e c c i ó n correspondiente de la Asamblea acerca de una c o n t r a d i c c i ó n 
en que incurre el nuevo Código a l englobar en su articulado disposiciones 
hoy vigentes. 
L o s a r t í c u l o s 390 al 396 del proyecto son r e p r o d u c c i ó n cas i l i teral de 
los ar t í cu los 236 al 241 del C ó d i g o de 187U, s in , m á s que c a m b i a r el t ítulo 
de la s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e — ¡ ( d e l i t o s contra e l respeto debido a las opi-
niones r e l i g i o s a s » , en vez de «de l i tos relativos a l libre ejercicio de los cul-
t o s » - y modificar la penalidad que en unos a r t í c u l o s se a g r a v a y en otros, 
por el contrario, se suaviza . B a s t a una lectura comparat iva del articulado 
de ambos cuerpos legales para comprender h a s t a qué punto los legis'a-
dores de 1927 h a n seguido las huellas de los legisladores de 1870. 
Ahora bien. L o que entonces era una consecuencia del e s p í r i t u liberal que 
informó "las leyes fundamentales de E s p a ñ a , es completamente ¡ lóg ico en 
el momento presente, y contrario a l e s p í r i t u y aun a la letra de la Consti-
tución del 76. ((La R e l i g i ó n Cató l i ca A p o s t ó l i c a Romana—dice el ar t í cu lo l i -
es Ja del Estado. L a n a c i ó n se obliga a mantener el culto y sus ministros. 
Nadie s e r á molestado en el territorio e s p a ñ o l por sus opiniones religiosas, 
ni por el ejercicio de s u respectivo culto, salvo el respeto debido a la moral 
cristiana. No se p e r m i t i r á n , s in embargo, otras ceremonias ni manifesta-
ciones p ú b l i c a s que las de la R e l i g i ó n del E s t a d o . » V é a s e , pues, que la Cons-
t i tución de 1876 e s t a b l e c i ó la « to l eranc ia» de cultos, en lugar de la libertad 
sancionada por l a de 1869. U n Código Penal que de hecho admita en la ac-
tualidad esa « l ibertad» que hoy no existe con arreglo a la C o n s t i t u c i ó n , v a 
en contra de la ley fundamental del Estado. 
Y aquí es donde vemos nosotros la c o n t r a d i c c i ó n , en que h a incurrido 
el proyecto. P o r una parte, reconoce, como hemos ayer alabado, en sus ar-
t ículos 382 al 389, que Ja, R e l i g i ó n del E s t a d a es la Cató l ica , y que, en con-
secuencia, debo do especial modo ser a m p n r a d a por la ley penal. Y a 
r e n g l ó n seguido transcribe los a r t í c u l o s defensores de la l ibertad religiosa, 
que no s ó l o «to leran», sinp que « a m p a r a n » el oiercicio de cualquier c i l to 
en E s p a ñ a . De aprobarse .en los t é r m i n o s en que hoy e s t á n redactados esos 
ar t í cu los , e l nuevo C ó d i g o m e r e c e r á la m i s m a censura de anticonstitucional, 
que por este propio motivo tantas veces se h a dirigido a l actual Código 
del 70. . . • 
/ E s t a m o s ciertos de que la A s a m b l e a Nacional r e t o c a r á estos a r t í c u l o s , 
que adolecen, a d e m á s de una vaguedad e i m p r e c i s i ó n muy de temer pn toda 
ley, y m á s s i es de c a r á c t e r penal . Conviene prec isar qué se entiende por 
autoridad a los efectos de estos a r t í c u l o s , c u á n d o h a de entenderse que exis-
te la «amenazai» o el « a p r e m i o í i l e g í t i m o que lleva aparejada la irrespon-
sabilidad, e t cé t era , e t cé t era . Y , por lo pronto, la s u p r e s i ó n del a r t í c u l o 397, 
que establece una penalidad especial, y r igurosa en extremo, cuando los de-
litos objeto de estas sanciones, se cometen por medio de la Prensa . 
L a s reformas que proponemos c o m p l e t a r á n la buena o r i e n t a c i ó n del pro-
, yecto, digna, como hemos dicho, de a labanza, y d e j a r á n a salvo los ieve-
chos imprescriptibles de la Iglesia, m á s respetables, aun en un mero orden 
de consideraciones humanas , para una n a c i ó n que tiene con el la concerta-
do un Convenio s o l e m n í s i m o , el Concordato de 1851, en cuyo ar t í cu lo pri-
mero se lee: «La R e l i g i ó n Cató l i ca A p o s t ó l i c a R o m a n a , que con e x c l u s i ó n 
de cualquier otro culto, c o n t i n ú a siendo la ú n i c a de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , se 
c o n s e r v a r á siempre en todos los dominios de s u majestad c a t ó l i c a , con toios 
los derechos y prerrogativas de que debe gozar s e g ú n la ley de Dios y Jo 
dispuesto por los Sagrados C á n o n e s . » 
Misioneros rescatados de Una semana colonial Una nota yanqui sobre; Pesimismo por la suerte 
los comunistas chinos 
P r e s o s e n S w a b u e , e r a n a t o r m e n -
t a d o s d i a r i a m e n t e 
U n o d e e l l o s e s t a b a c o n d e n a d o a 
m u e r t e p o r p r e d i c a r e l c r i s t i a n i s i j i o 
Los jefes comunistas no l legan a los 
veinte años 
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P A R I S , 28.—El Congreso socialista h a 
discutido hoy la tác t ica que el partido 
habrá de seguir en las p r ó x i m a s lu-
chas electorales. 
Renaudel ha afirmado la necesidad 
para los socialistas de conquistar el 
Poder y de unirse a los partidos radi-
cales, rechazando toda al ianza con los 
comunistas. 
E l orador opina que la p r ó x i m a le-
gislatura debe ser de izquierdas, pero 
como quiera que cree que el partido 
socialista no será lo bastante fuerte 
para tomar por sí solo el Poder, pre-
coniza la «participación». 
Renaudel ha terminado su discurso 
dirigiendo un llamamiento a las fuer-
zas democrá t i cas para realizar una po-
l í t ica sindicalista y e c o n ó m i c a en con-
tra de l a Unión nacional, creadora 
—•dijo—de males po l í t i cos y económi-
cos. 
U N A E N T R E V I S T A M I N I S T E R I A L 
P A R I S , 28.—El Matin dice que el se-
ñor P o i n c a r é se entrevis tó ayer con los 
señores Briand, P a i n l e v é , Herriot y S a 
rraut, y que estas entrevistas e s tán re-
lacionadas con el propós i to del presi-
dente del Consejo de hacer púb l i cas 
en un gran discurso que pronunc iará 
en ocas ión de la reapertura del Par la-
Diento las principales l í n e a s de la po-
l í t ica Interior y exterior que el Go-
bierno se propone desarrollar. 
* * * 
P A R I S , 28.—En los centros pol í t icos 
se ni-ega que la entrevista de P o i n c a r é 
con algunos de sus c o m p a ñ e r o s de Ga-
binete tenga el alcance que se le quie-
re dar. 
S e g ú n se asegura, en ella se trata-
ron asuntos de trámite , m á s que de in-
terés pol í t ico . 
N U E V O B I L L E T E D E B A N C O 
P A R I S , 28.—El Banco de Franc ia h a 
lanzado a l a c i rcu lac ión un nuevo bi-
llete de 50 francos, que sus t i tu irá al 
antiguo del mismo valor. 
* * * 
Los Congresos del socialismo francés 
han entrado ya en la categor ía de los 
Titos inút i les y agradables que, por eso 
mismo, se prodigan. Toman nombres di-
versos, s e g ú n el n ú m e r o de personas que 
concurren, pero su esterii'dad es ú n i c a 
V constante. Los representantes de cada 
f e d e r a c i ó n llevan mandato imperativo, 
V en la mayor parte de los casos nada 
tes aparta de él. A veces—cuando hay 
temores de d iv i s ión—se juntan los m á s 
expertos cocineros para elaborar una 
fórmula que sirva para todas las inter-
pretaciones; no se exige a la fórmula 
otra cond ic ión que la de no contener 
algo concreto o algo que pueda emba-
. T&zar la libertad de no actuar que dis-
tfmgue a l partido, pero ordinariamente 
no cs precisa la componenda. Los so-
cialistas franceses tienen u n gusto in-
nato por la dictadura, y con hombres 
mantienen distintos—Jaur es, Blum—la 
afanosamente. 
Pero estamos haciendo la critica de 
un partido gubernamental, y el parttdo 
socialista francés proclama su esencia 
revoluciunaria. Desde esc punto de vis-
la, só lo elogios hay que tributarle. Si 
se nos permite un s í m i l conocido, di-
remos que es «una masa magnét i ca» 
que tiene absolutamente desorientadas 
Las brújulas radicales. E l partido radi-
cal se siente capaz de los mayores sa-
crificios por complacer a l aquerido 
ü l u n u . Y en cada uno de ellos deja 
algo de autoridad, un poco de presti-
gio, de dignidad. Estaba en el Poder y 
as i realizaba diariamente su parte de 
revo luc ión , hasta que La U n i ó n Nacional 
puso un dique a l desenfreno. 
E l Congreso que ahora se celebra tie-
ne la importancia que la f irma real en 
un decreto perfectamente conocido. He 
va a discutir la táct ica electoral para 
1928, y tienen un interés grande las de-
cisiones que se acuerden, por haberse 
restablecido los distritos electorales. E n 
cada uno de ellos—son 600—ios soc ia í i s -
ías l u c h a r á n aislados en la primera 
vuelta, con su programa y con sus hom-
bres. Pero la segunda vuelta exige, so 
pena de derrota, unirse a a l g ú n partí-
do. Y el Congreso debe dictar las nor-
mas de esa e lecc ión. E l acuerdo que 
ha de tomarse daría a la Asamblea un 
interés extraordinario s i el resultado fi-
nal no se conociese de antemano. 
Hay un sector, poco fuerte, que qui-
siera llegar, en las alianzas, casi hasta 
el centro de la pol í t ica , y para ello se 
declara dispuesto a apoyar a los 're-
publ icanos: León Blum y sus amigos 
—la m a y o r í a del partido—han buscado 
una f ó r m u l a m á s sutil, declarando que 
se a p o y a r á al candidato que m á s pro 
babilidades tenga de derrotar a ' l a reac 
ción». Un tercero es enemigo de los 
candidatos burgueses, y quisiera que los 
votos socialistas no se mezclasen si no 
con los de los otros partidos proleta-
r ios: aqu í los radicales son la excep-
c ión y los comunistas la regla general. 
Por ú l t imo , existe ei bando extremista, 
que s ó l o quiere aliarse con el comu-
nismo. K 
Triunfará—es lo m á s probable—la fór-
mula Blum. Con el radical donde el ra-
dical pueda triunfar y, en caso contra-
rio, con el comunista. Una al ianza con 
estos ú l t i m o s solamente ser ía peligro-
sa porque se* perderla el apoyo oficial. 
E l partido socialista no dispone toda-
v ía del n ú m e r o suficiente de funciona-
rios del Estado para poder desafiar al 
ministro del Interior. Tiene y a muchos, 
pero no le bastan. 
T o d a v í a no hemos hablado del pro-
ijrama, pero—estamos en per íodo elec-
toral—no nos ha quedado otro recurso 
que atender a los asuntos s e g ú n su im-
portancia. 
R . L . 
R U G B Y , 28.—Hoy h a recogido el des-
tróyer Seraph a tres misioneros cató-
licos y siete monjas que estaban en 
poder de los comunistas en Swabue, 
cerca de Swatow. 
Uno de ellos, el padre Wong, chino, 
que por haber nacido en Hong Kong 
es súbdi to br i lán ico , estaba condenado 
a muerte y esperaba ser ejecutado den-
tro de poco tiempo. E l delito de que 
se le acusaba era de predicar el cris-
tianismo. Los d e m á s se h a b í a n libra-
do de esta condena en su calidad de 
extranjeros. 
L a noticia de su cautiverio fué lle-
vada a Hong Kong por unos cristianos 
chinos que el d ía 26 contaron lo ocu-
rrido al padre Valtorta, Obispo de la 
ciudad. E l Prelado se d ir ig ió al almi-
rante Trywhi t , jefe de la Escuadra in-
glesa en China y éste ordenó al des-
tróyer Seraph que rescatase a los pri-
sioneros. 
E l Seraph l l egó a Swal ué al ama-
necer del d ía 27 e inmed atamente un 
destacamento al mando del comandan-
te Wilmot, bajó a tierra, o mejor di 
cho, se acercó al muelle en una gaso-
linera y una ballenera. 
A la i n t i m a c i ó n que se le hizo, el 
jefe de P o l i c í a de la pob lac ión contes-
tó que e n t r e g a r í a a todos los presos me-
nos al padre Wong, que por ser chino, 
estaba sometido a las autoridades de 
su pa í s , el ' comandante del des tróyer 
repl icó que dicho padre era súbdi to in-
g lé s y que debía ser entregado, so pena 
de obligarle a emplear la fuerza. L a 
respuesta escrita l l egó poco después , 
prometiendo, puesto que el padre Wong 
era súbdi to i n g l é s , entregarle con los 
otros, como as í se hizo. 
Los religiosos libertados relatan lo 
siguiente: 
Al hacerse los comunistas d u e ñ o s de 
la s i tuac ión , se registraron horrorosas 
esceitas de pillaje y vanrialismo. Dos 
sacerdotes italianos y ocho chinos y 
siete religiosas, de las cuales tres eran 
de nacionalidad italiana, fueron dete-
nidos por los comunistas e ingresaron 
en las prisiones de la ciudad, donde 
fueron sometidos a crueles torturas por 
los estudiantes. Diariamente eran pa-
seados por las calles, en donde la mu-
chedumbre los h a c í a obietn de burla? 
v malos tratos. 
T oe pd:flcios en rme s-e ^pUan el Or-
felinato y la iglesia c a t ó l i c o s fueron 
saqueados e incendiados d e s p u é s por 
las turbas. 
Los libertados dicen que desde las 
ventanas de la cárcel en que se halla-
ban' han podido presenciar innumera-
bles ejecuciones, principalmente de pro-
pietarios del distrito de Hay-Iuk-Fung 
y regiones vecinas. Calculan que un los 
dos ú l t i m o s meses han sido ejecutadas 
diariamente unas 150 personas, cuyas ca-
bezas es tán colgadas t o d a v í a en los mu-
ros del edificio central comunista. Se 
asegura que un muchacho chino de 
diez y ocho a ñ o s ha verificado por sí 
mismo 90 ejecuciones; otro, 30, y una 
joven china se vanagloria de haber 
ejecutado a diez personas. 
L a m a y o r í a de los miembros del Co-
m i t é Central comunista son muchachos 
de quince a diez y ocho años . 
O T R O M I S I O N E R O R E S C A T A D O 
P E K I N , 28.—Merced a las gestiones de 
la Legac ión de Franc ia en esta capital, 
ha sido rescatado y puesto en libertad 
el padre Esuuemet, belga, que h a b í a si-
do secuestrado por una partida de ban-
didos. 
A V A N C E D E L I - T C H A I - S U M 
P A R I S , 28.—Telegrafían de Hongkong 
de fuente inglesa, que las tropas del 
general L i -Tchai -Sum han ocupado Sam 
Chui y marchan sobre Cantón, obligan-
do al general L i - F u - L i n a replegarse con 
sus fuerzas. 
S e c e l e b r a r á e n e l m e s d e f e b r e r o 
C o n c a r á c t e r o f i c i a l se d e s m i e n -
t e l a v i s i t a a E s p a ñ a d e l ge -
n e r a l C a r m o n a 
L I S B O A , 28.—En el p r ó x i m o mes de 
febrero se ce l ebrará en Lisboa la Sema-
na colonial, organizada p a r a defensa 
y propaganda de los intereses de las 
colonias portuguesas. 
Han sido invitados para formar el Co-
m i t é de Honor el presidente de l a re-
púb l i ca , los ministros de Colonias, Ne-
gocios Extranjeros y F i n a n z a s ; los altos 
comisarios de Angola y Mozambique; 
los gobernadores de las restantes colo-
nias y los representantes de las fuer-
zas e c o n ó m i c a s coloniales .—Maraes . 
E L V I A J E D E C A R M O N A 
L I S B O A , 28—Ha sido desmentida ofi-
cialmente la noticia de l a visita a Es -
p a ñ a del presidente de la repúbl ica , ge-
neral Carmena.—C. Marques. 
B A R R O S E N L I S B O A 
L I S B O A , 28—Ha llegado a esta pobla-
c ión , a bordo del «Cap Arcona», el avia-
dor bras i l eño Ribeiro Barros, coman-
dante del hidroplano «Jabu», con el que 
intentó el vuelo Génova-Sao Paulo . 
E n viaje de recreo, se propone visitar 
Hamburgo, Berl ín , Roma, P a r í s y l a n -
dres. E n marzo embarcará en Liverpool 
para Nueva York y Sao Raulo. E n Amé-
rica c o m p r a r á un a v i ó n para un nuevo 
«raid». 
E n una entrevista con él celebrada, 
ha declarado que considera el puerto 
de Lisboa como base de a v i a c i ó n supe-
rior a Cádiz y Vigo, por ser m á s abri-
gado. 
Barros se propone devolver en la pró-
x ima primavera las visitas a é r e a s de 
Gago Coutinho y Saraieito Beires al Bra-
s i l — C . Marques. 
las reparaciones 
L a P r e n s a a l e m a n a l a i n t e r p r e t a 
c o m o u n c a m b i o e n l a p o l i -
t i c a d e E s t a d o s U n i d o s 
ÑAUEN, 28.—La Prensa berlinesa co-
menta con gran interés una nota publi-
cada en el New York Herald Tribune 
acerca de las reparaciones, porque, al 
decir de los corresponsales*alemanes en 
Nueva York, está inspirada en los c írcu 
los oficiales. Se interpreta esa nota co 
mo un cambio de pol í t ica que hasta 
ahora han seguido los Estados Unidos. 
Dice el citado diario que en los ele 
mentes financieros oficiales y privados 
de Londres gana terreno la idea de que 
las deudas interaliadas, y las reparacio-
nes deben ser reducidas y consolidadas 
definitivamente, y que el camino prefe-
rible para llegar a ello debe ser una 
ayuda inteligente a Alemania para que 
pueda pagar inmediatamente. L a s pér 
didas que Norteamér ica sufriese al re-
ducirse las deudas q u e d a r í a n m á s que 
compensadas con el aumento de las re-
laciones comerciales. 
L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S 
B E B L I N , 28.—En los centros izquier 
distas se juzga que los nacionalistas 
procuran por todos los medios a su al-
cance retrasar la ce l ebrac ión de las elec 
clones, considerando que és tas han de 
ser completamente favorables a l a s ' iz-
quierdas. 
L a Gaceta de la Cruz reprocha al se-
ñor Stresemann su acuerdo con el mi 
nistro de Negocios Extranjeros f rancés , 
señor Br iand , sobre la coincidencia d 
la ce l ebrac ión de elecciones generales 
al mismo tiempo en ambos pa í se s . 
E l Berliner Tageblatt, por su parte, 
considera que los dos ministros a quie-
nes m á s debe la paz europea obedecie 
ron a razones l ó g i c a s al tomar el citado 
acuerdo, y a ñ a d e que es el nacionalis 
mo con su po l í t i ca de radicalismo el que 
pone en grave aprieto al Reich con res-
pecto a los d e m á s Gobiernos extranje 
ros. 
L D E L D I A 
-EEh 
I m p r o p i o 
£1 Papa recibe al Cuerpo 
diplomático 
S e c e l e b r a n los funera le s p o r e l 
h e r m a n o d e l C a r d e n a l G a s p a r r i 
R O M A , 28 .—El Pont í f i ce ha recibido 
sucesivamente a todos los embajadores, 
empezando por el decano, que es el em-
bajador del Bras i l , con motivo de las 
fiestas .de la Natividad. 
Por la tarde rec ib ió al nuevo Cardenal 
m o n s e ñ o r Lepicier , quien le p r e s e n t ó a 
los representantes del colegio He los ser-
vitas, por é l fundado.—Daffína. 
F U N E R A L E S 
R O M A , 28 .—En la iglesia de San Bar-
tolomeo se han celebrado las exequias en 
sufragio de Horacio Gasparr i , hermano 
del Cardenal secretario de Estado. 
Asist ieron los Cardenales G a s p a r r i y 
Seredi, el ministro de Inglaterra, con-
sejero de la L e g a c i ó n de Portugal, mon-
señores Borgoncini, D u c a y Pizzardo y 
otros Prelados. 
Ce lebró la misa y dió l a a b s o l u c i ó n ni 
t ú m u l o m o n s e ñ o r Gervasi , secretario ocl 
Cardenal Pedro G a s p a r r i .—D a f ñ n a . 
Don J o s é Ortega y Gasset h a con-
testado a nuestro suelto del d í a 1G, 
« N e c e s i d a d de lo c o n c r e t o » , en breves 
l í n e a s agr ias . L o sentimos. H a b í a m o s 
procurado poner e n nues tra p luma el 
m a y o r respeto, ei cual es compauble 
con la l ibertad de cr í t ica . Y no pre-
t e n d í a m o s obtener una c o n t e s t a c i ó n . 
Nos h a c í a m o s cargo de las razones 
que el s e ñ o r Ortega y Gasset tiene p a r a 
no distraerse de su tarea, y no h u b i é -
ramos tomado por d e s c o r t e s í a el s i len-
cio. N i tampoco la excusa sucinta. Pe-
ro, ¿a q u é e s a acri tud p a r a quienes 
se mani l ies tan llenos de un i n t e r é s res-
petuoso? 
Creemos impropias las l í n e a s que 
nos dedica el s e ñ o r Ortega y Gasset . 
Mucho m á s s i se piensa en que nos-
otros a r g u m e n t á b a m o s sobre citas con-
cretas, y no s e ñ a l á b a m o s las contra-
dicciones a capricho. Sentado esto, el 
mal humor del s e ñ o r Ortega y Gasse t 
tiene que hacerse sospechoso. L o últi-
mo a que h a debido r e c u r r i r e l i lustre 
escritor es a enfadarse. 
Pero no nos impulsan motivos me-
nudos. Con el mismo i n t e r é s que a n -
tes seguiremos las disertaciones polí-
ticas del s e ñ o r Ortega, en las que ob-
servamos nuevos s í n t o m a s de e sa evo-
luc ión espiritual que s e ñ a l á b a m o s en 
el literato de «El E s p e c t a d o r » , y que 
miramos con s i m p a t í a . E n su a r t í c u i o 
de a y e r desarrol la en dos co lumnas 
dos ideas con las que estamos de 
acuerdo: hace falta un ideal y hay 
que levantar la cultura. Exacto . ;No 
se nos e n f a d a r á otra vez el s e ñ o r O r -
tega s i le decimos que h a expuesto en 
su peculiar y bello estilo algo que no 
es enteramente nuevo? 
Q u i s i é r a m o s que el s e ñ o r Ortega y 
Gasset comprendiese que no tenemos 
á n i m o de molestarle. Y , hecha esta 
c o n f e s i ó n , ¿ c a b e pensar que el s e ñ o r 
Ortega y Gasse t se moleste porque 
ejerzamos nuestro derecho de c r í t i c a ? 
S e r í a impropio de su talento. Com-
prenda que es una muestra de s i m -
pat ía y c o n s i d e r a c i ó n el que deseemos 
de s u s escritos la luz positiva que los 
momentos actuales rec laman. Q u i s i é 
ramos que la elegante g imnas ia men-
tal del s e ñ o r Ortega y Gasset rindie 
se a l g ú n fruto aprovechable p a r a re-
solver los problemas del día . Tene-
mos «(necesidad de lo c o n c r e t o » , y si 
no se lo pedimos a los hombres de 
talento y cultura, ¿a q u i é n se lo va-
mos a pedir? 
L a s o b r é i s d e l a G r a n V í a 
por completo paral izadas , lo que oca 
siona graves perjuicios a l concesiona-
rio, al Ayuntamiento, que p o d r í a h a 
ber percibido a estas horas cerca de 
dos millones de pesetas por venta de 
terrenos y, sobre todo, a l pueblo de 
Madrid, que paga las consecuencias 
de tan graves errores . 
E l asunto debe ser estudiado con to 
do celo y prudencia, pero al mi smo 
tiempo con la m á x i m a rapidez pasible 
Hace y a cuatro a ñ o s que c o n c l u y ó el ee 
gundo trozo, y a l paso que l levamos 
t r a n s c u r r i r á n otros tantos s in que h a 
yan comenzado las obras. 
E s p e r a m o s que el nuevo Ayunta-
miento dedique u n a a t e n c i ó n preferen 
te a este asunto. 
U n c o n c u r s o p l a u s i b l e 
Experimentos sobre el 
cáncer en Chile 
R I O D E J A N E I R O , 28.—El doc tor Oc-
t av io F é l i x Pedroso ha rea l izado inte-
r e s a n t í s i m o s exper imentos sobre la pre-
v e n c i ó n y c u r a del c á n c e r en l a Acado 
m i a de M e d i c i n a de esta c iudad . 
S e g ú n l a o p i n i ó n de los profesionales 
los estudios de l doctor Pedroso e s t á n 
l lamados a obtener resonancia m u n d i a l 
H a visitado a l nuevo alcalde el a r 
quitecto del concesionario de las obras 
de la G r a n V í a de Madrid . Ignora-
mos c u á l s e r á e l pensamiento del se-
ñ o r A r i s t i z á b a l acerca de este a s u n -
to, pero creemos indispensable l l a m a r 
la a t e n c i ó n del Concejo sobre cues 
t ión tan espinosa. 
S á b e m o s que el concesionario de l a 
G r a n V í a no e s t á conforme con el 
acuerdo adoptado por el anterior A y u n 
lamiente de c r e a r u n impuesto del 10 
por 100 del va lor del so lar por cada 
piso que se l evantara por enc ima de 
loe veinticinco metros en el tercer tro-
zo de la G r a n V í a . 
E n s u d ía dijimos que l a l acuerdo, 
contrario a los preceptos terminantes 
del estatuto y a la m i s m a c o n c e s i ó n 
de la G r a n V í a — c r e a d o r a de dere-
chos—no p o d í a prosperar por absoluta 
mente i legal. . . Entretanto, las obras de 
la futura calle de Eduardo Dato e s t á n 
de mistress Grayson 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de O l i v a r e 
ros de E s p a ñ a h a convocado un con-
curso con premios e s p l é n d i d o s para 
elegir el mejor y m á s sencillo m é t o d o 
de a n á l i s i s de aceites. 
E s p a ñ a produce los ¡ d o s terciosl de 
la cantidad total de aceite de odva 
que se cosecha en el mundo. ¡ V e n e r o 
inmenso de riqueza, que ahora v e r d a 
deramente comienza a explotarse! 
Has ta los tiempos del Directorio m i 
l i tar la po l í t i ca o l ivarera en nuestr 
patria fué un continuo tejer y .les 
tejer en la urdimbre i n a r m ó n i c a de ;iis 
posiciones oficiales contradictorias. 
Bajo el Gobierno del general P r i m o 
de R i v e r a , t ras de la Conferencia N a -
cional del Aceite y el Congreso Inter-
nacional de Ole icul tura de Sevi l la , co-
operando los productores, y a estructu-
rados en organizaciones diversas -se-
g ú n su especialidad a g r í c o l a o comer-
cial , se ha llegado a un r é g i m e n es-
table. 
Hoy se favorece el aceite de ol iva, 
prohibiendo s u a d u l t e r a c i ó n en el co-
mercio con otras g r a s a s inferiores ex-
t r a í d a s del cacahuete, la colza, el s é -
samo o el a l g o d ó n , y se veda termi-
nantemente la e x p o r t a c i ó n de aceites 
que no s e a n puros de oliva, a fin de 
conquistar los mercados extranjeros . 
Pero un grave escollo p r á c t i c o de 
tan bien orientada po l í t i ca , es la falta 
de un m é t o d o expedito que permita 
determinar c u á n d o el aceite de oliva 
h a sido mezclado con otro, y as í , per-
seguir implacablemente el fraude. 
P a r a co lmar este v a c í o , es s u m a -
mente oportuno el concurso de la Aso-
c iac ión Nacional de Ol ivareros , cuyo 
fin es encontrar el procedimiento se 
guro y r á p i d o que denuncie c u á n d o 
un aceite es impuro por tener mez-
c la con otro inferior. 
Plausible es el concurso por el úti l fin 
que persigue, pues s i lo consiguiera, 
l u c r a r í a n s e los productores de aceite 
de oliva con millones de pesetas anua-
les, hoy perdidos por el desleal co-
mercio de falsificaciones. 
Encontramos t a m b i é n muy digno de 
aplauso el proceder que los ol ivareros 
han seguido. Necesitan un m é t o d o de 
a n á l i s i s y, por sí mismos , tratan de 
p r o c u r á r s e l o . 
No han acudido al Gobierno con la 
instancia consabida solicitando ((que 
el Es tado provea a a b r i r el necesario 
c o n c u r s o » para encontrar lo que nece-
sitaban. E s t a conducta de los intere-
sados en una r a m a de l a e c o n o m í a 
nacional , que, por fortuna, la siguen 
y a muchos sectores de é s t a , es mues-
tra de intensa v ida en el cuerpo so-
cial y remedio saludable contra l a 
corriente intervencionista. 
E l d i r i g i b l e " L o s A n g e l e s " , q u e 
s a l i ó e n s u b u s c a , r e g r e s a p o r 
e l m a l t i e m p o 
i n d b e r g h h a l l e g a d o a G u a t e m a l a 
P A R I S , 2 3 — T e l e g r a f í a n de Nueva York 
al Petit P a r i s i é n que el dirigible Los 
Angeles y los dos contratorpederos en-
viados por el Gobierno exploraron el 
At lánt ico durante todo el día de ayer 
en busca del a v i ó n de mistress Grayson, 
sin resultado satisfactorio. 
A causa del mal tiempo, el dirigible 
tuvo que regresar a s u base. E n el de-
partamento de Marina la o p i n i ó n se 
muestra pesimista. 
U N M E N S A J E M I S T E R I O S O 
L O N D R E S , 28. — T e l e g r a f í a n de San 
Juan de Terranova a los diarios que un 
pastor protestante declara haber visto 
el domingo, a las nueve y veinte de la 
m a ñ a n a , un a v i ó n que volaba sobre su 
iglesia con d irecc ión Este. 
S e g ú n el informe emitido por l a es-
tac ión angloamericana de Hents Kemp-
ton, parece que é s ta interceptó el lunes 
por l a noche un mensaje radiotele-
gráfico redactado como sigue: «¿Dónde 
estamos? ¿Cómo debemos or ientarnos?» 
y firmado con la i n d i c a c i ó n «WPW». 
L a i n d i c a c i ó n correspondiente al a v i ó n 
Dawn era «WMW», y se cree posible 
que, al recibir los signos correspondien-
tes a la segunda letra, se haya sufrido 
a l g ú n error. 
U N R U M O R S E N S A C I O N A L 
P A R I S , 28—Esta m a ñ a n a ha circulado 
en esta capital el rumor, no confirmado, 
de que el a v i ó n dé mistress Grayson 
hab ía aterrizado en Canarias . 
* * * 
T E N E B I F E , 28.—En Canarias no hay 
hasta ahora noticia alguna de que h a y a 
aterrizado en ninguna isla de este archi-
p i é lago la aviadora norteamericana mis-
tress Grayson. Carece, pues, al parecer, 
de fundamento el rumor que h a circu-
lado en el extranjero sobre el particu-
lar. 
E L V I A J E D E L I N D B E R G H 
M E J I C O , 26.—Esta m a ñ a n a , a las 
seis, cuando a ú n no h a b í a amanecido, 
el coronel Lindbergh sa l ió del aeródro-
mo de Valbuena, con d irecc ión a Gua-
temala. 
Antes h a b í a dado varias vueltas a 
poca al tura sobre el campo de aterri-
zaje, desapareciendo luego con direc-
c ión al Sur , escoltado por ocho avio-
nes del Ejérci to . 
L a s condiciones a t m o s f é r i c a s eran ín 
mejorables. 
* m » 
G U A T E M A L A , 28.—El aviador L i n d -
bergh, procedente del a e r ó d r o m o de 
Valbuena (Méjico) , de donde sa l ió esta 
m a ñ a n a , ha Bogado esta tarde a Gua-
temala, siendo objeto de un recibimien-
to extraordinariamente entusiasta. 
C O S T E S Y L E B R I X , C O N D E C O R A D O S 
L A P A Z , 28.—Los aviadores france-
ses Costes y Le Br ix han sido recibi-
dos por el presidente de la Bepúb l i ca . 
E l ministro de Belaciones Exteriores 
ha impuesto a Costes y Le Br ix la con-
d e c o r a c i ó n del Cóndor de los Andes. 
» * * 
L I M A , 28.—Se e s t á n ultimando con 
gran entusiasmo los preparativos para 
recibir a los aviadores Costes y Le Br ix , 
que son esperados m a ñ a n a por la tar-
de en esta capital. 
Arrecia la nevada en 
Francia e Inglaterra 
o 
V e i n t e m i l o b r e r o s m á s p a r a l i m p i a r 
l a s v í a s f é r r e a s b r i t á n i c a s 
Un nuevo l i b r o de B e r n a r d Shaw 
L O N D R E S , 28 — E l nuevo l ibro de Ber-
nard Shaw, titulado «El d ía socialista 
y capital ista para uso de la mujer inte-
l i g e n t e » , que y a h a b í a sido anunciado 
por la cr í t i ca , se p o n d r á a l a venta en 
los primeros días de enero. 
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M A D R I D . — L a Reina madre distribu-
ye ropas a los niños nacidos durante 
este año en la Casa de Salud de Santa 
Crist ina.—El monumento a Cervantetj 
se inaugurará el año próximo.—Sesión 
de la Comisión municipal permanente. 
Importante avería en la conducción de 
agua.—Está terminado el aparato en 
que Barberán y González G i l inten-
tarán el vuelo a Guinea (página 5). 
V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
P R O V I N C I A S . - N u e v o hospital en Za-
ragoza.—Va a construirse un paseo ma-
rítimo en Málaga.—Donativo del Go-
bierno para remediar la crisis del tra-
bajo en Asturias.—Se anuncia para el 
día 3 la llegada a Coruña del rey Bo-
ris de Bulgaria.—El Primado v i s i t ó 
ayer el monasterio de Silos.—Ladrones 
detenidos en Sevilla.—Un servicio de 
autobuses en Lérida.—Hay un metro de 
nieve en Pajaree.—Se derrumban dos 
casas en Grazalema (página 3). 
E X T R A N J E R O . — A r r e c i a l a nevada en 
Francia e Inglaterra; continúan des-
organizadas las comunicaciones e in-
terrumpidos los servicios aéreos; tam-
bicni nieva intensamente en Rusia.— 
Sin noticias de mistress Grayson; Lind-
bergh ha llegado a Guatemala.—Tres 
misioneros y siete monjas rescataflos 
del poder de los comunistas en Swa-
bue.—El Congreso socialista francés dis-
cute la táct ica electoral.—Se ha des-
mentido la visita a España del general 
Carmona (páginas 1 y 2). 
S ó l o u n b a r c o h a p o d i d o h a c e r e l 
v i a j e d e B o u l o g n e a F o l k e s t o n e y 
h a s u f r i d o a v e r í a s d e i m p o r t a n c i a 
Los viajeros del r á p i d o de Calais termi-
naron el viaje en a u t o m ó v i l 
R U G B Y , 28.—Poco h a podido aliviar-
se la s i t u a c i ó n creada por el extraordi-
nario temporal de nieve, y a que hoy 
ha nevado otra vez, pero de todos mo-
dos, algo han mejorado las comuni-
caciones. L a s C o m p a ñ í a s ferroviarias 
han reclutado 20.000 obreros m á s de lo 
corriente para la l impieza de las v í a s , 
y a s í han podido c ircular casi todos 
los trenes de casi todas las l íneas , pero 
con retrasos considerables, porque en 
muchos sitios la nieve cubre la v í a y 
en otros las s e ñ a l e s no funcionan, cu-
biertos los hilos por los bloques hela-
dos. 
Var ias de las principales carreteras 
que parten de Londres e s tán todavía in-
terrumpidas por la nevada. E n la de 
Seven Oaks hay cuatro metros y medio 
de nieve; en algunas de las carrete-
ras se h a abierto un estrecho camino 
por el que con gran trabajo pasan los 
v e h í c u l o s . Así se h a establecido la co-
m u n i c a c i ó n con Saint Albans, que lle-
vaba tres d ía s aislada. 
E l castil lo de Wel l ington 
Un castillo h i s tór ico ha estado a pun-
to de perecer a causa de l a nevada. 
Se trata del castillo de Standon Lords-
hip, donde Wellington se retiró des-
pués de la victoria de Waterloo. Una 
brigada de bomberos de Stortford avi-
sada de que h a b í a fuego en el castillo 
in tentó llegar hasta él , pero no logró 
abrirse camino. Afortunadamente, 'los 
bomberos de Ware pudieron por otro 
lado acudir en socorro del edificio, pe-
ro para ello se vieron obligados a des-
pejar con palas la carretera en un 
espacio de m á s de k i l ómetro y medio. 
E l castillo ha resultado con bastan-
tes d a ñ o s . 
E n el Cana l 
E n el mar la tormenta c o n t i n ú a con 
la misma fuerza. Hoy se h a hecho una 
traves ía del canal desde Boulogne a 
Folkestone en el barco Egandine, de la 
Southern Rai lway , pero al llegar a su 
destino el barco estaba tan averiado 
que tardará , por lo menos, una sema-
na en poder prestar servicio de nuevo. 
Entre Dover y Calais no hay servicio 
desde hace tres d ías . Ayer el Maid of 
Kent, t a m b i é n de la Southern, i n t e n t ó 
salir de Dover, pero se v i ó forzado a 
regresar con a v e r í a s a pocas mil las del 
puerto. E l temporal es tan violento, que 
se cree imposible que ceda en var io» 
días' y en todo ese tiempo no será po-
sible organizar un servicio regular en 
esa parte del canal . S i n embargo, aun 
con dificultades se mantienen los ser-
vicios entre Dieppe y Newhaven y de 
Southampton al Havre/ 
S ó l o un valiente se h a atrevido a 
hacer la t ra v es í a a é r e a del continente 
a Inglaterra, llegando a l aeródromo de 
Lympne desde Ostende. Ni un só lo ae-
roplano h a salido de Croydon ni del 
ú l t i m o a e r ó d r o m o citado. 
Inundaciones 
E l deshielo y la nieve han produci-
do su cortejo natural de inundaciones. 
Al desbordamiento del Soar se ha aña-
dido el del T á m e s i s , que en muchos 
sitios ha inundado los jardines y hasta 
la planta baja de las vi l las estableci-
das en sus orillas. Algunas han sido 
y a abandonadas y en otras se s irven 
de embarcaciones para llegar a t ierra 
ñrme , tanto para buscar la alimenta-
c ión como para las ocupaciones ordi-
narias de sus habitantes. 
E l t e l é f o n o 
Hoy se ha podido telefonear con Pa-
rís d e s p u é s de dos d ía s de interrupción 
absoluta. Se han reparado ya muchas 
l íneas de te lé fono y te légrafo , pero hoy 
quedaban a ú n 183 l í n e a s de, empalme 
averiadas y 3.600 abonados londinenses 
estaban s in te lé fono. 
E l h u r a c á n , que tantos destrozos es-
tá causando en este p a í s , es el m á s 
violento desde hace treinta años . 
Ha nevado copiosamente durante 
treinta y nueve horas. 
Por primera vez. desde hace doce a ñ o s 
estuvo suspendido ayer el tráfico ma-
rí t imo entre Inglaterra y Franc ia . 
E l ú n i c o barco que sa l ió de Jersey a 
S o u í h a m p t o n , sufrió un retraso de tre-
ce horas a causa del mal estado del 
tiempo. 
B U Q U E E N C A L L A D O 
D E A L (Inglaterra), 28.—El vapor ita-
liano Cap Vado h a embarrancado a cau-
sa del temporal cerca de la costa de 
Goodwins. Los buques de salvamento 
se han hecho a la mar en socorro del 
Cap Vado, pero ©l estado del At lánt ico 
es imponente, y no parece posible que 
puedan salvar a la t r ipu lac ión . 
E N E L N O R T E D E F R A N C I A 
P A R I S , 2 8 — E n diversos puntos de la 
Mancha reina un violento temporal, que 
dificulta la n a v e g a c i ó n , hasta el punto 
de hacerla imposible en algunos de ellos. 
E n el Norte de F r a n c i a las aguas han 
inundado grandes extensiones de terre-
no, caus?ndo d a ñ o s considerables. 
A causa de las tempestades de nieve 
han quedado interrumpidas todas las 
l í n e a s ferroviarias. 
Cerca de Hazebrouck un tren que lle-
vaba 400 n i ñ o s h a quedado bloqueado 
por las nieves. 
Se han visto obligados a regresar al 
puerto de Brest varios barcos que ha-
b ían salido horas antes, 1 
Dos buques que s© hal lan en alta 
mar demandan auxilios con toda ur-
gencia. 
E n las proximidades de Lyón una 
masa rocosa se d e s p r e n d i ó sobre la ca-
rretera de L y ó n a Besanzon, no ocu-
rriendo milagrosamente u n a catástrofe, 
pues momentos d e s p u é s llegaba al ci-
tado lugar un t r a n v í a atestado de via-
jeros, que no chocó contra las rocas 
gracias a la serenidad da su conductor. 
E l ráp ido de P a r í s a Calais ha que-
dado detenido en el camino a causa 
de los muchos postes telegnificos que 
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el viento h a derribado sobre l a v ía . Los 
v i á j e r o s prosiguieron s u camino en au-
t o m ó v i l e s . 
P E S Q U E R O S D E S A P A R E C I D O S 
P A R I S , 28.—En el Flandee f rancés se 
hal lan inundadas enormes extensiones 
de terreno. E n Ostende, el temporal de 
nieve es imponente. 
Cerca de la costa han desaparecido 
numerosas embarcaciones pesqueras y 
otras se hal lan en s i tuac ión di f ic i l í s ima. 
T E M P O R A L E N M A D E R A 
L I S B O A , 29.—Las Islas Madera han 
sido devastadas por una gran tormenta. 
Olas enormes han Invadido la costa, 
destrozando varias habitaciones. Al mis-
mo tiempo las l luvias han hecho des-
bordarse al río San Juan, que ha arra-
sado las granjas de sus orillas y ha 
hecho perecer mucho ganado. 
L a s ciudades que m á s han padecido 
son Santa Cruz, Funcha l y San Mar-
tinho. 
E N P O R T U G / 
L O N D R E S , 28.—Comunican de Lisboa 
<jue las pérd idas materiales ocasiona-
das por las tempestades e inundaciones 
son de gran c o n s i d e r a c i ó n . 
E l T a j o h a elevado s u nivel cuatro 
metros sobre el mar. 
T R E S E S P A Ñ O L E S A H O G A D O S 
R A B A T , 28.—Empujado por el furioso 
temporal, ha embarrancado en la costa 
un barco de pesca español , a h o g á n d o s e 
tres tripulantes. Los otros siete logra-
ron ponerse a salvo, y d e s p u é s de atra-
vesar grandes extensiones anegadas por 
las l luvias, lograron llegar a Zoco el 
Arbaa, en donde han sido cuidadosamen-
te atendidos por las autoridades mili-
tares francesas, ingresando en u n a en-
f e r m e r í a para curarse de sus contu-
siones y reponerse de las grandes fa-
tigas por que han pasado. 
D E S C A R R I L A M I E N T O E N T R E 
T A Z A Y F E Z 
P A R I S , 28 .—Telegraf ían de Rabat al 
21/afin que entre las estaciones de T a z a 
y Fez c a y ó a un barranco profundo de 
40 metros una locomotora, pereciendo 
casi en el acto el maquinista. 
E l accidente fué causado por un de-
rrumbamiento de tierras al paso de la 
locomotora y el mal estado de la v í a 
a causa de las copiosas l luvias. 
E N K E N I T R A S I N S E M E N T E R A 
R A B A T , 28.—Las inundaciones revis-
ten extraordinaria gravedad en l a re-
g i ó n Norte de KenFtra, donde l a se-
Golpe de mano en un 
Banco yanqui 
D o s b a n d i d o s e n m a s c a r a d o s l o a s a l -
t a n p i s t o l a e n m a n o a m e d i o d i a 
K A N S A S C I T Y , 28.—Dos bandidos en-
mascarados y provistos de sendas pisto-
las penetraron a m e d i o d í a en u n esta-
blecimiento bancario de esta p o b l a c i ó n , 
y, obligando a los empleados a que le-
vantaran los brazos, sustrajeron 25.000 
dólares que h a b í a en una caja. Luego 
se dieron a la fuga, no s in antes ocasio-
nar graves lesiones en la cabeza a un 
cliente del establecimiento, que i n t e n t ó 
oponerse a l golpe de mano de los ban-
didos. 
L a P o l i c í a pract ica activas gestiones 
para la d e t e n c i ó n de los referidos suje-
tos de los cuales se tiene una pista. 
las carreteras y cortada la v í a férrea 
en diversos puntos. 
E n la l l anura del Gharb las aguas 
alcanzan una altura de 80 c e n t í m e t r o s 
• E l residente general f rancés ha sali-
do para el lugar de los sucesos con 
objeto de poder apreciar mejor la mag-
nitud de la catás trofe . 
N I E V E E N O D E S S A 
O D E S S A , 28.—Violentas tempestades 
de nieve se han abatido entre las T e 
giones de Odessa y Sebastopol, que-
dando bloqueados numerosos trenes. 
L a nieve a lcanza una altura de dos 
metros cincuenta. 
L O S L O B O S E N S I B E R I A 
MOSCU. 28.—A consecuencia del In-
tenso frío reinante en la Siberia, ma-
nadas de lobos asaltan las poblacio-
nes. 
E l Gobierno sov ié t i co ha dado orden 
a los campos de a v i a c i ó n para que 
destaquen aeroplanos, que volando a es-
mentera h a sido arrasada, destrozadas casa altura ametrallen a las fieras. 
¿ C a n s a n c i o c e r e b r a l y d o l o r d e c a b e z a 
p o r h a b e r l e í d o h a s t a m u y t a r d e ? 
U n a d o s i s d e l a s 
T a b i e í a s , , f ó j a | f e % ' ' d e 
A s p i r i n a 
a l i v i a r á p i d a m e n t e , d e v u e l v e l a a c t i v i d a d 
m e n t a l , e t c . 
¡Rechácense tabletas sueltas! Pues se expenden 
también en sobres 
origínales de dos ta-
bletas. 
Precio del tubo Pts. 2.— 




Se consignan 4 millones 
para la Asamblea 
£ 1 d o n a t i v o d e los f u n c i o n a r i o s 
s e r á d e l 1 p o r 1 0 0 
A las nueve y veinte de la noche 
a b a n d o n ó el ministerio de la Guerra, 
el jefe del Gobierno a c o m p a ñ a d o del 
comisario regio de l a E x p o s i c i ó n de 
Sevil la. 
—Voy—dijo—al Rltz con el señor Gruí 
Conde a cenar en c o m p a ñ í a del minis-
tro de Ghile para hablar de la Exposi-
c ión de Sevil la. He firmado—añadió—, 
y enviado a la Gaceta, la real orden fi-
jando en un uno por ciento, a semejan-
za de lo que se hizo con motivo de 
los temporales de Cuba, del haber men-
sual de los funcionarios el donativo que 
és tos han ofrecido. Calculo que sumando 
a esta aportac ión lo que de seguro hará 
el personal de algunas empresas par-
ticulares, se r e c a u d a r á n unos 450.000 pe-
setas, cantidad insuficiente a ú n para la 
t e r m i n a c i ó n definitiva de las obras del 
monumento a Cervantes, que requiere 
un presupuesto de un m i l l ó n . Yo es-
pero que dentro de un aflo, al inaugu-
rarse la E x p o s i c i ó n de Sevi l la , pueda 
Inaugurarse el monumento; si acaso, se 
reta.rdará la c o l o c a c i ó n de algunos deta-
lles ornamentales, como los cuatro gru-
pos a l egór icos , que no afecten a la uni-
dad de l a escultura. Desde luego, no 
ofrece duda l a parte principal , que «.pn 
las figuras de Don Quijote, Sancho y la 
e v o c a c i ó n de Rocinante y Rucio, que-
darán inauguradas antes de un aflo. 
E l presidente a ñ a d i ó que el general 
Martínez Anido le hab ía comunicado su 
salida para San S e b a s t i á n , y que maña-
na probablemente es tará de regreso en 
Madrid. T e r m i n ó diciendo el m a r q u é s 
de Estella que el de ayer h a b í a sido un 
despacho fecundo, pues h a b í a podido 
ponerse al corriente de los asuntos de 
la Presidencia y de su secretarlo, & 
través del personal de éste y de aqué l la . 
* * * 
A la cena que el ministro de Chile 
ofrec ió anoche al comisario regio de la 
Expos i c ión de Sevil la, asistieron, ade-
m á s del presidente del Consejo, el Nun-
cio .de S u Santidad, m o n s e ñ o r Tedes-
c h i n i ; el presidente de la Asamblea, se-
ñ o r Yanguas ; la condesa de Alpuente, 
los s e ñ o r e s de Almeida, R a m í r e z de Mon-
tesinos, Izárraga , S a n g r ó n i z , Vi lana 
(condes de) y Landecho y los s eñores 
Prast y Torres de Mendoza (marqués 
de). 
E l presidente i n v i t ó a alguno de los 
comensales a trasladarse a la Zarzuela 
para asistir a la func ión de ópera. 
E l p r e s u p u e s t o d e l a A s a m b l e a 
L a cantidad consignada en el presu-
puesto para los gastos de la Asamblea 
Nacional, asciende a unos cuatro mi-
llones de pesetas, ni cien mil pesetas 
m á s , n i cien mil pesetas menos, bien 
entendido que no se refieren solamente 
a las cargas del nuevo organismo, sino 
al personal del Congreso y Senado y 
gastos de estas dos casas. 
A tres millones y medio asciende el 
presupuesto de la Asamblea, y a algo 
m á s de 400.000 pesetas el del Senado. 
Estas partidas no figurarán como has-
ta .ahora bajo el ep ígrafe de Cuerpos 
Colegisladores, toda vez que no respon-
den a esta s ign i f i cac ión las funciones 
de la Asamblea. ' 
£ 1 O b i s p o e n H a c i e n d a 
E l Obispo de Madrid-Alca lá estuvo 
ayer en el ministerio de Hacienda, 
donde habló detenidamente con el se-
ñ o r Calvo Sotelo. 
M a r t í n e z A n i d o a P a m p l o n a 
P A M P L O N A , 28 .—Martínez Anido lle-
g a r á aquí m a ñ a n a a m e d i o d í a , proceden-
te de San S e b a s t i á n . Será cumplimenta-
do en el palacio provinica l por las au-
toridades, que le o b s e q u i a r á n con un 
banquete. D e s p u é s irá a v i s tar los pabe-
llones de B a r a ñ a i n , donde se proyecta 
instalar la casa matr iz para ciegos y 
sordomudos. Por l a tarde r e g r e s a r á & 
Madrid. 
* * * 
S A N S E B A S T I A N . 2 8 . — E l ministro df 
la G o b e r n a c i ó n , d e s p u é s de un paseo 
en barca por Pasajes, a s i s t i ó en el teatro 
V i c t o r i a E u g e n i a a l a r e p r e s e n t a c i ó n dr 
« P u e b l a de las Mujeres» por la compa-
ñía S á n c h e z - A r i ñ o . 
E l m i n i s t r o d e T r a b a j o 
B A R C E L O N A , 28.—El ministro de T r a -
bajo pasó la m a ñ a n a en su domicilio 
particular. Por la tarde v i s i tó una fá-
brica de a u t o m ó v i l e s . M a ñ a n a por la 
tarde as i s t irá a la i h a u g u r a c i ó n de la 
Escue la Elemental del Trabajo que se 
ha construido en Badalona. 
Quiosco de EL DEBATE 
o 
C A L L E D E A L C A L A 
( f r e n t e a l a s C a l a t r a v a s ) 
Socialistas y radicales en Franc ia Una campaña sovietísla 
contra la Religión 
¡ E n los i c o n o s se h a n e n c o n t r a d o 
g é r m e n e s in fecc io sos ! 
M O S C U , 2 8 . — L a «Pradva» publica un 
ar t í cu lo incitando al Gobierno sov ió t i -
co a real izar de nuevo u n a act iva pro-
paganda antirreligiosa. E n apoyo de su 
tesis c i ta las manifestaciones hechas per 
un profesor comunista, quien dijo haber 
descubierto en los iconos g é r m e n e s de 
enfermedades infecciosas. 
T e r m i n a pidiendo que sean impresio-
nadas p e l í c u l a s antirreligiosas. 
F u m a d habanos 
ROMEO Y JULIETA 
- 1 
V 
«Lo esencial es combatir l a r e a c c i ó n ; nuestras F e -
deraciones s a b r á n decidir lo m á s conveniente en los 
casos d i f í c i l es .» (León B l u m ) . 
A q u í tienes las 32 posiciones nuevas de radicales y socialistas. D e pie, de 
rodillas, agachados . . . ante e l comunismo. 
{Le Uire.) 
comunicaciones entre 
la Península y Canarias 
L a Caceta de ayer publica los nuevos 
itinerarios de la C o m p a ñ í a Transmedi-
terránea entre l a P e n í n s u l a y Canarias 
y los de l a C o m p a ñ í a de Vapores Co-
rreos Interinsulares Canarios. 
Entre la P e n í n s u l a y Canarias serán I 
P r i m e r a y tercera semanas: Sal ida 
de Barcelona, el jueves; Tarragona, 
v iernes; Valencia, domingo; Alicante, 
lunes; Cartagena, martes; Almer ía , 
m i é r c o l e s ; Málaga , jueves; Ceuta, vier-
nes; Cádiz, domingo; L a s Palmas , jue-
ves; Tenerife, viernes; Cádiz, lunes; 
Málaga , martes; Alicante, m i é r c o l e s ; 
Valencia, jueves, para volver a Barce-
lona el viernes. 
Sal ida de Sevilla, lunes; Cádiz, miér-
coles ; L a s Palmas, domingo; Tenerife, 
lunes; Cádiz, jueves, p a r a volver a Se-
vil la el viernes. 
Segunda y cuarta semanas: Sal ida 
de Bilbao, jueves; Santander, viernes; 
Gijón, s á b a d o ; Coruña, domingo; Vi-
go, lunes; Cádiz, m i é r c o l e s ; Las Pa l -
mas, domingo; Tenerife, lunes; Cádiz, 
jueves; Vigo, domingo, para volver a 
Bilbao el martes. 
Sa l ida de Barcelona, Jueves; Cádiz, 
domingo; Las Palmas, jueves; Teneri-
fe, viernes; Cádiz, lunes, para volver 
a Barcelona el jueves. 
Con ello resulta que se establecen dos 
salidas semanales de Cádiz para Cana 
r ías en los d ía s m i é r c o l e s y domingos, 
e igualmente dos salidas semanales des-
de Canarias con Cádiz, que se verifica-
rán los lunes y los viernes. 
Las semanas se consideran con arre 
glo a las salidas de Cádiz para Cana-
rias. 
P a r a la c o m u n i c a c i ó n entre las islas 
del a r c h i p i é l a g o se establece una l ínea 
principal con servicio bisemanal a los 
principales puertos de todas las islas 
y dos itinerarios de una semana de 
durac ión cada uno, en virtud de los 
cuales se enlazan los servicios con los 
vapc-ies correos de la P e n í n s u l a , que. 
indistintamente, arriban a Tenerife o 
I.as Pa lmas todos los m i é r c o l e s y sába-
dos. 
Habrá otra l ínea alterna para un ?nr-
viclo especial entre Tenerife y Las Pa! 
mas, con un itinerario ú n i c o de una 
semana de durac ión . 
Habrá t a m b i é n l í n e a s comerciales con 
un itinerario para los puertos del Sur 
de Tenerife y los de la Gomera; otro 
para les de Gran Canar ia , Lanzarote y 
Fuerteventura, y otro para el Norte de 
Tenerife, Gran Canar ia y Pa lma . 
Finalmente se establece para la l ínea 
del S a h a r a español un itinerario ünl-
co de dos semanas de d u r a c i ó n coi» ser-
vicio entre Canarias y Cabo Juby, Río 
Prórroga de preceptos 
Arde una iglesia inglesa 
L O N D R E S , 27.—Los diarios dan cuen-
ta de haber sido destruida por un in-
cendio la cé lebre iglesia de Saint Ma-
thieu, de Burnley, a l Norte de Ingla-
terra. 
Los d a ñ o s materiales se calculan en 
G0.000 libras esterlinas. 
E N U N A L M A C E N D E P A P E L 
C H E R B U R G O , 28.—Anoche se declaró 
un incendio en un a l m a c é n de papeles 
viejos del arsenal de Marina. E l sinies-
tro fué sofocado r á p i d a m e n t e por los 
bomberos. 
L a s pérd idas son de algunas consi-
derac ión . 
El nuevo edificio para la 
Sociedad de Naciones 
S u coste n o p o d r á p a s a r d e 1 9 i ^ j , 
Uones d e f r a n c o s suizos 
G I N E B R A . 28 . -E1 Comité especial en 
cargado de estudiar el proyecto de coiÍL 
trucción de un nuevo edificio para resT 
dencia de la Sociedad de Naciones ha 
adoptado el acuerdo de aceptar el m i 
yecto presentado por el arquitecto fran 
cés Mr. Nenot, si bien introduciendo en 
él algunas modificaciones. 
Este proyecto será llevado a la prác-
tica con la co laborac ión de otros arqni* 
tectos, entre ellos los Italianos señores 
Brogi, Baccaro, France y Vago. 
E l importe de las obras no podrá ex 
ceder de la cantidad de 19 milionej 
de francos suizos. 
¿Cómo puedes ganar dinero si no estáa 
al tanto de las cotizaciones de loa mer-
cados, de las novedades agrícolas del mna-
do; si no tienes quien te resuelva rápi-
damente todas tus dudas, quien te acon-
seje y adoctrine? 
Para tener todos esos problemas resuel-
tos, susc r íbe te a «El Progreso Agrícola y 
Pecuar io», revista semanal que ee publica 
en Madrid (Plaza de Oriente, número 7), 
Si no lo conoces, pide un número da 
muestra, que se remite gratis . 
A l e f ec tuar sus c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a los a n u n -
c ios l e í d o s e n E L D E B A T E 
L a Gaceta de ayer publica el siguien 
te real decreto de Hacienda: 
«Artículo primero. Se declaran en vi 
gor y son de ap l i cac ión para el primer 
u-es de1 í»r6xiino ejercicio económi '.o fí0 
1928, los preceptos contenidos en el real 
decreto de 18 de junio de 1925. 
Art ículo segundo. E l remanente no in-
vertido en fin del presente ejercicio eco-
n ó m i c o y las cantidades libradas a las 
lefaturas de obras púb l i cas con imputa-
ción a los créd i to s de 2.000.000 y S.OOO.oM 
de pesetas, concedidos como transferen-
cias por real decreto n ú m e r o 1.816 de 
20 de octubre ú l t i m o , al cap í tu lo 12, ar-
t ícu lo primero, concepto segundo y al 
cap í tu lo 19) art ículo segundo, concep-
to primero, respectivamente, del pre-
supuesto vigente de gastos de la sec-
c ión octava «minis ter io de Fomento» , po-
drán invertirse en su totalidad durante 
el primer mes de 1928 j u s t i f i c á n d o s e el 
gasto en cuftntas separadas de las de los 
crédi tos de 1928, como procedentes de 
los del presupuesto de 1927, y re integrán-
dose al Tesoro públ i co la parte que re-
sulte no invertida al f inalizar el expre-
sado mes. Asimismo se autoriza, en el 
mismo plazo y forma, la jus t i f i cac ión é 
invers ión del crédito de 300.000 pesetas, 
concedido como transferencia por real 
decreto de 27 del actual, a l capitulo 17, 
art ículo primero, concepto ú n i c o , de la 
secc ión octava «minis ter io de Fomento» , 
para las obras de la Escuela de Inge-
nieros a g r ó n o m o s , y la del de 25.000 pe-
setas, concedido como suplemento de 
crédito al ministerio de !a Gobernación 
por real decreto n ú m e r o 2.032 de 23 1e 
noviembre p r ó x i m o pasado, para satis-
facer gastos inhereTt-'s a: transporte le 
)breros e s p a ñ o l e s sin trabajo en Fran-
cia, desde la frontera a las regiones de 
su natura leza .» 
de Oro y Cabo Blanco. 
E l resumen to ta l de comunicacicKieE 
entre Tenerife y Las Palmas es: 
Salidas de Tenerife para Las Palmas, 
todos los domingos, lunes, m i é r c o l e s , 
jueves, viernes y sábados a los Veinti-
cuatro horas, y los m i é r c o l e s , a las 
once horas; llegadas a Tenerife de Las 
Palmas, todos los domingos, lunes, mar-
tes, m i é r c o l e s , jueves y viernes, a las 
seis horas, y los m i é r c o l e s a las diez 
y seis horas. 
Sal idas de Las Palmas p a r a Tenerife, 
todos los domingos, lunes, martes, 
m i é r c o l e s , jueves y s á b a d o s , a las vein-
ticuatro horas, y los miérco le s , a las 
once horas; llegadas a L a s Palmas de 
Tenerife, todos los domingos, lunes, 
martes, jueves, viernes y sábados , a 
las seis horas, y los m i é r c o l e s a las 
diez y seis horas. 
G e n i a l m e n t e c o n c e b i d o 
c u i d a d o s a m e n t e c o n s t r u í 
E l D c d g e B r o t h e r s C u a t r o C i l i n d r o s f u é 
p r o y e c t a d o p o r u n o d e l o s m á s h á b i l e s 
i n g e n i e r o s e s p e c i a l i z a d o s d e l m u n d o . 
E s t o s ó l o , e x p l i c a l a a r m o n í a y b e l l e z a 
d e s u s p r o l o n g a d a s l í n e a s , d e s u s b i e n 
e s t u d i a d a s c u r v a s , d e s u s p r o p o r c i o n e s 
p e r f e c t a s y d e s u s b e l l o s c o l o r e s . 
E l f u n c i o n a m i e n t o d e e s t e c o c h e , s e 
d i s t i n g u e p o r s u s o r p r e n d e n t e e l a s t i c i -
d á d y s u a v i d a d . 
S u p o t e n c i a , c o n r e l a c i ó n a s u p e s o , * 
e s t á t a n p e r f e c t a m e n t e e s t u d i a d a , q u ^ 
e l m o t o r n o t i e n e q u e f o r z a r s e n u n c a ; 
q u e d a n d o l i b r e d e l a s a s p e r e z a s y b r u s ^ 
q u e d a d e s t a n c o r r i e n t e s e n l o s c o c h e s 
d e p r e c i o m o d e r a d o . 
A U T O - t R A C C i ó N , S . A . Garage y Talleres: Martinkz Campos, 49 
E x p o s i c i ó n : Cabrera de San Jerónimo. 45 - MadRio 
A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S P O B L A C I O N E S 
C O M P R E E N S U A G E N C I A L O C A L 
A U T D M DVI L & 5 
D O D S E r B R Ü T H & R 5 
— P a r e c e ser que h a y c ier tas e n f e r m e d a d e s q u e se 
c u r a n c o n r o n . 
— ¿ D ó n d e se p i l l a n ? 
[Péle-Uélet Par í s . ) 
• 0 
4 
L A P I A N I S T A . — B u e n o , 3ra h e l o c a d o u n rato p a r a tu p a p á y tu m a m á . 
¿ Q u é qu ieres t ú a h o r a ? 
L A N I Ñ A . — ¿ Y o ? I r m e a l R e t i r o . 
(Pajs in^ Show, Londres.) 
D U D A S 
— P u e s y o , c o m o n o p u e d o d i s t ingu ir a l a s g e m e l a s , c u a n d o u n a se 
p o n e t o n t a les a t i zo a l a s d o s . 
[Punch, Londres.) 
E N E L F U T U R O P R O X I M O 
— ¿ E s M a t i l d e ? ^ 
— S í ; e s t á b a t i e n d o l o s h u e v o s Para 
tor t i l l a d e l a l m u e r z o . 
{KaspeT, Estoc 
M A D H I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.758 E L D E B A T E (3) Jueves 29 de diciembre de 1927 
NUEVO PASEO MARITIMO EN MALAGA 
I N A U G U R A C I O N D E U N H O S P I T A L E N Z A R A G O Z A . L A D R O N E S D E T R E N E S D E T E N I D O S 
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E l rey Boris de Bulgaria l legará el día 3 a Coruí i s 
V u e l c o d e u n " a u t o " 
A L B A C E T E . 28.—En el kilómetro i de 
la carretera de Murcia volcó el automóvil 
de servicie público de I lel l ín a Albacete, 
por una falea maniobra, motivada por 
estar cubierto el parabrisas de nieve. Re-
eultaron heridos levemente tres ocupantes 
del coche. 
M á r t i r e s e s p a ñ o l e s 
B A R C E L O N A , 28.—Ha entregado a la 
Diputación provincial el señor 'ferradas 
un documento firmado por el padre Fe-
rrer, de la orden de San Felipe Neri: 
el rector de Ja Cindadela de Barcelona y 
varios vecinos que participaron en la cons-
piración patriótica hecha en Barcelona 
durante la guerra de la Independencia y 
dirigida por el padre Gallifa. Como es 
sabido, estos padres y sus compañeros son 
considerados como mártires españoles y 
han sido enterrados solemnemente en el 
claustro de la Catedral. 
— L a pononcia de la sección de cultura 
de la Diputación provincial ha organizado 
una serie de conferencias de alta cultura 
referente a matemáticas , estudios econó-
micos y geológicos. 
—Don Joaquín Folch Torres ha sido nom-
brado miembro del Colegio de Arte de 
Nueva York, sección de la Universidad 
de dicha ciudad, por sus trabajos como 
director del Museo de Arte y Arqueología 
de Barcelona y sus investigaciones histó-
ricas 
E l c r i m e n d e l a ca l l e d e T r a f a l g a r 
B A R C E L O N A . 28.—El jnez de la Au-
diencia, señor Fernández Cavada, y el 
secretario, señor De Miguel, han continua-
do esta mañana^ sus trabajos para el es-
clarecimiento del crimen en la calle de 
Trafalgar, a pesar de haber laborado has-
ta las tres de la madrugada. El hijo de 
Josefa. Guillermo, sigue detenido e inco-
municado en un calabozo del Juzgado .v 
ha declarado ante el juez extensamente, 
según paiece, sobre cómo sucedió el cri-
men y las causas que le obligaron i mar-
char a Zaragoza, donde fué detenido al 
conocerle el crimen. También han pres-
tado declaraciones otras personas acerca 
de cuyo resultado se guarda reserva 
por el Juzgado. Mañana se verificará 
• una diligencia importantís ima y por el 
Gabinete Antropométrico de la Jefatura 
de Pc'icia se tomarán fotografías de hue-
llas dactilares y manchas en el lugar de! 
crimen. Parece que el juez duda de que 
el crimen lo pudiera cometer una sola 
persona y ésta arrojar el cadáver después 
por , la escalera sin ayuda de nadie. Se 
considera de mucha importancia el estu-
dio y dictamen de los médicos sobre si la 
muerte se produjo instantáneamente o fué 
precedida de un período agónico. También 
hay que averiguar si la muerte del señor 
García se produjo por las heridas que 
recibió en la, cabeza, o bien, como se afir-
ma mejor, por sofocación mediante una 
toalla metida en la boca y durante el 
sueño. Podría saberse entonces si fué un 
asesino o varios los autores del crimen. 
Se dice por los pasillos del palacio 
de Justicia que la detención de Guiller-
mo García obedece, en primer término, 
a que el día de autos salió del garage del 
parque donde trabajaba a las siete de la 
tarde, y que no ha podido explicar lo que 
había hecho después de esa hora, o sea 
a la en que su madre dice cometió el 
crimen. También se ha comprobado que 
Guillermo rolató el asesinato al agente 
señor Argueta en la misma forma que lo 
hizo ante el Juzgado su madre, con tal 
precisión, que la coincidencia se hizo sos-
pechosa. Guillermo no recuerda si el día 
de autos o el anterior hubo una discu-
sión violenta entre sus padres, los cua-
les estaban encerrados en la habitación 
de la víct ima, pero no puede dar más de-
talles de lo ocurrido porque se marchó 
a la calle al darse cuenta de que sus 
padres golpeaban la puerta. Guillermo es 
el que marchó a Zaragoza a hacer deter-
minada gestión cerca del fiscal de la Au-
diencia señor Sala. 
Los vecinos de la casa han dado refe-
rencias respecto a la Josefa, y dicen que 
es persona de muy mal carácter y busca-
dora de cuestiones, hasta tal punto, que 
no se hablaba con ninguna vecina de la 
casa. Si en la azotea se encontraba algu-
na tendiendo ropa cuando ella subía, eva-
día toda conversación. Además, la fami-
lia v iv ía en completa desunión, y recuer-
dan los vecinos que la Josefa pegaba a 
eus hijos con látigo, excitando la piedad 
de los que lo veían. Más tarde las riñas 
entre el matrimonio eran frecuentes, y 
en una ocasión don Mariano García se 
marchó de su casa por algún tiempo. 
P a r a t u b e r c u l o s o s p o b r e s 
B A R C E L O N A , 2 8 . - L a Junta de Gobier-
no de la Caja de Ahorros ha destinado 
5.000 pesetas para la instalación de diez 
camas que llevarán su nombre en el Hos-
pital del Espíritu Santo, para tubercu-
losos pobres. Estas diez camas estarán a 
disposición de la Junta de la Caja para 
que las ocupen los imponentes pobres o 
jng familiares. L a Caja de Ahorros su-
'ragará todos los gastos que ocasione el 
sostenimiento de dichos enfermos. 
~-Ha fallecido el doctor Leopoldo Bo-
« y , autoridad internacional en enferme-
dades de la garganta. 
Nació en 1855 y publicó numerosas obras 
sobre las enfermedades de su especiali-
dad. E r a socio numerario de casi todas 
Jas Academias de España y de muchas ex-
tranioras. 
- E l arquitecto don Buenaventura Ba-
segoda, ex director de la Escuela de Ar-
'initectura, ha publicado un volumen que 
*8 el segundo que dedica a la historia 
de la Basí l ica de Santa María del Mar. 
enya restauración dirigió dicho arquitecto. 
" L a V e u " m u l t a d a 
; B A R C E L O N A , 28.—Al recibir el gober-
í ' ü f M " a los periodistas manifestó que ba-
hía impuesto una multa de 1.000 ptas. a cLa 
''«u», por haber publicado los párrafos 
*n blanco de un artículo tachado por ia 
censura ayer. Añadió que -había apercibi-
do a dicho periódico con la suspensión en 
caso de reincidencia. E l artículo citado 
lee uno contestando a cA B C». 
F —Doña María González del Campo, do-
[ ^ c i l i a d a en la calle de Cortes, ha de-
Lnunciado que dos criadas que se decían 
l nermanas han desaparecido, llevándose di-
^ero y alhajas por valor de .60.000 pese-
I , —Han sido puestos en libertad ocho de 
p***8 once comunistas que han cumplido 
condena en la cárcel celular, condenados 
[ Por un Consejo de Guerra por haberles 
I „?rpr,enc^do la Guardia civil en reunión 
clandestina, en la montaña de Vallvi-
«rera. 
f T5~~"?a, marchado al extranjero el jefe pro-
incial de la Unión Patr iót ica , don An-
eSpi 6S° ^idal , que regresará en breve. 
P o s ! fiSCal de la Audiencia, don Crisanto 
ajf }• al ba^ar con los periodistas, ma-
qn66/0 que no tip,)e extrañar a algunos 
I • lo? 110 reelegidos jueces y fiscales mu-
]- Pa'e6 no hayan sido nombrados, pues 
^ causas de ello no afectan en nada a 
Prestigio y honorabilidad. 
L o s impues tos p r o v i n c i a l e s 
d e V i z c a y a 
d o ^ Í ^ n ^ ' ^"T",^6^ mañana se ha reuni-
•stiir DlPutacion en sesión secreta para 
ar laa quejas y reclamaciones pre-
sentadas por los gremios en contra de las 
puevos impuestos provinciales. L a reunión 
continuó esta tarde, por tratarse de una 
cuestión muy importante, relacionada con 
los presupuestos de Vizcaya. 
—Una Comisión del Círculo Mercantil 
y del gremio de almacenistas de vinos 
y taberneros visitó hoy al alcalde para 
protestar del aumento del impuesto a los 
vinos blancos en dos céntimos el litro, 
que por ser más baratos que los tintos, 
causaría gran trastorno al consumidor. 
E l señor Moyúa acogió el ruego, pero 
dijo que la cuestión era privativa de la 
Corporación provincial, a quien debían di-
rigirse. 
— L a Junta provincial de Abastos ha 
acordado desde primero de enero rebajar 
en 40 céntimos el litro del aceite de 
primera, que ahora se venderá a dos pe-
setas el litro; 40 céntimos el de segunda 
y 70 el de tercera. También ha dispuesto 
la rebaja de 30 céntimos en kilo de la 
rarne de ternera, en la primera clase, 
de 40 para la de segunda y de 20 para 
la de tercera. Estudia la rebaja en el 
precio de otros artículos de primera ne-
cesidad. 
E l P r i m a d o e n e l M o n a s t e r i o 
d e S i l o s 
BURGOS, 28.—Esta mañana asist ió el 
Cardenal Segura al reparto de premios a 
los asilados del Hospicio. 
Esta tarde, acompañado de monseñor 
Belvedere y del conde Pietro Marchi mar-
chó a visitar el Monasterio de Silos. 
L a Comisión permanente de la Diputa-
ción ha acordado nombrar al Cardenal 
Segura hijo predilecto de la provincia. E l 
acuerdo será formalizado en la próxima 
reunión del pleno. 
E l r e y B o r i s d e B u l g a r i a a G a l i c i a 
CORUÑA, 28.—El próximo día 3 de ene-
ro llegará el rey Boris de Bulgaria en 
el vapor «Sierra Morena», procedente Je 
Bremen y acompañado de una sobrina. 
De Coruña irá a Santiago para visitar 
los monumentos y luego continuará a Vigo 
para embarcar en el mismo buque. 
—Al vapor «Chaven», cargado de car-
buro, se le abrió una vía de agua. Ante 
el temor de una explosión fué embarran-
cado en la playa Parrota. No hubo que 
lamentar desgracias. 
U n v a p o r ruso e n F e r r o l 
F E R R O L , 28.—El vapor ruso «Bug», que 
enarbola la bandera roja de los soviets, 
abandonó este puerto después de reparar 
las averías que le produjo el temporal. 
U n h o m b r e a h o g a d o 
G E R O N A . 28.—En la acequia Monarch 
cayó un hombre, que pereció ahogado. No 
pudo ser identificado. 
A u t o b u s e s e n S e v i l l a 
L E R I D A , 28—El día primero de año se 
inaugurará el servicio público de autobu-
ses y se estrenará el rejol en la torre 
de la Catedral vieja. Al acto asistirán 
los niños de las escuelas y los asilados 
de las Casas do Beneficencia. 
—Comunican del Valle de Arón que 
cuando trabajaba en las obras de la ca-
rretera de Viella el jornalero Jaime Amiel 
sobrevino un desprendimiento de tierras, 
que le sepultó y le ocasionó la muerte. 
U n p a s e o m a r í t i m o e n M á l a g a 
MALAGA, 28.—Esta tarde se reunió el 
pleno del Ayuntamiento en sesión extra-
ordinaria para aprobar la construcción del 
paseo marít imo, que forma parte del plan 
de grandes reformas de Málaga, de que 
son autores los ingenieros conde de Gua-
dalhorce, Jiménez Lombardo y Werner. 
Este paseo, que tendrá una longitud de 
2,450 metros, empezará, bordeando el mar, 
en el hotel Príncipe de Asturias y ter 
cal propietario, don Sabino Méndez; su 
píente, don José Escalada; Alba de Ter-
mes, jueces, don Ricardo Villapecellín y 
don José García García; fiscales, don 
Francisco Sánchez Bordona y don Luis Cor 
dero García; Béjar, jueces, don Valeriano 
Rodríguez Gómez y don Ramón Olleres 
Gómez; fiscales, don Félix Antigüedad y 
don Anselmo García Galindo; Ciudad Ro 
drigo, jueces, don Serafín Lázaro Herrero 
y don Higinio Morán Rodríguez; fiscales, 
don Angel Mirat Morante y don Eladio 
Sáncez Abarca; Ledesma, jueces, don Jo-
sé Rodríguez Inestal y don Eugenio Pe-
riáñez Marcos; fiscales, don Antonio Inés 
tal y don Víctor Salinas; Peñaranda de 
Bracamonte, jueces, don Eduardo de Dios 
Torres y don Juan José Taramona Jimé 
nez; fiscales, don Victoriano Cuadrado y 
don Vicente Montero; Sequeros, jueces, don 
Benigno Hernández González y don Juan 
José Losada Sánchez; fiscales, don Miguel 
Losada y don Santos Fuentes; Vitigudino, 
jueces, don Emilio Puente Sánchez y don 
Arturo Delgado Vicente, y fiscales, Jon 
Juan Antonio Torres y don Juan Lorenzo 
Martín. 
O c h e n t a escuelas rura les e n 
G u i p ú z c o a 
SAN S E B A S T I A N , 28.—La Diputación 
acordó crear 80 escuelas rurales con un 
presupuesto de 234.000 pesetas, además de 
las 70 que existen. Dejó sobre la Mesa, en 
la sesión de hoyi la propuesta de nombra-
miento de don Serapio Mágica para cro-
nista de Guipúzcoa y de don Fausto Aro-
cena para jefe de Archivos de Guipúzcoa. 
Mañana se ocupará del presupuesto pro-
vincial de 1928. 
—Según dictamen de la Inspección de 
Veterinaria de esta capital, el perro que 
mordió a Celestina Ecemarro el día 6 en 
Beasain, estaba hidrófobo. Así se le ha 
comunicado a la víctima, que se encuentra 
actualmente en Corella, para que se so-
meta a tratamiento. 
L a d r o n e s de ten idos 
S E V I L L A , 28.—La Guardiá civil ha de-
tenido a los ladrones del robo cometido 
anoche en un tren de mercancías durante 
el trayecto de Sevilla a la estación de San 
Jerónimo. L a Benemérita descubrió a tres 
hombres y una mujer, a los cuales persi-
guió y logró dar alcance, pero uno de los 
individuos se arrojó al Guadalquivir y lo-
gró ganar la orilla opuesta, desapareciendo. 
— E l jefe de la estación de Guadalcanal 
comunica que, al pasar el tren número 
741 por el puente de Benalija, se cayó 
el fogonero del tren. A pesar de los au-
xilios que se le prestaron falleció. 
— E l alcalde celebró una reunión con 
loa tenientes de alcalde para hablar de 
la adquisición del teatro de San Fernan-
do. Se propone reunir a las fuerzas de la 
ciudad para vex si es conveniente la ad-
quisición. 
—Se reunió la Comisión de monumen-
tos históricos y artísticos de la provin-
cia y se eligió presidente al ex ministro 
señor Cañal. 
E l C o n g r e s o M a r i a n o H i s p a n o -
a m e r i c a n o 
S E V I L L A , 28.—Ha causado excelente 
efecto en Sevilla la noticia de que en la 
reunión celebrada hoy en Madrid en el 
palacio de la infanta Isabel fué aprobada 
por la Junta Nacional promotora del Con-
greso Mariano Internacional la iniciati-
va del Cardenal llundain de celebrar en 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Un metro de nieve 
en Pajares 
E n A s t u r i a s q u e d a r o n c o r t a d a s v a -
r ias c a r r e t e r a s p o r d e s b o r d a m i e n -
to d e los r í o s 
E l i lustre d o c t o r d o n J o s é G á l v e z , d i r e c t o r d e l a C a s a d e S a l u d 
d e S a n t a C r i s t i n a , e n l a q u e se c e l e b r ó a y e r u n a fiesta c o n 
m o t i v o d e l r e p a r t o d e r o p a s a los n i ñ o s p o b r e s n a c i d o s e n l a 
C a s a d u r a n t e e l a ñ o 
Una gran inteligencia y un gran c o r a z ó n : c iencia y bondad. He a q u í el 
m á s sucinto y a la vez el m á s parecido retrato del doctor Gá lvez . Su prestigio 
c ient í f ico corre parejas con su «car idad inteligente]). E n M á l a g a f u n d ó un 
hospital modelo por su funcionamiento y por el bien que derrama. E n Má-
laga t a m b i é n , y en otro orden de actividades, d e m o s t r ó sus grandes dotes 
rigiendo la ciudad desde la A l c a l d í a . E n la C a s a de Sa lud m a d r i l e ñ a ha 
sido el gran cooperador de una dama angui la , de cuyas inagotables bon-
dades es vocera la gran obra que en la Casa se lleva a cabo. Nos refe-
rimos a su majestad la reina María Cr is t ina . E s dif íc i l imaginar una suma 
de voluntades m á s eficaz en el caritativo p r o p ó s i t o . S u majestad la Reina 
madre mira la Casa de Salud con amantes ojos, y le ha dedicado desde el 
primer día esfuerzos constantes. E l doctor Gá lvez asume la d i r e c c i ó n , no 
ya con su peric ia habitual, que esto, con ser tanto, ser ía poco, sino con su 
gran c o r a z ó n de hombre bueno, con su incansable voluntad de hombre 
laborioso. E l día 28 de junio de 1904 se puso la primera piedra de la Casa 
de Salud. E l día 28 de junio de 1924 se i n a u g u r ó el gran edificio. ¡ V e i n t e 
a ñ o s , día por d í a ! Veinte a ñ o s en los que nadie p o d r á contar los desvelos, 
los afanes, la inteligencia y el amor puestos al servicio de la gran obra. 
minará en los Baños del Carmen. Su al- to6. adquirido una pila que forma par 
tura será de 14 metros, divididos en una ie ae uno 'de los surtidores del Monas-
Sevilla, coincidiendo con la Exposición, un ^mor a los n i ñ o s d e s v a I ¡ d o s y a las madres desamparadas. U n a Reina para 
Congreso Mariano Hispanoamericano. i inspirarlo y un sabio para orientarlo c i e n t í f i c a m e n t e a sus fines. E n la Casa 
E l Arzobispo ha recibido un telegrama de Salud de Santa Cris t ina palpitaron ayer de gratitud los corazones de 
muy expresivo de la Infanta comunican- m á s de cuatrocientas madres que allí recibieron favor y amparo, 
cióle que ha sido aprobado su proyecto y 1 J i 
felicihíndole por su iniciativa. .',' • ; : ' " ''^".r'i" ' i -. „ , l ... _ . 
E l M o n a s t e r i o de P o b l e t 
TARKACiONA, 28.-Don Eduardo TodaJ 
presidente de la Comisión de monumen-j 
calzada central de 7,50 metros, una ace-
ra interior de 1,50 y otra exterior de cin-
co. Con su construcción se reeuelven to-
dos los problemas actuales de circulación. 
L a carretera se descongestiona del tráfico 
ligero, la calle se duplica y los turistas 
invernales encontrarán un delicioso paseo 
a la vista del mar sin polvo ni suciedad 
y a pleno sol de mediodía. En la peque-
ña restinga que se forma se construirán 
tres glorietas, que serán al mismo tiempo 
magníficos embarcaderos. Como la línea de 
los ferrocarriles suburbanos habría de ser 
trasladada hacia el mar en una gran ex-
tensión d« terreno y la Compañía pone 
inconvenientes, el alcalde, general Cano 
Ortega, propuso una fórmula, que fué apro-
bada por el pleno, según la cual el primer 
trozo, desde el hotel hasta las cercanías 
de Bella Vista, irá sobre escolleras, de-
jando encerrada la vía de los suburbanos 
ntre la Caleta y el propio paseo. 
E l presupuesto total de la obra ascien-
de a 1.503.000 pesetas. Los trabajos comen-
zarán en evanto la superioridad apruebe 
la modificación introducida en el primiti-
vo proyecto 
También apíobó el pleno el presupues-
to de obras para la unión del parque con 
a Alameda, qon lo cual desaparecerá la 
pintoresca acera de la Marina. En esta 
misma sesión se acordó aceptar la dimi-
sión a los concejales señores Rio y Co-
rrales, dar el nombre de Cánovas del Cas-
tillo a la plaza que resulte de la unión 
de la Alameda y el parque y organizar 
un homenaje a la memoria de este polí-
tico malagueño con motivo de cumplirse 
el centenario de su nacimiento. 
L a cr is i s d e t r a b a j o e n A s t u r i a s 
O V I E D O , 28.—Se ha reunido en el Pa-
lacio Episcopal la Junta Central de Soco-
rros. Presidió el Obispo y asistieron to-
das las autoridades. E l gobernador dió 
cuenta de un telegrama del ; residente del 
Consejo, en el que se ordena la construc-
ción de 11.000 fusiles a la fábrica de la 
Vega y se anuncia el envío de mil pe-
setas diarias para el sostenimiento de las 
cocinas económicas. 
Se leyó una estadística de los obreros 
parados, que arroja los siguientes datos: 
Mieres. Ablaña y Turón. 2.000; Langreo, 
524; Aller, 1.927; Trubia, 673, y Oviedo, 
1.032. Desde principios de noviembre se 
ha socorrido a 6.1(54 personas con 745.960 
raciones. Las Bolsas de trabajo han pro-
porcionado colocación a 189 obreros y se 
enviaron comestibles a las diferentes Jun-
tas locales de socorros. 
Continúa con éxito la suscripción abier-
ta en Asturias en favor de los obreros 
parados. 
M a l v y e n P a l m a d e M a l l o r c a 
P A L M A D E M A L L O R C A , 28.—Proceden-
te de Barcelona ha llegado el ex ministro 
francés Malvy, actual presidente de la 
Comisión de Hacienda de la Cámara de 
Diputados, con objeto de pasar varios días 
en esta isla. 
Es ta tarde marchó a Manacor. 
N u e v o s j u e c e s y f i scales e n 
S a l a m a n c a 
SALAMANCA, 28.—Han sido nombrados 
jueces y "fiscales municipales de Salaman-
ca los siguientes señores: Salamanca, juez 
propietario, don Luis Sánchez Frai le ; su-
plente, don Alfredo Fernández Mozo; fis-
El resurgimiento húngaro 
es un terio de Poblet con destino a éste. 
Se dice que en la Dirección de Bellas 
Artes está ya despachado el expediente 
para la expropiación de los terrenos y 
ruinas comprendidos en el recinto exte-
rior del Monasterio y que hoy están en 
poder de particulares. 
U n c a r g a m e n t o d e gaso l ina 
V A L E N C I A , 28.—Procedente de Palma 
de Mallorca llegó el vapor holanlés fViel-
dres» con 4.475 toneladas de gasolina para 
el Monopolio de petróleos. Se han tomado 
las precauciones de rigor. 
—Se dice que el Arzobispo, de regerso 
de Roma, llegó a París, donde se propone 
pa^ar unos días. Vendrá a Valencia el 2 
ó 3 de enero próximo. 
—Francisco Ayala Cano ingresó en la 
Casa de Socorro con la fractura de la 
pierna derecha por haber sido cogido en-
tre los topes de dos vagones. 
—Ingresó en el hospital el vecino de 
Antiella José Valero (a) Alpargaterito, 
que fué cogido por una vaquilla y le pro-
dujo heridas graves en un brazo. 
U n rasgo d e l p o s e e d o r d e l 
s e g u n d o p r e m i o 
VIGO, 28. — E l comprador del billete 
50.153, premiado, con loe 10 millones en 
el sorteo de Navidad, don Mariano Lló-
rente, acordó ceder el medio por ciento 
de lo que- a él le ha tocado para los 
pobres de la localidad e invitar a los de-
más favorecidos a que hagan lo mismo. 
Si todos aceptan se obtendrán 50.000 pe-
setas para los pobres. 
D e s c a r r i l a e l c o r r e o d e S a n t i a g o 
VIGO, 28.—A las cinco y cuarto de la 
tarde de ayer descarriló en el kilómetro 
14, en las cercanías de Padrón, el tren 
correo de Santiago. L a máquina y cinco 
vagones quedaron fuera de la vía. No 
hubo desgracias. L a vía quedó intercep-
tada. 
—Ayer a las siete de la noche venían 
en automóvil . ^ ^ ^ ^ 2 ^ ^ I r é s u i S que el comercio textil ocupa el 
rrejro. por a carretera de ruenteareas, en . ^ r 
dirección a Túy, los sacerdotes don Adol- Primer lugar, con 4.664 rmllones. E l 
fo Pazo, don Juan Moya, don Fernando] azúcar ha producido 1.263 mil lones; 
Sese y don Mannel Navarro. En una cur-| hierro, 1.446; frutas y legumbres, 535; 
va, entre Confurco y Cans, el «auto» per-¡cuero, 959; cereales y malla, 861; vi-
dió la dirección y ee precipitó por un dri0j 1020; carbón, 873; madera, 955; 
E l c o n d e d e B e t h l e n i n v i t a e n 
' u n a r t í c u l o a l p a í s a pers i s t ir e n 
su a c t i t u d 
B U D A P E S T , 27.—En un art ículo pu-
blicado por un per iádico h ú n g a r o con 
motivo de las - fiestas de Navidad, el 
conde de Bethlen afirma que la obra 
de conso l idac ión de Hungr ía se ha visto 
coronada por el m á s franco éx i to , y 
encarece al pueblo húngaro que prosi-
ga en su actitud patr iót ica , adoptando 
cuantas medidas estén a su alcance pa-
ra el mantenimiento de la independen-
cia nacional, conseguida con tanto es-
fuerzo. 
Añade que los acontecimientos de los 
ú l t imos años han demostrado la nece-
sidad del resurgimiento h ú n g a r o , para 
asegurar la paz en el valle del Da-
nubio y, en general, en todo el próxi-
mo Oriente. 
Las mejores camas doradas. Montera, 10. 
El comercio exterior 
checoeslovaco 
PRAGA, 28.—El Departamento de Es-
tadís t ica publica un informe concer-
niente a l Comercio exterior checoeslo-
vaco en el per íodo comprendido entre 
primero de enero y fines de noviem-
bre del ailo actual. De dicho informe 
terraplén de 20 metros de allnira. Los 
ocupantes quedaron gravemente heridos, y 
fué milagroso que no hayan perecido. 
N u e v o H o s p i t a l e n Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 28.—El coronel de Ingenie-
ros señor Laüguera visitó al alcalde para 
darle cuenta de haber sido nombrado de-
legado de la Asamblea local de la Cruz 
Roja y al mismo tiempo le manifestó 
confecciones, 540; lino y yute, 644; se-
derías , 495; m á q u i n a s , 356; papel, 401; 
productos animales, 240; minerales, 239. 
Se registran, por otra parte, lae en-
tradas siguientes: A lgodón y ar t ícu los 
diversos, 2.305; lana y derivados, 1.847; 
cereales, 1.877; animales, 626; seda, 618; 
frutas y legumbres, 553; grasas, 544; 
tabacos, 316; minerales, 388; m á q u i n a s , 
que el día primero de enero, a las once 1^7. 444; productos animales, 
de la mañana se celebrará la inaugura-¡ 466 470 aceites 35,0. 
^ 362- y * * * * * * ^ m i c o s ' ™ 
ción. E l traslado de las banderas a los,|'mh01163-
nuevos locales se hará también dicho día 
y serán bendecidas por el doctor don Juan 
Carceller. 
Al día siguiente funcionarán en el nue-
vo hospital todoe los servicios y consul-
torios 
La inauguración oficial se verificará en 
fecbu no fijada todavía y probablemente 
con í-nstencia de la Heina. Faltan toda-
vía por terminar algunos pequeños de-
talles en el decorado y pintura del in-
terior del edificio. 
Los Reyes de Afghanistán 
en Ei Cairo 
E L C A I R O , 27.—Han llegado a esta 
capital los Soberanos del A f g h a n i s t á n . 
Notas militares 
E l general don Emilio Mola Vidal ha si-
do nombrado general de la segunda briga-
da de la doce división de Infantería. 
—Ha sido nombrado ayudante de campo 
del capitán general de la sexta región el 
comandante de Infantería don José Gar-
cía BofiU. 
—Se ha concedido la Medalla do Sufri-
mientos por la Patria a doña Carmen 
Brea, madre del soldado Francisco Mu-
nái/ Brea, muerto en campaña. 
— E l «Diario Oficial» del ministerio de la 
Guerra publica hoy la anunciada reorga-
nización de las fuerzas militares 'Me Ma-
11 ik (•()«. Proyecto del que ya hace días 
anticipamos las l íneas generales y am-
plios detalles. 
—A petición propia han sido eliminados 
de la escala do aspirantes a ingreso en la 
Guardia civil los tenientes de Infantería 
don Manuel López Iglesias y don Luis 
Llórente Sola. 
— E l capitán de Intendencia don Joaquín 
Linares Amayas ha sido destinado a la 
Pagaduría Militar de Haberes, y pasa a 
la reserva por edad el coronel de dicho 
Cuerpo don Fernando Fontán Santama-
ría. 
—Ha sido autorizada la Yeguada Mi-
litar de Jerez para que por gestión di-
recta adquiera los artículos de pienso que 
le son necesarios para el suministro del 
ganado de la misma y secciones afectas 
durante el presente me« de diciembre, cu-
yo importe total es 14.890,36 pesetas. 
— E l «Diario Oficial» de hoy convoca a 
oposiciones para cubrir diversas vacantes 
de músicos, correspondientes a distintos 
instrumentos, que existen en varios re-
gimientos y batallones de Infantería. 
El Consejo de Aeronáutica 
Ha sido ampliado el n ú m e r o de con-
sejeros eventuales oficiales del Consejo 
Superior de Aeronáut i ca en uno m á s . 
correspondiente a la representac ión le 
la d irecc ión general de Marruecos y 
Colonias. Aun no ha sido designada la 
persona que ocupará la nueva plaza. 
E l teniente coronel de Estado Mayor 
don Rafael Alonso V i l l a g ó m e z ha sido 
nombrado consejero representante de 
la Inspecc ión general de Cartografía en 
s u s t i t u c i ó n del comandante de dicho 
Cuerpo don Arturo Cam^^s. 
E n representac ión de la Comis ión de 
ensayo de materiales han sido nombri 
dos consejeros propieta;:~s y suplente 
respectivamente don Mariano Moreno 
Caraccido y don José Casaús y García 
Samaniego. 
L a pa tente de c i r c u l a c i ó n 
d e a u t o m ó v i l e s 
L a Gacela de ayer publica unas re-
glas encaminadas a regularizar los ser-
vicios de r e c a u d a c i ó n y contabilidad, 
relativos a la patente nacional de circu-
lac ión de a u t o m ó v i l e s , y declara tam-
bién aplicable a los a u t o m ó v i l e s de re-
serva que tienen las Empresas dedica-
das al transporte de m e r c a n c í a s la exen-
c ión concedida para los de las Empre-
sas dedicadas a la c o n d u c c i ó n de via-
jeros. 
S e d e r r u m b a n d o s casas e n 
G r a z a l e m a y q u e d a n sepu l ta -
d o s seis v e c i n o s 
E n la zona francesa de Marruecos el 
temporal c o n t i n ú a cansando grandes 
estragos 
S E D E R R U M B A N D O S C A S A S 
E N G R A Z A L E M A 
C A D I Z , 28.—Comunican de Grazalema 
que, a consecuencia de las constantes 
lluvias, se han hundido dos casas si-
tuadas en la calle de Corrales. 
Quedaron sepultados seis vecinos en-
tre ellos tres n i ñ a s de corta edad. 
E l accidente sobrevino cuando todos 
se hallaban durmiendo. 
L a Benemér i ta y varios vecinos Teali-
zaron con gran urgencia los trabajos 
de salvamento, logrando extraer, tras 
grandes esfuerzos, las seis v í c t imas que, 
afortunadamente, presentaban sólo L l e -
ras lesiones. 
Desde luego el mobiliario de ambas 
viviendas ha quedado completamente 
destruido. 
D E A R R I B A D A F O R Z O S A 
F E R R O L , 2 8 — E l temporal obl igó a 
refugiarse en este puerto a varios bu-
ques, entre ellos al vapor español A t i n -
zazu, de la matr í cu la de Bilbao, que 
desde Swansea se d ir ig ía a Italia. A la 
altura de la Estaca de Vares se vió en 
inminente peligro y las olas le partie-
ron el t i m ó n . Di f ín i l ineme pudo en-
trar en el puerto. E l vapor turco /va-, 
p lán , que se d i r i g í a a Constantinopia,* 
trae una importante averia y dos tri-
pulantes lesionados. T a m b i é n de arr i -
bada forzosa llegaron el vapor a l e m á n 
Sevilla, que, procedente de Rotterdam, 
iba a Coruña y los vapores franceses 
Helena, José Jeux y Argonne. E l prime-
ro de és tos iba de Orán a L a Pallise 
y el ú l t imo procede de Rarry Dotje. 
Estos buques, a la altura del Cabo San 
Vicente, estuvieron en gran peligro de 
naufragar. Las tripulaciones llegaron 
sin novedad. 
— E l carabinero que prestaba servicio 
en el arsenal recogió una paloma men-
sajera con anillo de plata, en el que se 
lee Waq 114 X 4. 
U N M E T R O D E N I E V E E N P A J A R E S 
O V I E D O , 28—Reina furioso temporal 
en toda la provincia. Ayer c a y ó una 
copiosa nevada seguida de l luvia to-
rrencial , que or ig inó la cercida del río, 
cuyas aguas inundan la parte baja de 
la ciudad, especialmente las calles de 
Foncalada y Gil de Ja. 
E n Pajares la nieve alcanza un me-
tro de altura. Por este motivo los tre-
nes han llegado hoy retrasados. 
L a carretera de Oviedo a Colloto se 
encuentra cortada por las aguas. 
E n Ciarlo se desbordó el río S a m n i ñ o , 
inundando la carretera. L a s aguas lle-
gan hasta las calles de Sama. 
E n Luarca se ha internimpido el t.rrtn 
sito por la carretera a causa de un des-
prendimiprito de tierras. 
Entre Ujo y Santil lano (Mieres), junto 
al paso a nivel de la e s tac ión carbonera 
de Rey Castro, ocurr ió otro gran des-
prendimionto de tierras, que sepultó a 
dos casas, dejando interrumpida la circu-
lac ión en la carretera de Gijón a Ma-
drid. Se cree que la interrupción du-
rará una semana. Las tierras llegaron 
a la vía del Norte, de donde se logró 
retirarlas antes del paso del tren rá-
pido. 
E n las viviendas sepultadas v iv ían 
unos obreros, que, al darse cuenta del 
reblandecimiento de las tierras, aban-
donaron aqué l la s , s a l v á n d o s e así de una 
muerte cierta. 
Los trenes circulan por las diferentes 
l íneas con grandes precauciones, habién-
dose establecido un especial servicio de 
vigilancia en diferentes puntos de las 
v ías férreas. 
L A C I U D A D D E U A Z A N , I N C O -
M U N I C A D A 
T A N G E R , 28.—Las noticias que se tie-
nen acerca de las inundaciones en el 
Uarga son de que se trata de un ver-
dadero desastre. E l Zoco el A r b a a se 
hal la aislado por la carretera y por Iíí 
v í a férrea, y el río S e b ú alcanza una 
a l tura de 13 metros. Se teme que au-
mente el desbordamiento, en caso de no 
cesar la l luvia . 
E n la zona de Uazan la s i t u a c i ó n es 
t a m b i é n muy lamentable. L a ciudad so 
encuentra incomunicada desde hace tres 
días . Igual sucede en las l lanuras del 
Uarga, sobre las cuales vuelan aviones, 
con objeto de seña lar los aduares o gran-
jas donde sean necesarios los socorros. 
L a cuenca del Uarga se hal la converti-
da en un verdadero torrente, y todos los 
cultivos del val le han quedado destro-
zados. Las pérd idas en el ganado son 
enormes. E l zoco el Te la ta ha sido eva-
cuado, igualmente que todas las gran-
jas donde la s i t u a c i ó n es muy compro-
metida. E n la reg ión de Keni tra , la ca-
rretera de T á n g e r ha sufrido grandes 
destrozos en una e x t e n s i ó n de 10 kiló-
metros. 
Ante la magnitud de la c a t á s t r o f e el 
residente general, Steeg, se propone s't-
l ir para los lugares inundados y dictar 
las medidas necesarias. E n vista de la 
persistencia del temporal, el S u l t á n 'na 
aplazado la entrada oficial en Fez , que 
deb ía celebrarse hoy. No obstante, como 
no se podía retardar la ceremonia de 
c o l o c a c i ó n de la pr imera piedra de la 
tumba de su padre, m a r c h ó hoy a Fez 
de riguroso i n c ó g n i t o y regresará ma-
ñ a n a a Rabat. 
E L D E S B O R D A M I E N T O D E L R I O 
M A R T I N 
T E T U A N , 28.—Sigue el temporal de 
l luvias. Cuadri l las de soldados trabajan 
en pistas y caminos para reparar bs 
cortaduras producidas por las torrente-
ras. E l desbordamiento del r ío Mart ín 
se extiende por toda la vega hasta el 
mar. E l campamento de A v i a c i ó n I n 
quedado completamente imposibilitado 
para los servicios aéreos por la dificul-
tad que ofrece para los aterrizajes. 
V A P O R E M B A R R A N C A D O 
T A N G E R , 28.—El velero español San 
Francisco, d e s p u é s de haber sufrido 
grandes d a ñ o s en el velamen por el 
temporal, se d i r i g i ó a Rabat, donde in-
tentó ganar el puerto, pero el estado 
de la barra no se lo p e r m i t i ó y enca l ló 
cerca de la entrada. 
Un remolcador sa l ió para recoger la 
tr ipu lac ión , que se s a l v ó . 
Parece que la e m b a r c a c i ó n se perde-
rá totalmente. 
El homenaje de Ceuta al 
general Sanjurjo 
S e p r e p a r a u n a g a s a j o a los t r i p u -
lantes d e los b a r c o s argent inos 
P l a g a d e l a n g o s t a e n l a z o n a f r a n c e s a 
U N A P E T I C I O N D E L A S F A M I L I A S 
M O R A S 
E l fakir Abdel Kader Ben Ahmed Den-
ga, de la cabila de Beni Mésala , solici-
tó del ministerio de Trabajo se hicie-
ran extensivos los beneficios de ios sub-
sidios a familias numerosas a la zona 
del Protectorado de E s p a ñ a en Marrue-
cos, pero el ministerio ha desestimado 
la instancia por considerar que serla 
muy dif íc i l , de momento, poder deter-
minar q u i é n e s son los empleados y 
obreros moros que pudieran gozar de 
las ventajas de la ley, y ha enviado 
la solicitud a la Direcc ión de Marrue-
cos para que en definitiva resuelva. 
L A R E C O G I D A D E A R M A S 
Noía oficiosa.—FÁ armamento reco-
gido en nuestra zona de Protectorado 
durante el mes de noviembre fué e l 
siguiente: 
829 fusiles, de ellos 479 de repe t i c ión ; 
141 espingardas y escopetas, ocho pis-
tolas y revó lvers . 10.000 cartuchos, 27 
g u m í a s , seis sables y 12 machetes y 
cuchillos E n estas cifras no están com-
pien^i ias ¡x¿ armas entregadas por 
a.gunns i n d í g e n a s que se hallaban re» 
fugiados en zona francesa e hicieron 
su presentac ión ante las autoridade?» 
de aquella zona, quienes les recogieron 
el armamento .» 
H O M E N A J E A S A N J U R J O E N C E U T A 
C E U T A , 28.—Con objeto de l levar a 
la p r á c t i c a el sentir general de la po-
blac ión , que desea rendir un homenaje 
al general Sanjurjo, se ha formado una 
Comis ión , integrada por todas las clases 
sociales, las cuales han acogido la idea 
con gran entusiasmo. Hasta ahora se 
trata de efectuar un banquete popular, 
y luego una gran m a n i f e s t a c i ó n , que 
desfi lará ante el caudillo, f e l i c i t á n d o l e 
por sus triunfos militares y p o l í t i c o s en 
Marruecos. 
— E n la Casa Consistorial se reunieron 
las representaciones de las fuerzas v i -
vas, en un ión de la Junta municipal , 
y acordaron pedir al embajador argen-
tino en Madrid que autorice a los bu-
ques de guerra argentinos adquiridos re-
cientemente a E s p a ñ a para que visiten 
Ceuta antes de partir para A m é r i c a , con 
objeto de tributarles una m a n i f e s t a c i ó n 
de car iño . 
E X A M E N E S D E I N T E R P R E T E S 
T E T U A N , 28.—El p r ó x i m o lunes se ce 
lebrarán e x á m e n e s para cubrir por 
opos i c ión vacamos de intérpretes de 
árabe al servicio del Ejército. Presidi-
rá el auditor del cuartel general don 
Manuel del Nido. 
— E l alto comisarip e n v i ó a T á n g e r 
un automóvi l para recoger al general 
Chambrún, segundo jefe de las fuer-
zas militares francesas, que se d ir ig irá 
a Larache para continuar a Rabat. 
L A N G O S T A E N L A Z O N A F R A N C E S A 
T E T U A N , 28.—Di; la zona francesa 
se reciben noticias de los estragos cau-
sados por la langos tá aparecida en el 
l ímite de la zona sumisa del anti-At-
las. Las autoridades sanitarias y mi-
litares, con la Av iac ión llegada de 
Agadir, desarrollan un plan de defen-
sa para evitar la propagac ión de las 
poblaciones del Norte. 
Se hallan preparados tres batallones 
que esperan órdenes para acudir al si-
tio m á s amenazado por la p'aga que 
en espesas nubes arrasa las comarcas 
muy castigadas ya por las deficientes 
cosechas de a ñ o s anteriores. 
A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 
T A N G E R , 2 8 . — E l cap i tán de Estado 
Mayor de la región de Mequinez qu-e 
su d ir ig ió a Rabat para cumplir una 
m i s i ó n especial, regresó a las 01 ho de 
la noche en automóv i l a Mequinez en 
medio de la l luvia torrencial. 
E l conductor, cegado por la lluvia, 
no vió uu paredón indicador de un 
cruce de carreteras y fué a estrellar-
se contra él. 
E l capi tán m u r i ó en el accidente y 
el' chófer resul tó con contusiones le-
ves. Este m a r c h ó a pie a Mpquinez, 
desde donde salieron para recoger el 
cadáver . 
— L a colonia e s p a ñ o l a de Casablanca 
ha obsequiado con un banquete al pin-
tor español Cnfz Herrera, por el éx i to 
obtenido en la Expos i c ión de sus obras. 
C O M I D A A L O S P O B R E S 
T A N G E R , 28.—En el local de la E s -
cuela de Alfonso X I I I se ha dado una 
romiJrj a los pobres, costeada por .¡a 
Asoc iac ión de Damas E s p a ñ o l a s de Ca-
ridad Terminada la comida de los 300 
pobres, que sirvieron las se-ñoras de 
la A s o c i a c i ó n , se hizo un reparto de 
mantas y otras ropas de abrigo. Asis-
tieron al acto el ministro de España, 
don Antonio P l á ; el Obispo de Gallí-
poli y personalidades de la colonia es-
pañola 
— E n las Inmediaciones del cemente-
rio internacional de Fez ha sido ha-
llado el cadáver del g u a r d i á n mdigb-
na con la cabeza destrozada. Se supo-
ne que los autores fueron unos ladro-
nes sorprendidos por el guarda. 
U N F R A N C E S D E S A P A R E C I D O 
T A N G E R . 28.— Noticias de la zona 
francesa dan cuenta de la misteriosa 
desapar ic ión el domingo ú l t i m o del fran-
c é s Albert Mosser, que sa l ió de Rabat, 
a c o m p a ñ a d o de varios amigos, para pa-
sar el d ía en la selva de Mamora, a 
unos 14 k i l ó m e t r o s de Tafilete. D e s p u é s 
de almorzar se dispersaron, y a las ocho 
de la noche Mosser no h a b í a regresado 
al lugar convenido, ^siendo i n ú t i l e s las 
pesquisas realizadas por los amigos, 
quienes se vieron obligados a regresar 
bajo la l l u v i a torrencial a la ciudad, 
donde dieron cuenta a las autoridades 
de lo sucedido. A y e r continuaron las 
pesquisas los gendarmes y guardas, sin 
obtener n i n g ú n resultado. 
de plata, oro, aluminio, etc. 
Fábrica: A S N I L L A S Y MAT ALLANA 
falle Toledo. 142 y U4 MADUll) TpI 15.321 
ün piano de aluminio 
M U N I C H , 27.—Acaba de construirse 
el primer piano de aluminio, que ha 
sido bautizado con el nombre de « A i n -
son». Su peso es a n á l o g o al de un vio-
loncello. 
S u inventor se propone dar e l primer 
concierto con este artefacto musical . 
l u c v c s 2f) de diolomhro do 1027 (4) E L D E B A T E M A D R i n . — A n o x v n . ~ \ . . m 
" "' " " -—— i , * ^ ' ^ ' ^ 
E DOMINGO, REAL UNION CONTRA REAL SOCIEDA 
Lily Alvarez gana dos campeonatos de Montecark E! Deportivo 
Español venció a la selección extremeña. 
F O O T B A L L 
Partidos de campeonato 
E l domingo p r ó x i m o se j u g a r á n los 
partidos quo se Indican a continua-
c i ó n :, 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Centro 
R E A L M A D R I D F . C . -C. D. Nacional. 
K. S. G I M N A S T I C A ESPAÑOLA-Unión 
Sporting Club, 
E x t r e m a d u r a 
Sport Ciob Badajoz -CLUB P A T R I A . 
E X T R E M A D U R A F . C.-Badajoz F . C. 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C a t a l u ñ a . 
Grac ia F . C . -C. D. E U R O P A . 
B a d a l a n a F . C . - F . C. B A R C E L O N A . 
U n i ó n Sportiva, Sans-C. d. S. Saba 
dell. 
R. C. D. E S P A N O L - T a r r a s a F . C. 
G u i p ú z c o a 
R e a l Soc iedad-REAL UNION, Irún . 
C U A R T A D I V I S I O N 
A n d a l u c í a 
Se j u g a r á n los partidos fijados últ i-
mamente, que se han aplazado por dos 
veces. 
V a l e n c i a 
Xüvenal P. C . - V A L E N C I A F . C. 
G I M N A S T I C O F . C.-Burjasot F . C. 
Sporting de C a n e t - L E V A N T E F . C. 
E l c h e F . a - C . D. C A S T E L L O N . 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en primer 
lugar. Los nombres en m a y ú s c u l a s son 
los favoritos; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decirse que 
lo normal es un empate. 
* * * 
E n realidad, de los quince partidos 
que se j u g a r á n probablemente el do-
mingo en toda E s p a ñ a , el ú n i c o inte-
resante es el partido fijado para Atocha 
entre loe dos consabidos primeros equi-
pos guipuzcoanos. . 
Nuestro corresponsal de San S e b a s t i á n 
nos dice, como verá el lector en infor' 
m a c i ó n aparte, que l a Real Sociedad 
h a propuesto que se juegue un solo par-
tido. Varios miembros de los Clubs inte-
resados deben reunirse hoy para resol-
ver l a p r o p o s i c i ó n . A l a hora en que 
escribimos estas cuartil las no hemos re-
cibido a ú n noticia de San S e b a s t i á n . 
Sorprende a pr imera vista la preten-
s i ó n donostiarra, en primer t é r m i n o por 
L a Real Sociedad propone que se 
juegue un solo partido, el d í a 15 en 
lugar de los dos partidos reglamenta-
rios, dejando para m á s adelante la de-
s i g n a c i ó n del campo y árbitro. 
Hoy se r e u n i r á n las dos Directivas 
para tratar l a propuesta de la Real 
Sociedad. 
Si los iruneses no aceptan, lo esti-
pulado es que el domingo p r ó x i m o se 
juegue en Atocha y el d ía 15 en el 
S t á d i u m Gal . 
Rea l U n i ó n - R e a l Sociedad en San M a m é s 
SAN S E B A S T I A N , 28.—Entre el Rea l 
U n i ó n , de Irún y la Real Sociedad, de 
San Sebastin, se ha llegado a un acuer-
do para jugar el partido de desempate 
en que s a l d r á el equipo c a m p e ó n y el 
s u b e a m p e ó n de Guipúzcoa , en el cam 
po de S a n M a m é s el d í a primero de 
a ñ o . 
* * * 
N. B.—San M a m é s e s tá cerca, pero 
jugar en Bilbao el partido es senci-
llamente privar a la af ic ión guipuzcoa-
na de uno de los mejores encuentros 
de la temporada. Menos mal que no 
es la primera vez y el hecho no podrá 
sorprender a esos aficionados. 
E l E s p a ñ o l gana a la s e l e c c i ó n 
e x t r e m e ñ a 
BADAJOZ, 28.—Se h a jugado el par-
tido anunciado entre los e s p a ñ o l i s t a s 
y una s e l e c c i ó n e x t r e m e ñ a . T e r m i n ó 
con el siguiente tanteo: 
R. C. D. ESPAÑOL, de Bar-
celona 4 tantos 
(Estrada, 3; Vento ldrá) 
S e l e c c i ó n e x t r e m e ñ a 1 — 
(Leoncito) 
E l E s p a ñ o l rea l i zó una m a g n í f i c a ex-
h i b i c i ó n . Los defensas e x t r e m e ñ o s hi-
cieron una heroica defensa. Equipos : 
R. C. D. E . — ' Z a m o r a , Saprisa—*Por-
tas, T r a b a l — Roig— Mongrell, R i n i — 
B l a n c o — E s t r a d a — V e n t o l d r á — B l a n c o . 
S e l e c c i ó n . — P i n o , Morná—Bení t ez , Do-
m í n g u e z — Ruiz — A n g e l i ñ o , T e r r e n o -
Isa ías—Nieto—Leonc i to—Rafae l i l l o . 
E l equipo e s p a ñ o l que j u g a r á en Lisboa 
L a Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Foot-
ball nos e n v í a la siguiente nota: 
«Para el partido internacional Por-
t u g a l - E s p a ñ a que se ce l ebrará en L i s -
boa el d í a 8 del p r ó x i m o mes de ene-
ro, han sido designados por el selec-
cionador nacional, s eñor Berraondo, 
para formar parte del equipo e s p a ñ o l , 
que el primer partido se juega en su los jugadores siguientes: 
campo, y en segundo lugar porque se 
h a convenido por aquellas latitudes que 
l a defensa e c o n ó m i c a de los Clubs fuer-
tes, del R E A L UNION y de l a Real So-
ciedad precisamente reside en é u s mu-
tuos partidos de un modo exclusivo. 
Mas ahondando un poco la c u e s t i ó n , 
se explica el punto de vista donostiarra. 
Nos lo explicamos al menos. E n efecto. 
E n el concurso regional, mejor dicho, 
en las eliminatorias del segundo gru-
po,,'el Club Deportivo Esperanza ha mos-
trado m á s regularidad que el Tolosa 
F . C. Pero no hace falta buscar supe-
r i o r i d a d ; supongamos iguales a estos 
dos equipos. L a Real Sociedad h a teni-
do que emplearse, h a jugado todo lo 
que puede y sabe para vencer a l ' Tolo-
s a con bastante dificultad en los dos 
partidos. E n cambio, el R E A L UNION se 
h a impuesto casi por presencia contra 
los esperancistas; sin e n s a ñ a r s e , mar-
caron 12 tantos. Por estos ú l t i m o s parti-
dos parece deducirse que los iruneses 
e s t á n en mejor «forma» por el momento 
que los dosnostiarras. Teniendo en cuen-
ta esto, no está ma l el aplazar el parti-
do, pues en veinte d ía s hay tiempo p a r a 
var iar s i no de «forma», por lo menos 
de c o n d i c i ó n . 
Dos partidos no son muchos partidos. 
A d e m á s , mejor que en uno solo se de-
muestra la superioridad en m á s encuen-
tros. Como ocurr ió en l a eliminatoria 
de grupo, cada Club p o d í a ganar un 
partido, pero para evitar un desempate 
se p o d r á implantar en este caso e l «goal 
a v e r a g e » . 
Repetimos que dos partidos no son 
muchos, m á x i m e porque entre los aus 
Clubs se h a suprimido un partido, el 
que d e b í a jugarse para decidir el pues-
to que c o r r e s p o n d í a a cada uno dentro 
del primer grupo. 
C o n s i d e r á n d o l o m á s equipo—conforme 
a nuestra a p r e c i a c i ó n — , y ahora m á s 
en forma, no se puede vaci lar por la 
mayor probabilidad del R E A L UNION. 
.Entre los restantes partidos, los de la 
G I M N A S T I C A , U n i ó n Sportiva, de Sans, 
y Elche , son los ú n i c o s que tienen algo 
de valor. Pero ninguno interesa para 
ed hecho de la c las i f i cac ión . 
E l M A D R I D , que juega en su campo 
contra el Nacional, no puede tener el 
m á s remoto peligro. E n Cata luña , entre 
los tres candidatos, el E S P A Ñ O L es el 
que t e n d r á el enemigo m á s fuerte, pe-
ro tiene la ventaja de jugar en su casa. 
R e a l U n i ó n - R e a l Sociedad 
SAN S E B A S T I A N , 28.—Se h a reuni-
do la F e d e r a c i ó n Guipuzcoana de Foot-
bal l . Acordó amonestar a l extremo de-
recha i r u n é s por el incidente ocurri-
do en el partido jugado el domingo úl-
timo. 
Han cambiado impresiones los dele-
gados del Real Unión y de la Real So-
ciedad sobre los partidos definitivos 
del campeonato regional. 
C. 
Guardameta.—'Zamora (R. C. D. E s -
p a ñ o l ) . 
Defensa derecha.—tVallana (Arenas 
Club, de Guecho). 
Defensa i z q u i e r d a . — t Z a l d ú a (Real So-
ciedad). 
Medio derecha.—|-P. Regueiro (Real 
Unión , I rún) . 
Medio centro. —t Gamborena (Real 
U n i ó n , Irún) . 




Interior derecha.—L. Regueiro (Real 
Unión , I rún) . 
Delantero centro.—*Samitier ( F . 
Barcelona). 
Interior izquierda.—+ Goiburu (C. A. 
Osasuna). 
Extremo i z q u i e r d a . — K m / i í (Real So-
ciedad). 
Suplentes: Jáuregu i (Arena's), A. Ca> 
reaga (Athletic, de Bilbao), L a ñ a (Are-
nas), y S u á r e z (Athletic, Bilbao). 
Como se ve, el equipo e s p a ñ o l que dá 
oficialmente la Real F e d e r a c i ó n Espa-
ñ o l a es el mismo que publicamos hace 
cinco d í a s . E n esta o c a s i ó n se ha dado 
el caso curioso de que todo el mundo 
lo sabía , menos la Real F e d e r a c i ó n . 
Claro es tá , puede disculparse la pri-
mera entidad fu tbo l í s t i ca con manifes-
tar que el seleccionador e spaño l no le 
hab ía remitido la nota de su s e l e c c i ó n . 
S i no fuera porque conocemos la bue-
na fe del s e ñ o r Berraondo, el hecho 
m e r e c í a a l g ú n comentario. 
Ahora bien, el s e ñ o r Berraondo nos 
escr ib ió hablando de l a seriedad de su 
cargo. Que para la mayor seriedad, el 
Comité Nacional cursar ia toda la in-
formac ión relat iva a la s e l ecc ión . Que 
sepan en Marruecos la s e l e c c i ó n det 
equipo nacional mucho antes que la 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Football. 
osto no es serio ni es tá medio bien. 
No es serio aquí ni en Marruecos. 
Arbi tro del partido B a r c e l o n a - E s p a ñ o l 
B A R C E L O N A , 28.—Se dice que el ár-
bitro que j u z g a r á el partido Barcelona-
E s p a ñ o l , que a ú n no se sabe c u á n d o se 
jugará , aunque es tá s e ñ a l a d o para el 
d ía 8, s erá el s e ñ o r Menchaca. 
Los socios del Barcelona 
B A R C E L O N A , 28.—El Football Club 
Barcelona ha decidido no cobrar cuo-
tas de entrada a los que se hagan so-
cios durante el p r ó x i m o mes de enero. 
I n v i t a c i ó n al equipo o l í m p i c o a r g é n lino 
B U E N O S A I R E S , 28.—El gobernador 
de Lisboa, en calidad de presidente de 
la A s o c i a c i ó n Portuguesa de Football, 
ha invitado a l team del Club Argenti-
no para que a su paso por Lisboa jue-
gue en dicha capital unos partidos. 
L A W N - T E N N I S 
Concurso de Montecarlo 
E l interesante concurso de Montecar-
lo h a terminado con los s iguientes re 
soltados finales 1 
Partido individual (Caballeros).—Co-
ronel Mayer v e n c i ó a Aeschliman, sin 
competencia {waik over). 
Partido individual ( s e ñ o r a s ) . — L I L Y 
A L V A R E Z g a n ó a Mrs. Satherhvaite 
T a m b i é n por u a l k over. 
Partido doble (señoras^.—LILY ALVA-
R E Z y M R S . S A T T E R H W A 1 T E gana 
ron a las s e ñ o r i t a s Stokes y Slaney, 
por 6—2, 2—6, 6—1. 1 
Partido mixto.—Mrs. Satterhwaite 
Hil lynrd vencieron a L i l y Alvarez y a 
W . Myers, por 6—3, 6—4. 
L a nota m á s saliente h a sido la ac 
t u a c i ó n de la notable jugadora espa-
ñ o l a L i l y Alvarez, pues a d e m á s de triun-
far en dos campeonatos, se clas'flc^ 
como finalista en p1 campeonato mixto 
R E G A T A S A R E M O 
Campeonato mundia l de esquife 
V A N G O U V E R , 2 7 — E l remero profesio 
nal i n g l é s B a r r y h a ganado el campeo-
nato mundial , venciendo en una distan-
cia de tres millas por seis largos l ] 
mayor Goodsell, que detentaba dicho 
campeonato. 
B a r r y e m p l e ó en su recorrido ve in t iún 
minutos y cuatro segundos. 
P U G I L A T O 
Ve lada por e l campeonato europeo 
D e s p u é s de laboriosas gestiones, pa-
dece que los Organizadores del p r ó x i m o 
combate por el campeonato europeo han 
tenido que desistir de ccmpletar ei. pro-
grama con una c o m p e t i c i ó n E s p a ñ a 
Ital ia. 
De todas formas, el programa promete 
ser interesante. Se nos dice que Ino-
cencio P é r e z (/no) c o m b a t i r á un match 
de desquite contra Salas . 
Oldani h a r á un combate de diez asal-
tos. 
¿Otra ve* Tunnejr-Dúttipw&y? 
N U E V A Y O R K , 27.—Se h a b í a dicho no 
ha mucho que el p r ó x i m o campeonato 
mundial de todas las c a t e g o r í a s se ce-
l ebrar ía el 4 de julio de 1928. Ahora, 
e l conocido organizador Mr. T e x Ric-
kard trata de llevarlo a cabo hacia el 
mes de septiembre. De sus declaracio-
nes parece deducirse su d^seo de que 
vuelva a combatir Jack Dempsey con-
tra Gene Tunney. Desde luego, 'Demp-
sey deberá demostrar sus m é r i t o s ven-
ciendo a uno de los cuatro p ú g i l e s que 
se indican a c o n t i n u a c i ó n y que él con-
sidera como los mejores: Heeney, Shar-
key, Delaney y Risko. * 
E l Trofeo Guerrero 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 1 de enero, 
a las once y media de la m a ñ a n a ten-
d r á lugar en el Circo de Price ¡a se-
gunda c o m p e t i c i ó n del Trofeo úuerrero . 
Oportunamente se c o m u n i c a r á n los 
nombres de los amateurs que en ella 
han de tomar parte. 
Carpent ier s e g u i r á boxeando 
P A R I S , 28.—En un «interviev» celebrada 
por el boxeador Carpentier, és te ha de-
clarado que no piensa por ahora aban-
donar el pugilismo, pero que no puede 
entrenarse a causa de sus contratos en 
los music-halls. 1 
Cree que d e s p u ó s de un breve entre-
namiento recuperar ía el t í tu lo . 
K a p l a n gana a Ganden 
F 1 L A D E L F I A , 28.—En el match de bo-
xeo celebrado entre el boxeador ameri-
cano Kaplan y el f rancés Gandon, és te 
fué derrotado por k. o. en el tercer 
round. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Nuevos propietarios 
E n la p r ó x i m a temporada aparecerán 
por primera vez los colores del conuc 
de Ruiz de Casti l la . Encarnado y ver-
de en franjas, son ios mismos que los 
del m a r q u é s de C o r p a ; las divisas de 
padre e hijo var ían s ó l o en el Dolor 
de la gorra. 
Siendo tradicional en esta famil ia la 
af ic ión h í p i c a , cabe esperar mucho del 
nuevo propietario; desde luego, nojpue-
de ser de los propietarios cuyo nom-
bre pasa de un modo fugaz por el 
turf. Conocedor de los secretos del de-
porte h íp ico , hay que confiar en mu-
chos y buenos caballos. 
Inscripciones 
Pasado m a ñ a n a s á b a d o deben hacer-
se las inscripciones en las pruebas si-
guientes: 
Gran Premio Nacional—A correr en 
Madrid el m o . 
U n d é c i m a Poule de Productos.—A co-
rrer en Sevi l la el 1030. 
Combinación que finiauita Para Añ0 Nuev°; vi^e'a 
g r a n e x p o s i c i ó n d e o b j e t o s 
d e a r t e p a r a r e g a l o s , c a m a s 
p l a t e a d a s y l á m p a r a s d e 
b r o n c e d e t o d o s l o s e s t i l o s , 
q u e p r e s e n t a e l f a b r i c a n t e 
V . Z u m e l . 6 r a n V í a , 1 6 . 
Daniel Martínez. Dentista. 
ee ha trasladado a H O R T A L E 2 A , 17 
P R E C I O S ECONOMICOS 
E X C U R S I O N I S M O 
D e l C l u b Alp ino 
L a cuarta de las excursiones en es-
q u í e s del ciclo anunciado por el Club 
Alpino E s p a ñ o l , se c e l e b r a r á el domin-
go, d í a 1 de enero de 1928, con el re 
corrido siguiente: 
Guarramas , V a l d e m a r t í n , Cabezas de 
Hierro Mayor y Menor, Cuesta Norue-
go (patinaje), Guarramas, Puerto. 
L a sal ida se d a r á a las once de la 
m a ñ a n a en el chalet del Puerto de Na-
vacerrada. 
N o c o m p r a , p e r o se l l e v a e l d i n e r o . 
U n h o m b r e c o c e a d o p o r u n a m u í a . 
E n el Palacio de Justicia l a Guardia 
civil detuvo a un sujeto llamado L u i s 
Pinil los Gamonal, de treinta y un a ñ o s , 
con domicilio en Castro Plasencia, n ú -
mero 8, porque p r e t e n d í a sacar partido 
de s u frescura por segunda vez, mane-
jando un mismo truco. 
L u i s h a b í a estado en una tienda de 
la calle del Barquil lo. 22, donde hizo 
un encargo de varios efectos, para que 
se los llevasen al Palacio de Justicia, 
donde «pensaba hacer unos regalos» . 
E n l a tienda sospecharon del encar-
guito y cuando Lui s esperaba al chi-
co con los efectos se encontró con que 
le d e t e n í a n . De que se trataba de. un 
«combinista» no hubo duda, porque se 
c o m p r o b ó que el d í a 19 hizo que le lle-
varan dos jarrones desde otra tienda 
de la calle de las Infantas, t a m b i é n al 
Palacio de Justicia, y cuando los t o m ó 
en sus brazos se in ternó . 
Y si té vi ñ o me acuerdo. 
E L " N E G O C I O " D E L A S 
P A R T I C I P A C I O N E S 
Juan del Llano, de cuarenta y ocho 
a ñ o s , vendedor de participaciones de 
lotería, domiciliado en la calle de Sa la 
berry, n ú m e r o 4, fué detenido a peti-
c ión de varias personas por expender 
participaciones falsas del luimero 17.694, 
que resul tó premiado en el ú l t i m o sorteo 
U N T I M O E N P L E N A G R A N y i A 
E n la Gran Vía dos sujetos salieron 
al paso dol vecino de Albatana (Al-
bacete) Francisco Mansil la Mart ínez , de 
cuarenta y cuatro a ñ o s , y le propusie-
ron un «negocio» tan magnifico que el 
pobre hombre no d u d ó en soltar 753 pe-
sos argentinos, como socio capitalista. 
Los « industr ia les» desaparecieron y... 
hasta ahora. 
U N R O B O P O R V A L O R D E 8 0 0 
P E S E T A S 
Por u n a claraboya de la calle de Cer-
vantes, n ú m e r o 5, entraron ladrones en 
el domicilio de don José Mar ía Mar-
t ínez Haro y se l levaron ropas y efec-
tos por valor de 800 pesetas. 
O T R O S S U C E S O S 
I n c e n d i o s — E n la calle de S a n Ber-
nardo, 76, domicilio de la condesa de 
Vaherde , se dec laró un p e q u e ñ o in-
cendio, que fué sofocado por los bom-
beros. 
— E n una droguer ía establecida en la 
calkt de San Isidro, 4 (Puente) se de-
c l a r ó otro incendio, que tampoco l l e g ó 
a revestir importancia. 
Los bomberos intervinieron. 
Muertes repentinas.—En la calle de 
Horlaleza fué hallado enfermo José Pu-
coda Saiazar , de cuarenta y un a ñ o s , 
con domicilio en Argensola, 28, y falle-
c ió minutos d e s p u é s en la Casa de Su 
corro del Hospital, adonde fué condu 
cido. 
— E n una obra de la plaza de Moret. 
n ú m e r o 1, fa l l ec ió repentinamente ei 
obrero Rafael Pere íra , de veintisiete 
a ñ o s de edad, domiciliado en la casa 
contigua. 
Atropellos.—Al apearse de un t ranv ía 
en la calle del General Ricardos, Gil 
Alonso Cerro, de cincuenta y cuatro 
a ñ o s , que habita en Antonio Morán , 69. 
fué atropellado por el a u t o m ó v i l que 
c o n d u c í a Valeriano C a r v a j a l y resul tó 
con lesiones de relativa importancia. 
E l chofer q u e d ó detenido. 
— E n la calle de la Pr incesa la m o í o 
militar que c o n d u c í a el soldado José 
Fnl lada Ripol lés , a tropol ló a Marcos 
García Minuesa, de cuarenta y cinco 
a ñ o s , con domicilio en L u i s a Fernanda 
n ú m e r o 9, el cual resu l tó con ipsione^ 
de pronós t i co reservado. 
—Demetrio Arenal Yuste» de veinti-
nueve a ñ o s , domiciliado en la carrete-
ra de A r a g ó n , 174, s u f r i ó lesiones de 
relativa importancia a l atropellarle en 
la calle de Lagasca el carro que él 
mismo c o n d u c í a . 
—Teodora S á n c h e z Mart ínez , de die?. 
y nueve- a ñ o s , que vive en la calle de 
la Princesa , 64, su fr ió lesiones de pn> 
nóst ico reservado al ser atropellada por 
la bicicleta qup montaba un sujeto q iv 
se d i ó a la fuga. 
— E n la calle de Cuchilleros el «taxi» 
21.001, que guiaba Casimiro José Bre-
ñ a s , a l rope l l ó a Manuel O r d u ñ a Sán-
chea, de cinco a ñ o s , domiciliado en 
la calle de Madrid (barrio de la Pere-
j i lera) , y le c a u s ó graves lesiones. 
— E n el paseo de Extremadura fué 
atropellado el soldado de la Escuela 
de T iro E l i a s Niguer Magaz, de veinti-
d ó s a ñ o s , por el a u t o m ó v i l 20.114, y su-
frió leeiones de p r o n ó s t i c o reeervado. 
Coceado por una muia.—Al cocear!» 
una m u í a de su propiedad resu l tó con 
graves lesiones Manuel F e r n á n d e z Va-
lero, de veintiocho a ñ o s , con domicilio 
en T o m á s Cuesta, 1. 
V n hombre / imrío.—Procedente del 
pueblo de Rarahona (Soria) i n g r e s é 
ayer en el Hospital provincial Floren-
cio Chaleces, de diez y ocho a ñ o s , que 
sufre g r a v í s i m a s lesiones por haber to-
cado nn cable de alta t e n s i ó n . 
Mordedura.—En la Casa de Socorro de 
Buenavista fué asistido F e r m í n Santa-
l ia García, de treinta y tres años , qu^ 
presentaba heridas de p r o n ó s t i c o reser-
vado que le produjo un perro al mor-
derle. 
/ .Piones en un cadáver .—En su domi-
cilio. Ferraz , 88. fa l l ec ió don F é l i x Ma-
ría de Selgas, de sesenta y nueve años , 
a consecuencia de un ataque de ure 
(PARAFINA ÜQVIDA PVRI5IMA) 
CVRA el ESTREÑIMIENTO HABiTVAL 
OBRA MECANICAMENTE LVBRIFONDO 
E L INTEJTINO m IRRITAR LA/MVCO/A/. 
O E / E C M A D 
P V R G A N T E / . L A X A N T E . / 
Granda. Almirante, 15 
Abrigos petit gris, castor y vísón, muy 
barato». 
EL 
E l mejor sitio de Madrid. Reciente ins-
talación moderna a todo confort. Director 
propietario. Manuel del Valle. 
CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
P A V O N : " D h a ! e d e B e t u l i a " 
Fantas ia bufa con bastantes anacro-
nismos... y algo de la Bibl ia l laman los 
señores Merino y Ramos de Castro a 
su obra; y a lo de bufo al lado de la 
Bibl ia nos h a b í a parecido irreverente e 
irreapetuoso, pero no s u p o n í a m o s que 
el atrevimiento l legara a tanto: han ido 
los autores a buscar insp i rac ión al epi-
sodio de la l iberac ión de Betulia por 
Judlt, y, desde luego, con ei reprobable 
propós i to de deformarlo procurando pre-
sentarlo, no y a de una. manera ridicula, 
que y a esto ser ía demasiado, sino inde-
cente y hasta obscena. 
Abundan los anacronismos conscientes, 
pero entfe ellos nos ha parecido ver aJgo 
que y a no es anacronismo, sino descono-
cimiento de cosas elementales: como el 
de hacer hablar a los Judíos de sus dioses 
y m á s a ú n qne estos dioses Ioí del pan-
teón griego, que los asirios tengan vesta-
les... Ni aun disfrutando de tan amplia 
libertad, han logrado los autores hacer 
algo gracioso, movido y alegre; todo es 
soso, manido y forzado; todo es pobre 
y premioso, y los chistes, las escenas y 
las situaciones sen de lo m á s crudo y 
obsceno que hemos visto en el teatro. 
L a m ú s i c a del maestro Romero peca 
de sosa y de vu lgar : só lo un brrlab'^ 
y « n canto coral tienen algo de fuerza 
y de color. 
E l p ú b l i c o , por un f e n ó m e n o muy fre-
cuenté , se do l ió de la o s a d í a con que se 
ridiculizaban cosas que está acostumbra-
do a mirar con respeto, y rec ib ió fría-
mente la obra desde el primer momento : 
protestó duramente alírunos chistes cru-
d í s imos , y tal fué el despefro con que pre-
s e n c i ó el final, que apenas se a l z ó el 
te lón una o dos veces. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n floja. S ó l o des tacó 
Cándida S n á r e z ; el señor Aparic'o come-
t ió el error de acentuar un tipo bastante 
desagradable y recalcar sus escenas, 
cuando lo prudente, lo que ped ía el ar-
te y el buen {rusto hubiera sido atenuar-
l a lo m á s posible. 
J . de l a C 
d« eu compañero Lchoedsack nu* i. 
funcionar la máquina miontras t L ací& 
leopardos saltaban sobre eu c^b&M p y 
película documental míus extr*r.Li- la 
que ee ha producido.» Air*opamaria 
O R Q U E S T A D E L 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
C,H° ^ " l ^ ^ " " j ^ V P a r a m a del 
Festival ^ agneo- del próximo sábado l i 
de diciembre, a las s^is de la. tarde- rf-
receión, maestro l^sa l l o : «Preludio i " 
iiengiin», «üuv. Rienzi», «Oüv. lluqn* pT0" 
t-n*ma>, «Viernes Santo , «Out. Maeeti-11* 
Cantores», «Venu«sberg» y « H u i d ^ u n ^ 
C u i d e u s t e d 
su estómago 
p o r q u e e s l e b a s e d e 
S U 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
OIGESTÚNICO 
<fe/ Pa Vtcenti 
P r e s e n t a c i ó n d e l v i o l i n i s t a L u d o -
v i c o P e a n i 
Ayer, a las seis, dio una a u d i c i ó n el 
v iol inista ital iano s e ñ o r Peani , 
L a sa la de fiestas del R i t z aparec ía 
ocupada por un auditorio selecto, entre 
el que figuraban e l embajador de I ta l ia 
s eñor Tordowski , de la Embajada pola 
ca; s e ñ o r Renard, de la Embajada argen-
tina; s e ñ o r a de Castro, v iuda del eni 
bajador de E s p a ñ a en V i e n a ; s e ñ o r a N ú -
ñez de Prado y s e ñ o r i t a s Cardona, seño-
res Márb ian i , Prats , Almagro, ArbCs y 
varias personalidades de la Embajada 
italiana. 
E l s eñor P e a n i fué a c o m p a ñ a d o por el 
pianista don Federico Quevedo. L a pri -
mera parte del programa c o n s i s t i ó en 
l a e j e c u c i ó n de obras de T a r t i n i en «sol 
menor» , destacando e l art ista en el « a l l e -
gro» . E n la segunda parte interpretaron 
composiciones de E . Block. E n l a teiCcva 
parte el p ú b l i c o p i d i ó con sus aplausos 
la «repr i se» del «Valse» , de Brahms, y 
t e r m i n ó con la « T z i g a n e » , de Ravel , c r 
cuya i n t e r p r e t a c i ó n se af irmó e l señor 
Peani como virtuoso del v i o l í n . 
* » * 
E l v iol inista Ludovico Peani n a c i ó en 
T u r í n en 1902. A los siete años e m o e z ó 
su carrera ar t í s t i ca . E s t u d i ó sucesiva-
mente en su ciudad n a t a l y en Bolonia, 
habiendo merecido diversas pensiones. 
A los diez y seis a ñ o s s t t ras ladó a 
París , prosiguiendo sus estudios musi-
cales con é l b a r ó n F r a n c h e t t i . De re-
greso a T u r í n d ió varios conciertos. 
E l Señor Peani , de paSO por Madrid, 
ha querido dar este concierto ú n i c o , con 
objeto de darse a conocer. E l concierto 
ha sido orfrani^ado por la Sociedad Da-
niel , bajo los auspicios de l a Embajada 
ital iana. Hoy sale el señor Peani con 
rumbo a T u r í n . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
se n e g ó a autorizar el entierro por su-
poner que ciertas lesiones observadas 
en el c a d á v e r eran de origen traumá-
tico. 
Se l levan una m á q u i n a de escribir.— 
Juan Senis Merich, de treinta y seis 
años , que vive en la Avenida de' la 
Reina Victoria, 10, d e n u n c i ó que de una 
tienda d e - l a calle de las T r e s Cruceé, 
12, han s u s t r a í d o una m á q u i n a de escri-
bir, que vale 800 pesetas. 
Un í imrt.—Por el procedimiento del so-
bre le t imaron dos desconocidos 100 pe-
setas a E m i l i o Muñoz Ortega, de Alcá-
zar de S a n Juan, cuando s a l í a del Hos-
pital Prov inc ia l . 
U n detenido.—La P o l i c í a ha detenido 
a T o m á s Mateos Muñoz , de veintisiete 
años , con domicilio en Marqués de San-
ta Ana, 27, como supuesto autor del robo 
de una maleta con efectos por valor de 
650 pesetas a José Moziea Losada. Se 
le ocuparon siete papeletas de e m p e ñ o . 
Los que aprovechan las cireunstancias. 
Ciríaco Ibáñez Sal inas, de treinta y ocho 
a ñ o s , encargado de una tienda de la 
calle del M a r q u é s de Cubas. 16, fué a 
almorzar a un establecimiento inmedia 
to y dejó a un «botones» al cuidado de 
aqué l la . 
A los pocos momentos entró en la 
tienda un individuo que dijo iba a 
real i tar unas compras. 
E l «botones» fué a buscar a l encar-
gado, y cuando ios dos regresaron, el 
ndividuo habla desaparecido con una 
caja de caudales que c o n t e n í a 140 pe 
m i a ; pero el m é d i c o del Registro civi l setas, 
C A L D E R O N 
Hoy, tarde y noche, « r i o r w y Blanca 
Flor», la exquisita comedia de Ardavín. 
Mañana viernevs, por la tarde, la inte-
rotíaoto comedia «Polip« Derblay». A esta 
representación asist irán sus majeetadee y 
altezae realce. 
E l sábado, beneficio de la «eminente ac-
ttit María Fernanda LadrtSn de Chie-
v«r&; ee pondrá, por la tarde, «Samo d« 
locara», d« los'Quintero, y por la noche, 
«Flores y Blanoa Flor». 
— o 1 
C i n e del Cal lao 
Tarde y noche, «Ben-Hur», el mayor éxi-
de del año cinematográfico. 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
Se destaca de «a interesante programa 
«La señorita Barba Azul», por Bebiá Da-
niele y R*ymond Griffitih, dos priiperí-
« imas figuras, siempre aplaudidas por el 
público de todos los países. 
pauciodeIamusica 
Ocupándose Morgan Hal l en «The New 
York Times» de la «uperproducción 
«Chang», dice: «La tarea coiosal de foto-
grafiar las escenas que hemos visto» «s 
casi inconcebible para quienes Ins con-
templamos dpfido nuestras butacas» a) ex-
plorador Cooper hubo de estar conetante-
mente n l í f ta con e>l dedo en el gatillo de 
«u rifle» listo para disparar en defensa 
I n f a n t a B e a t r i z 
E l más grande éxito de risa. Formiday 
creación de Ernesto Vilches en «Un anig, 
rioano en BCadrid». Tarde y noclie. Pron-
to, estreno de la comedia frivola «Sn aia. 
no derecha», de Honorio Maura. 
—o——-
Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOt 
FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita Xirgu.—A las 6,15 y 10,30. La noclie 
iluminada. 
COICEBXA (Príncipe, 14).—A las 6, El 
señor Adrián el Primo.—A las 10,15, El 
señor Adrián el Primo. 
CAU>BB01f (Atocha, 12).—Compañía La-
drón de (juevara-Kivelles.—6,30 y 10,15. 
flores y Blanca Flor. 
APOXiO (Alcalá. 49).--Jueves de moda 
A las «..V L a del soto del Parral.—A las 
10,30, L a del soto del Parral . 
SIEINA V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A los 
6» Tambor y Cascabel (el éxito del año).— 
A las 10,15, Tambor y Cascabel. 
I j A T I K A (Plaaa de la Cebada, 1).—Com-
pañía Eugenio. Casáis.—Matinée de gran 
moda-—A las 6,30. L a del soto del Parral, 
por Emilio Sagi-Barba.—A las 10,30, La 
de«l soto del Parral , por Blas Lledóv 
I H T A N T A B E A T R I Z (Claudio Cofllo, 
15).—Compañía Ernesto Vilcbes.—6 y I D X 
ü n americano en Madrid (éxito oe risa). 
A 1 . K A E A B (Alcalá, 22) . -« ,15 y 10.30. La 
mala uva. 
¡DARA (Corredera Baja, 17).—6,1o y 10,50. 
Los mosquitos. » «*. 
r U E N C A R R A l t (Fuencarral, 143).—e.la. 
La tonta del bote—10,15, E l anticuario 
de Antón Martín. 
COSIICO (Mariana Pineda. 10).—6,30, La 
pena me mata (estreno).—10.30, Los lagar-
teranos. 
N O V E D A D E S (Toledo, SSV^-e.lS y 10. 
20 000 lefenas de viaje submarino. 
I N F A N T A I S A B E i (Barquillo, 14).-€,30 
y 10.30. Me casó mi madre o Las velei-
dades de Elena. 
CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8 ) . -
A las 6, matinée infantil.—Noche, a las 
10,30. L a gran compañía de circo y últi-
mos días del derviche «Aaiz». el cual só'.o 
a o t n r á en la función de noche. 
P A L A C I O D E I .A MUSICA (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 4 (sección infantil), Cu-
riosidadt* Bray número 4. Don Timoteo, 
hombre mosca. Peter Pan.—A las 6 10.13. 
Kovista Paramount. L a señorita Barba 
Anll . Chang. . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6 _^10. Novedades internacionales. Los in-
corregibles (cómica). Ben-Hur, por Ramón-
N'ovarro; eJ mayor espectáculo del mundo 
y de los tiempos. Exito magno. 
R E A L C I N E M A ^Plasta de I^ahel II ) y 
P R I N C I P E ALFONSO (Genova, 20).—A las 
6 y a las 10. Heportaie gráfioo. Don Qui-
jote de la Mancha. (Maravillosa versión 
de la inmortal obra de Cervantes). 
MONUME2TTAL C I N E M A (Atocha, 91). 
A las 5,30 y a las 10. Reportaje gráfico, 
líl fresco de las trincheras. E l Dos de 
Mavo. (díxito grandioso). 
C I N E M A OOYA (Goya, 24).—Tardo, 4. 
; I/eo^es a m í ! Un expnvo en Corchilan-
dia. Curiosidades Bray número 5.—Tarde, 
6. Novedades iníernacionales. En alas d» 
la tempestad. Koko, caballero errante (di-
bujos). Noticiario Fox. ChanK.-Noche, 
10,15. Novedades internacionales. Koko, oa-
ballero errante (dibujos). Beau Geste. 
C I N E M A B I L B A O (Furncarral. 12*; te-
léfono 30.706).—3.30 a 5.30 (Navidades Pa-
•amount). E l hijo prodigó. Curiosidadee 
Bray. Koko, explorador.—6 tarde y Kjd5 
noche. Luciérnaga (B^Uy Conijison). Bo-
gad, marinero, bogad (cómica). Estreno: 
La señorita Barba Azul (Bebf Daniels). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo. 2).—5 y 
10. Estreno: Bogad, marinero, bogad (co-
media Cristié) . Luciérnaga (por 
Compson). Estreno: L a señorita Barba 
AeuI (creación de Bebé Daniels y RW' 
mond Grifhth). „ 
C I N E M A A R G U E L L E S í Marqués de ür-
quijo, 11 y 13».—A laá 5,30 y 10. Reportaje 
gráfico. Cuéutasclo a un guardia. íDórme 
?sM JonesP (por Jack Hoxie). Trípoli (por 
l^sther Ralston). 
F B Í ) » T O N J A I - A L A I (Alfonso XI , 6) .-
4, primero, a pala: Dtaguirre y Ar«q"16* 
(ain contra AKiirmendi y JáutfegWJ 
rundo, a remonto: Salsamendi y Berolegm 
^oritrn lüchAfiis (A.) y Guetnria. 
E K P 0 3 T 0 I 0 N «FERIA D E NAVIDAP» 
(Parque del Retiro; diciembre-enero; nbl*r' 
ta todo el día).—Palacio de AlimentaciM-
Atracciones todos los día*?. Conferencias. 
Práctica* de Cocima y Repwstwfcu Gwe-
quios y degustaciones j>rr<iU'i''!,s a. ios vi-
sitantes. Palacio de la Infancia. Ferroca-
rril e!éctrico cedido por S. A. R. « Pr|nr 
cipe de Asturias. Macimientn Monunie»"1 
y colecciones de figuras imtigmw ? J*0" 
dernas de la Nobleza. Lx-plorad-ires. Ctn 
Roja, Panales. Instituto de Reeducad^ 
de Inválido»!, etr. Concurso d" Muñeca 
regionales. Té completo. 2.50. Atracción* 
de todas clases. E l más hernioso ^P*0* 
lóculo. Entrada, 2 pesetas. Niftos meno-
res de siete años, prntis; todos los a»"6-
«• * * 
E l anuncio de las obras en « t » cartelera 
no supone bu aprobación ni reoomonfia010"-
A I e f ec tuar sus c o m p r a s , 
h a g a re fe i - enda a los anun-
c ios í e í d o s e n E L D E B A T E 
Sombre y marca dcposiUda 
P U R G A 
R E F R E S C A 
D E S I N F E C T A 
>I\nR?n.—Ano X V I I . — N u m . ^758 E L D E B A T E 
<5) Jueves 29 de diciembre de lí)27 
A V I D A E N A D 
Casa real 
El Monarca represará esta noche, a 
las ocho y media en el expreso de 
j^idajuda, de Santa Cruz de MudHa. 
—El Príncipe de Asturias llegará de 
j^a Vontosilla fel sñbado por la ma-
fiana. 
—Estuvieron en Palacio sus altezas 
los infantes don Alfonso de Orleáns y 
doña DeatriÉ^ 
Reparto dé ropas 
en Santa Cristina 
Ayer tarde l , i reina doña Cristina tomó 
u té en la Capa de Salud de SaAta Cris-
tina, acompañada por los pequeños sus-
crlptores del Ropero de la institución. 
Antes se había celebrado el reparto de 
ropas y juguetes a loe .niños nacidos 
durante el año en la referida Casa, y 
terminado éste, la Reina pafeó a una 
sala donde estaba preparada la merien-
da para ella y para los niños y niñas 
que asistieron a la fiesta, y que con su» 
donativos contribuyen a'vestir a los ni-
flOS pobres. 
A las cuatro llegó su majestad a la 
Casa do Salud de Santa Cristina. En 
la sala de espera se había preparado 
magníñeo Arbol de Navidad y varias 
caíiastiüas con las ropas que se dis-
tribuyeron después. 
Doña Cristina ocupó el estrado, acom-
pañada de SU alteza la duquesa de Tn-
lavera, duquesa de Santo Mau--), cond?. 
¿a de Herej ía Spínola, marquesa de 
Comillas y duquesas de Santa Elena 
y Parcent. 
También estaba el director de la Casa 
Úe Ssli'd. doctor Gálvez. 
Inmediatamente empezó él reparto. 
Ante la reina Cristina desfilaron 419 
madres, que( llevaban en sus brazos a 
sus hijos, nacidos durante el año en 
aquella Casa. Todas ellas recibieron áe 
manos de su majestad una envoltura, 
compuesta de ocho piezas. Cada envol-
tura llevaba prendido un juguete ade-
cuado al niño a que se destinaba: so-
íiajeros para los mas chiquitos y pelo-
tas y Otros objetos para los de edad 
aproximada a un año. Además, cada 
madre recibió una naranja, un ttOisanf, 
nna libra de chocolate y una barra de 
jabón de almendras amargas. 
La Reina conversó especialmente con 
Estefanía Montoya, que vive en un solar 
de la calle del Rey Francisco, núme-
ro 13. Esta pobre mujer di ó a luz el 
pasado mes de noviembre dos gemelos 
Actualmente los tiene enfermos con tóí 
íerina. y carece de recursos por en-
contrarse su esposo sin trabajo. Su ma-
jestad la dedicó algunas frases de con-
«uelo y ordenó que tomaran sus señas 
para ver el modo de aliviar su situa-
ción. Además, algunas señoras de las 
que asistieron a la fiesta lo entregaron 
donativos en metálico. 
Terminado el reparto de ropas, los 
pequeños suscriptores del Ropero reci-
ñeron los juguetes que pendían del ár-
bol de Navidad, y después fueron a me-
rendar con la reina Cristina. Las demás 
invitados al acto también fueron obse-
quiados con un té. 
i Entre la concurrencia estaban las se-
ñó ras de Loque, Navarro, GonzáleJ^Ruiz 
' y Ansorena; señoritas de Casa Valen 
tía, Satrústegui, Campomanes, Abriaque-
ta, Hermanas de la Caridad, atumnas 
de la Escuela de Matronas, los directo-
res de la Casa de Salud y todos los 
practicantes y personal de la institu-
ción. 
Madre y Reina 
Al frente de todos estos servicios v 
S r . d Í r ^ t 0 r de. la Ca5a de «alud, flírura H ünsu-e doctor Gálvoz. 
En las salas de partos se lleva el 
registro diario de los que tienen lugar 
en el que se anotan todos los dalos 
precisos para formar una hoja clínica 
También hay una sala especial pa-
ra el aseo de los niños sometida a una 
temperatura artifteial que hace del de-
partamento una verdadera Incubad na 
En la Casa de Salud hay establecida 
una Escuela de Matronas, cuyas alum-
nas se distribuyen el trabajo" del esta-
blecimiento con arreglo a las maleria-
propias de cada curso. 
De la administración y cuidado de 
los servicios de la Casa están encar-
gadas Hijas de la Caridad de San Vi-
cente de Pañi . Actualmente es stipé-
rlora de la Casa, sor Motiserrat An-
dren. 
que por esta arteria pasan diariamento 
unos 50.000 metros cúbicos de agua. 
1-n reparación duró unas Veinte hoiás 
ta cabo de las cuales quedó rcstablecid;-
la normalidad, después de l in rudo t í a -
bajo a rarg-o de los equipos de obre:-'. 
m*3 diestros. E l tubo nuevo que se co-
locó pesa dos toneladas. 
Puede decirse que la falta de agua 
Afectaba a unas roo/ooo personas. Alrn 
ñas casas de la parte baja del bá r r io ' de 
Salamanca tenían agua'—aunque en pe 
queña cantidad—, que se pudo enviar 
por otras tuberías; pero la mayor pat t t 
del vecindario de dfebo barrio careció 
en absoluto de agua basta ayer, a la-: 
dos de la tarde, en que se restableció 
por completo la normalidad. 
Preínmtnmos a don Severino Relio 
director del Canal de Isabel I I , acerca 
de las causas de esta avería. 
r>csde luego—dice—nada tiene -que 
Además hay un ropero formado por VPr esto con el fuerte temporal. Lat-
ios donativos que se reciben exclusiva 
mente de niños. Kn la actualidad hay 
unos 191 suscritores. 
Al frente del ropero está la señorita 
María Teresa Casa Valencia' h'ja d^ 
la condesa de Casa Valencia, que deM-
ca gran parte de su act:vidad a este, 
hermosa obra. Con celo y abnegación 
admirables se preocupa de que na^a 
falte a los pequeños nacidos en B/UÑá 
Crist.'na. v hast? se preocupá de SU 
^u.-rte futura. 
Ea importanria ñn la Inbnr que rea-
üza esta institución pfíPñé eonden^ar-
Se eh las sieuienles cifras de asVen-
cia de enfermas en la consulta púhli-
ra. F,n el primor trimestre de su fun-
eiíSnami^nto fueron asistidas 2Sn muje-
res. E^te ndrnero aumentó ron^'.-vt^-
mente hasta llegar a 6o0, ciTrn qfeé al-
canzan las asistencias en el tercer t r i -
mestre de 1927. 
Sesión de 5a Comisión 
municipal permanente 
Su majestad permaneció en pie uu-
rante la hora y cuarto que duró el re-
parto sin dar señales evidentes de que-
branto físico. Sin embargo, al final, ma-
nifestó que se encontraba algo cansada. 
En el transcurso de la fiesta, la au-
gusta dama so condujo en todo momen-
to en los dos aspectos de madre y Rei-
na. Como madre se interesó vivamente 
IKMf los niños que ante ella desfilaron; 
«Mno Reina puso de relieve su celo en 
el despacho de los memoriales que has-
ta ella habían llegado. 
Como en otros actos análogos, ocu-
rrieron algunos incidentes propios de la 
sinceridad y buena te de la gente del 
pueblo. Hubo Una madre que al acer-
carse a recoger las ropitas de sq hijo, 
preguntó a la Reina ingenuamente: 
^ ¿ C ó m o está usted? 
—Bien, ¿y usted?—contestó doña Cris-
tina, con la sonrisa en los labios. 
fin otra ocasión pasó ante su majes-
tad una jovencita como de diez y seis 
años, con un hermoso niño en los bra-
zos. La Reina mostró extrañeza y lo 
preguntó si era hijo suyo. 
—No—contestó la muchacha—. Es her-
mano mío; gemelo del que lleva mi 
madre. 
Entonces la Reina llamó a la mujef, 
<iue acababa de pasar, con el fin de ver 
P los dos niños se parecían. Contem-
pló a las dos criaturitas, y exc lamó: 
'—En esta ocasión ha fallado la cien^ 
cía, porque además de no parecerse, uno 
«s rubio y el otro moreno. 
Al ser repartidos los lotes de fopas, 
ws personas que rodeaban a doña Cfis-
tiha reconocían fácilmente los muchos 
*bríguitos que habían sido confecciona-
dos por las propias manos de la Reina. 
Se advertía en ellos más suavidad <m la 
lana y mayor soltura en los puntos. 
Cuando terminó el desfile de muje-
r€!5. los fotógrafos solicitaron la venta 
tde su majestad para impresionar algu-
nas placas. En aquel momento la Rei-
^ madre reparó en un hermoso niño 
Que estaba a su lado, al que reconoció 
ômo uno de los nacidos en la casa. En-
tonces expresó su deseo de que se re-
tratara junto a ella, y así se hizo, señ-
ando al pequeño en una mesa que ha-
bía ante la augusta dama. 
La Casa de Salud 
causas no pueden precisarse, a u ñ q u 
pudieran ser los golpes de ariete, origi-
nados por distintas presiones, f e n ó m e n o 
hidráulico a ú n no bien determinado. 
Afor tunadamente—añade—, averías dt 
esta importancia ocurren muy pocas; la 
úl t ima se registró hace catorce años, y 
afectó a la arteria de la parte baja de 
Madrid. 
El alcalde. S e ñ o r Aristizábal, mani-
fes tó ayer a los periodistas que, apomis 
se le comuicó la anterior a v e r í a , or-
denó que los tanques del Ayuntamiento 
aprovisionaran de agua a los Vecinos <;e 
la zona afectada por la avería, dando 
preferencia a asilos y otros Centros aná-
logos. 
Las obras del monu-
mento a Corvantes 
Presidida por el señor Aiisiizábai, 
ceiebro ayer áesiou la Comisión niurn-
cipai permanente. 
be discutió el dictamen de los letra-
dos consisiunaies, en el que propuiuan 
la reposición del acuerdo de la Per-
manente relativo a la suspensión de 
empleo y sueldo de das arquitectos 
utumcipales. 
A prupuesta del alcalde se acordó 
man téa t e la susiptinsión y no pasar el 
expediente al Juzgado. 
A propuesta del señor Maseda se 
acuerda reponer en su cargo de jefe 
del Arbitrio de consumos, a <lon Eduar-
do Medina, sin perjuicio de las res-
ponsabilidades que se deriven del ex-
pediente. 
Al tratar de cuatro informes de los 
letrados proponiendo la interposición 
de los recursos contenciosos ante el t r i -
bunal provincial contra resolución del 
tribunal económicoadniinistralivo sohre 
el incremento de valor de las fincas nú-
mero 20 de la calle de Ildefonso, í \ die 
Gravina, 3 de García Luna y 7 de Viz-
caya, el señor Chicharro pide que los 
letrados hagan un estudio más deteni-
do por entender qué se han limitado 
a proponer el recurso sin fundamentar 
la propuesta. 
Se acuerda, por fin, a propuesta del 
alcaide, que se aprueben los informes 
y que esa ampliación de estudio vaya 
al Pleno cuando examine esos infor-
mes. 
Queda enterada la Permanente de la 
comunicación del delegado de Hacien-
da, desestimando el recurso de reforma 
interpuesto por el anterior alcalde con-
tra resolución de la expresada Delega-
ción, que introdujo algunas modifica-
ciones en el empréstito de 55 millones 
de pesetas. 
Se da cuenta de la adjudicación por 
concurso, del suministro de 15 caballos 
para la Guardia municipal. 
El señor Chicharro hizo la observa* 
ción de que en estos casos deben con-
signarse claramente los motivos y las 
necesidades que aconsejan estos gastos. 
Se concede un Voto de confianza al 
alcalde para que nombre el nuevo con-
serje de las Casas Consistoriales. A pro-
puesta del coude de Gástelo, quedan so-
bre la mesa cinco l i c í t e l as para am-
pliación de vaquerías, hasta que los te-
nienles de alcalde rcul.teu ias visitas 
de InspecciCii» 
L l señor Chicharro propone, en este 
asunto, que el Ayuntamiento estudie es-
te asunto de las vaquerías para que no 
se dé el caso anómalo dé que se les 
niegue licencia para ampliar la vaque-
ría, y, en cambio, se dé para tener ma-
yor número de reses de las consentidas. 
En ruegos y preguntas se habla con 
alguna extensión del problema de la 
recogida de mendigos 
Los señores conde de Castelo, M ^e 
da, Mac-Crohón y Navarro Ene; so se 
ocuparon de la recogida de memligis 
y pidieron al alcalde que se aborde es-
te problema, pues son insuñeient^s la^ 
medidas que pueden adoptar en sus 
respectivos distritos. en la austera grandeza y virilidad p t > 
El señor Chicharro dice que las ca- pjas las creacioneá del tiempo de F5 
lies de Mercedes, Lérida y otras es'rtnjij.pe u 
Como ayer'anunciamos, ed presidente 
dal Consejo dtísea que el monumento 
a Cervantes en la piaza de España pue-
da ser inaugurado en otoño próxuuo, 
cuu ocas.on de las Exposiciones de Se-
Mlla y Rarcfelona. Para ello, d-jo a ios 
seuores Alvarez Quiiibero y Couilalu Va-
dera, se buscarán o habi l i tarán los re-
cursos económicos necesarios. 
Como el proyecto se hiao en 1916, el 
Coste del nioaumemo será de milión y 
medio de pesetas, y no de un millón, 
que era la cifra presupuestada. 
L a suscripción alcanza acluaimente 
unas oüO.OíK) personas. El Estado conce-
dió 80.UÜ0 pesetas para la c imentación; 
•el Banco de España dió lOO.tKX); vanos 
gobernadores remiiieron de cinco a ocliu 
mil pesetas recaudadas en sus respec-
tivas provincias; muchas escuelas en-
viaron también las pequeñas Cuotas de 
sus alumnos. El Ayuntamiento de Ma-
drid ha contribuido con 15.000 pesetas. 
Parece que algunas naciones de habla 
española han hecho consignaciones pa-
ra este fin. 
El decreto autorizando la creación del 
monumento en la plaza de España y 
costeado por suscripción voluntaria en-
tre, las naciones de habla castellana, lo 
firmó el Rey con motivo del centenario 
del «Quijote». Hasta 1915 no se sometió 
a la aprobación del Monarca el decreto 
disponiendo la celebración de un con-
curso de. proyectos para el monumento. 
Se presentaron en el concurso, al que 
concurrieron casi todos los escultores 
españoles, 53 proyectos, entre los cua-
les fué preferido el de4 ilustre escultor 
don Lorenzo Coullaht Valera, realizado 
en colaboración con los arquitectos se-
ñores Martínez Zapatero y Muguruza 
(don Pedro). 
Hasta 1920 no se creó el Comité ges-
tor del monumento. El Comité lo for-
maron en un principio los señores du-
que de Alba, Rodríguez Marín, Octavio 
Picón, Landecho, Ortega Morejón y Reí-
d a Al morir el señor Picón, pasaron 
a formar parte del mencionado Comité 
ios hermanos Quintero. 
Del ministro de Fomento ha partido 
la Iniciativa de dar un gran impulso 
a las obras. Habló en esle sentido el 
señor Coullant Valera durante un ban-
quete; luego el conde Guadalhorce re-
cibió a dicho señor y a los hermanos 
Quintero. Por último, se celebró la vi-
sita de los tres señores citados al pre-
sidente del Consejo, visita de la que he-
mos dado cuenta. 
La parte de arquitectura del monu-
mento estA construida hasta la mitad de 
la altura. Para el próximo otoño lo que 
quiere el Gobierno es que se puedan 
quitar los andamies del monumento pa-
ra inaugurarlo, aunque falten, si no se 
pueden ultimar, algunoh detalles arqui-
tectónicos, las esculturas de Dulcinea, 
grupos alegóricos, etc. Claró que el mo-
numento tendrá que alcanzar para el 
otoño la altura prevista en el proyecto, 
y que aparecerá rematado por las mis-
mas figuras señaladas en el mismo. 
Descripción del monumento 
El señor Coullaut Valera nos ha pro-
porcionado datos relativos al monumen 
to. a altura será de 3S ó 40 metros, 
Los autores han procurado inspirarse 
E L I X I R G 0 M E N 0 L 





Y CENTROS DE/? 
ESPECíflCOS 
Hotel Imperial 
UONTEE-A, 22. T«IADlilD. 
Pensión completa desde 15 ptas. a 23. 
Director propietario: 
S A T t T J l N I l T O A B 5 E I T I L I . AS . 
.FSTRÉNlMlENTO 
" C U O T A S " jaSerta! 
Equipo completo hechd. 185 ptas. A medi-
d«, 320 pesetas. Visíteno* por presupuefito, 
y al mismo tiempo contemplará exposición 
de modelos. CASA CARMENA, Bey de loe 
Gabanes. Casa de las Trincheras. 
4, DUQUE DE ALBA, 4 
H i s t o r i a de b í t 
¡A Cebé i.e Salió ün dientel 
¡ BEüE HA EMPEZADO V ANDAR 1 
I Behé va Habla I 
;Cuánta* fecha» memorables...! Mamá. é«-
tertiecida, ya anotando Mi e t̂e libro, qué 
má« taide repasarán xíon placer lo« padvefe 
y «4 héroe de esta historia^ 
De venta en librerías y en las casas: 
Ruiz-Vernacci. Almacenes Rodríguez. Me-i 
dol. Asín Palacios, Madrid París y Régiuim 
E S C U E L A B E R L I T Z 
A R E N A L , 2 4 
FRANCES, INGLES, ALEMAN, ITALIANO, ESPAÑOL 
PROFESORES DE LOS DISTINTOS PAISES 
CLASES GENERALES Y PARTICULARES, TAMBIEN A DOMICILIO 




C I A M O S D£ SALU 
r CE venra en TODAS FARMACIAS 
ft TPCNCIN .J.HüMBtRT. 59 Out Ncnd PARIS 
| enamorado caballero, bella, fina, prln 
oipesca, tensartando perlas». La otra, Id 
Dulcinea gurda y zafia que describt 
Sancho, «ahechando trigo» y sudorosa. 
La parte posterior del monumento se 
designará con el nombre de «La fuente 
¡del idioma castellano». La emperatriz 
Isabel, en cuyo i'ímbo ya se hablaba el 
idioma castellano en toda América, ñg j -
ra Sentada con un V-htó eh la mano: 
debajo, un surtidor i r m a agua sob-t: 
una taza y e>l agua M U por el borl?, 
•en el que se trazara.» !o« escudos d i 
todos los países que ^ab'an nuestra i€P. 
gua, a otra taza mayor. 
El material que se emplea es de pie-
dra berroqueña, piedra de Colrnsaar 
(como la del Palacio Real) y piedra 
de la Romana (como la de la Catedral 
de la Almudena). Las esculturas son to-
das de mármol de Italia, salvo las de 
don Quijote y Sancho—de bronce—y las 
lopr.-s.-ntativas de los contineutes—de 
piedra de la Romana. 
El grupo ecuestre se enviará en se-
guida a la fundición, eft la que se in-
vertirán seis meses. ' 




G A B A N " A N G E L U S " . - Príncipe, 7. 
Wo compiéis sin visitar antes la inmensa liquidación por Testamentaría de la casa 
más importante de Eépaña en U a b a i i « , Oabardina*. Impermeables y Trincheras. 
MIT2BI.ES DE X.TUO 
VENTAS AL CONTADO 
CHAMPAGNE CLICQUOT 
Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de tus 
afamados vi&edús dé la Champagne. 
VINOS SELECTOS 
MJUt 
TODAS LAS M LS AS 
A T O C H A 139 
T ^ L E F . 16.611 
de Santa Cristina 
Se debe a la iniciativa de la Reina 
^adre y se construyó por suscripción 
Püblica, a la que contribuyó doña Cris-
"Ra con una cuantiosa aportación en 
i t á l i c o y la donación dM solar en 
lúe está enclavado el edificio. 
El Rey colocó la primera piedra el 
f de junio de 1904, y veinte afios más 
tarde, el 28 de junio de ltt?4, se inau-
guró oficialmente la Casa de Salud, con 
> asistencia de sus majestades y del ¡efr 
^ l Gobierno, general Primo de Rivera» 
En Santa Cristina hay establecidos 
tos siguientes servicios: Consulta ex-
orna, departamento de diaRnóstico ra-
«IoIóríco y de terapéutica física; ginn-
^lopía, operaciones, cancerosas, «mba-
'azadas, puérperas, salas de partos, La-
0oratorios y lactantes. 
intransitables; pide que pase por ellas 
el servicio de limpiezas y que se abra 
un paso para peatones. 
El conde de Castelo pidió que se obli-
gue a las Empresas del Canal de Isa-
bel 11 y de Santillana a que tengan 
los tanques necesarios para tó&SI a 
algunas ionas cuando ocurran itftMes. 
El alcalde dicé respecto a la recoci-
da de mendigos que se abordará inme-
diatamente el problema dol depósito y 
que, entre tanto, se adop>ar¿n medi-
das para evitar que en estos dias que-
de nadie sin alberírne. Promete asimis-
mo complacer al señor Chicharro en IB 
ruego. 
A las doce se levantó la sesión. 
Veinte horas sin agua en 
el barrio de Salamanca 
Anteayer por la tarde en la calle dé 
Santa Engracia, esquina a García de Pa-
redes, se produjo una avería en hi 
arteria de la conducción de ayua al Oft» 
rrio de Salamanca. Inmedlatamento el 
Canal de Isabel I I cortó el agua en tsta 
zona, ya que por la importancia de m 
avería, podía él accidente revestir ca-
racteres de suma gravedad. 
El tubo que rompió tenía §0 cen-
tímetros de diámetro y cuatro metro-
de largo, y estaba colocado desde hnce 
cincuenta años. A l romper saltó un pe-
dazo de metro y medio de largo y casi 
un metro de ancho. Por la rotura saKí1 
un verdadero río a presión; baste decir 
para dar idea de lo que hubiera podido 
ocurrir de no haber cortado a tiempo que 
En el lugar de honor, en la parte an-
terior del monumento. Se colocará la 
escultura en mármol de Cervantes. E¡ 
tamaño d« la misma, que representa 
sentado al insigne Manco de Lepante, 
será de cuatro metros. El pedestal de 
la estatua ostentará las esculturas de 
fray Juan Gil, el que libró a Cervante-
del cautiverio, entregándose él mismo 
como cautivo, y del conde de Lemos 
protector del autor del Quijote* 
A los lados aparecen dos relieves: en 
uno se ve a PrvtWsiÜn bailando eh la 
escena final de L a gitanilla, ante un co-
rro de personas, en el que figura e! 
enamorado galón, que luego cambió ?u 
nombre por el de Andr's Caballero. El 
itro relieve, inspirado en Rinconete ]/ 
Cortadillo, reproduce una escena truha-
nesca del'patio de Monipodio; se ven a 
Chiquinazque y Maniferro; Cariharta y 
Redolido hacen las paces;, un alguacil 
se aleja del grupo. 
F,: monumento va coronado por cinco 
figuras, representativas de las cinco par 
tes dei mundo, que, bajo un globo, leen 
el Quijote; en la parte anterior, Amé^ 
rica—a la que fué la mayor parte de 
la primera edición del Quijo íe^-y E* 
pafia leen en el mismo ejemplar. 
Delante del monumento, e independien-
te de él, figura sobre un pedestal el 
grupo ecuestre de don Quijote y San 
d i o ; Rocinante aparece cansino, con la 
Cabeza desmayada hacia el Suelo. De a 
Cabeza de don Quijote a los cascos de 
Rocinante habrá 5,50 metros. A cada la 
do del grupo se colocará una estatua 
de Dulcinea, Una de ellas, la Dulcinea 
contemplaba la imaginación del 
o s é M a r í a i v i a t o 
J o y e r o . T a s a d o r a u t o r i z a d o 
Tiene el gusto de ofrecer a su dis l inguida cliente-
la y amigos, el nuevo despacho de ¡ o u e r i a que ha es-
tablecido en la calle del A r e n a l n ú m . 9» como amplia-
c i ó n del negocio, que desde el <iño Í917 venia j u n r i o 
nando en el local de la calle Carretas , 37, entresuelo. 
E N F E R M E R I A D E L A U N I V E R S I D A D D E D E U S T O 
Construcciones p don honra ¡i pneclio 
Si usted construye una casa para t ra de usted. Si la pavimenta ust^d 
venderla o para un cliente p rocura rá con LINOLEUM NACIONAL la do-
poner en aquella casa todo lo que tará de comodidades que no tiene 
el comprador c el propietario puede ningún otro pavimento y le durará, 
necesitar, porque su negocio, y por con el mismo hermoso aspecto que 
consiguiente sü beneficio, es cons- cuando lo pusieron, todo el tiempo 
t m i r casas que se vendan pronto y que dure la casa, y además le cos-
blen o que satisfagan a su clientela, t a rá bastante menos. 
Por esta razón decora usted la casa Investigue usted por sí mismo 1^ 
ar t í s t icamente , instala usted calcfac- conveniencia de util izar el L1NO-
ción, cuarto de bañó, agua, gas, fiúi- LEUM NACIONAL, y pídanos hoy 
do eléctrico, o sea todos los detalles una información detallada de sus 
Conovcados por el padre Juan pes-
t íus , se reunieron en el palacio de 
la Infanta doha Isabel, y presidiaos por 
ésia, los siguientes miembi-os de la Jun-
ta Nao.onal Ejecutiva de ios Cuerpos 
Marianos internacionales: Obis^K) de 
Madrid, padre Juan Pustius, condesa 
de Cavia, padre Leoncio Lorenzo, padre 
Emulo López, duquesa de Andna, se-
ñorita María Angulo, sefiorita Marga-
rita l iertráu de Lis, don lAIácido Vs¿r-
de, don Mariano Morlans, don Isaías 
Lupez Martínez, don Mariano üarsi , uun 
Ildefonso Rodríguez y Fernandez y don 
Manuel Scname. 
El Ubíspo de Madrid-Kiespués de 
unas palanras de la Infanta—manifestó 
que ei Cardenati-ArzobUpo de Sevilla 
había remitido a esta Junta Nacional 
ed eüiud.o de las iniciativas ai Cunrpr 
Mariano. El padre l'ostius expuso en 
líneas generales el proyecto uel Car-
denal liundain, expresado en la carta 
dirigida al ductor Eijo, que fué leída, 
y causó gran saiisfacciuu. Ei niismo pa-
dre l'os.ius hizo resaltar ei caracier 
hispanoamericano del Congreso, esDu-
Zu el programa de actos e indicó te-
mas; de un modo especial aludió a la 
Exposición Mariana, como párte ime-
granie del Congreso. 
Por iniciativa de la infanta doña Isa-
bel ê tomaron los siguientes acuer-
dos: unificar las Juntas dé señoras y 
caballeros, enviar el siguiente telegra-
ma al Cardenal l l unda ín : «Terminada 
en casa Junta señoras, caballeros, asis-
tencia Obispo Madrid, acordóse unáni-
memente tributar aplauso, prestar ad-
hesión, cooperación Congreso Mariano 
Hispanoamericano Sevilla, con mayor 
fervor anteriores Congresos, según her-
mosísimo proyecto enviado vuestra emi-
nencia.—/sabei Borbón .* 
El Cardenal l lundaín contestó a la 
infanta doña Isabel con el siguiente 
despacho í «Recibo agradecido intere-
sante telegrama de vuestra alteza. Que-
do muy reconocido a la favorable aco-
gida dispensada al proyecto Congreso 
Mariano Hispanoamericano por vues-
tra alteza y las Juntas Nacionales con 
tan valiosa protección. Espero que Dios 
bendicirá los nobilísimos sentimientos 
de la Junta presidida por vuestra al-
teza.—Cardenai l lunda ín .» 
Forman esta Junta Nacional Ejecuti-
va, además de las personas citadas, 
las siguientes: duquesa de Talavera 
(presidenta), duquesa de Tarifa y se-
ñorita María Rosa del Arco (vicepresi-
dentas), don Francisco Moráñ (vicepre-
sidente), duquesa de la Vega (secreta-
ria), marquesa de Rafal (tesorera). Vo-
cales: duquesas de Al'aga, Andría, Con-
quista, Villaliermosa, Santa Lucia, So-
tomayor, viuda de las Torres» Vista-
hermosa y Atayuelas; marquesas de 
Comillas, Grigny, Martorell, Moctezu-
tna, Monteagudo, Peñaflor y Santa Ma-
r ía de la Sisla; condesas viuda de An-
dino, Mirasol, Torre Aria» y Velada< 
señora de Ugarte, señoritas Isabel Ras-
carán y Castrillo; don Rafael García Tu-
ftón, don Antonio Calvo, condes de Ay-
bar y del Grove, general Moreno y Gil 
de Borja, don Pedro Pablo de Alarcón, 
superioríís de las Comunidades religio-
sas y directorps de La Epoca, E l Siglo 
Futuro, l a Vnircrsn , E l Correo de A n 
dalucia y Et Debate. 
El avión del vuelo a Guinea 
Se ha concluido en Construcciones Ae-
ronáuticas la fabricación del avión que 
utilizaran los intrépidos aviadores Rar-
beráñ y González Gil para «u vuelo a 
Guinea. 
Ayer los citados aviadores reatizaron 
en Getafe los primeros vuelos de Knsa-
yo, con diversa carga de gasolina, que 
dieron resultado satisfactorio. Hoy será 
trasladado el avión « Cuatro Vientos. 
El sexquiplano podrá llevar 4.000 l i -
tros de gas-dina. Ayer bizu velocidades 
de más de 200 kilómetros por hora. 
El peso del avión con su carga má-
xima se eleva a 5.500 kilogramos. Con 
esta carga puede elevarse poco. 
Uno de estos días los aviadores preci-
tados marcharán en el avión a Sevilla, 
ciudad ea que se iniciará el «raid». 
Nuevas "Ligas" contra 
DE SOCIEDAD 
Los Manueles 
E l i de enero serán los días del mar-
qués dé Villanueva de las Torres y del 
señor Duran Cerquera. 
Les deseamos felicidades. 
Boda 
En el próximo mes de enero Se veri-
ÍK-ará el enlace de la l indísima señorita 
Pilar Ortega y Pérez de los Cobos con 
el joven barón del Solar de Espinosa, 
Bautizo aristocrático 
El domingo, a las once de la mañana, 
en el oratorio del palacio de la duquesa 
viuda de ParCent el Obispo de Madrid-
Alcalá, doctor Eijo, bau t iza rá a la hija 
recién nacida de los príncipes de Hohen-
lohe, marqueses de Bellvis de las Navas, 
imponiéndola los 'nombres de ELisabeth, 
Cristina, María de la O. Luisa de la 
Santísima Trinidad y de Todos los San-
tos. 
Se d ignarán apadrinarla sus majesta-
des la reina doña María Cristina y don 
Alfonso XÍII, representados por la du-
quesa viuda de Parcent y por el duque 
de Miranda. 
Viajeros 
Han salido: para Ablaña, don Santiago 
Pidal; para Fuenfr ía la duquesa viuda 
áe las Torres, y para Cindadela, loé 
marqueses de Menas Albas y sus hijos 
Gabriel y Mercedes 
Regreso 
Han llegado: de Cercedilla, don Carlos 
Salamanca; de San Sebastián, don Ro-
mán Lizar i turry y familia, el conde de 
Almaraz, el viudo de este título, la se-
ñorita Rosario Gayangos y Abarca y 
don Joaquín María de Otamendi y Rc-
tort i l lo; de Villagarcía, don Wenceslao 
González Garra, y de Berna, la marque-
sa viuda de Castel Rodrigo. 
Aniversarios 
El 30 se cumpl i rán el primero, tercero 
y octavó, respectivamente, del falleci-
miento del señor don Valentín Martín 
de los RioS, señora doña Patrocinio 
Cano y Baranda de Mathct y señori ta 
Cesárea Fernández Góméz, los tres de 
grata memoria. 
En diferentes templos de esta Corte y 
de provincias se apl icarán sufragios por 
los difuntos, a cuyas respectivas y dis-
tinguidas familias renovamos la expre-
sión de nuestro sentimiento. 
Fallecimiento 
E l conde de Maluque falleció ayer de 
madrugada en sü casa de la calle del 
Marqués del Riscal, número 1. 
Contaba setenta años de edad. 
El señor don Eduardo de Travesedo 
y Fernández de Casariego estudió con 
gran aprovechamiento la carera de in-
geniero agrónomo. 
Ha pocos años pidió la jubilación. 
Fué senador del reino y diputado a 
Cortes, siendo apreciado por sus dotes 
personales. 
Era gentilhombre de cámara de su 
majestad con ejercicio, y poseía la gran 
cruz del Mérito Agrícola, 
Estaba casado con una distinguida y 
virtuosa dama, doña Isabel Silvela y 
Casado, hija única de aquel ilustre po-
lítico y escritor que popularizó el seu-
dónimo de «Velisla», naciendo los si-
guientes hijos: don Fernando, casado 
con doña Concepción Mayor; doña Ma-
ría Teresa, casada con don Ramón Liza-
r i tur ry; doña Carlota, con don Luis 
Alonso Pombo; doña Josefa, con don José 
Moreno Carbonero; don Manuel, con 
doña Natividad Jiménez Arenas; doña 
Isabel, doña Ana María, don Eduardo y 
don Victoriano, solteros. 
Hermanos son los marqueses de Santa 
Cristina, el duque viudo de Nájera, la 
señora viuda de don Luis Drake de la 
Cerda y don Francisco. 
Enviamos sentido pésame a la ilustre 
familia del difunto. 
E l Abate F A R I A 
PELEmiAlORATULA 
Confección, Beformas. Tuencarral, 105, 1.° 
la pública inmoralidad 
q u é C o n t r i b u y e n a la comodidad y 
b u e n aspecto y que aumentan el va* 
l o r de l a casa. Y Siendo el lo asi, debe 
us ted p r e f e r i r para el p a v i m e n t o L l -
NOLEUM NACIONAL, porque este 
hermoso p a v i m e n t o es lo que p r i n -
c ipa lmen te c o n t r i b u y e a l a c o m o d i -
dad y aspecto a t r a c t i v o de c u a l q u i e r 
h a b i t a c i ó n . 
Ya se cons t ruya la casa pa ra ven -
d e r l a o por encarga, sabe us ted que 
su r e p u t a c i ó n como c o n s t i u c t o r e s t á 
v i n c u l a d a a l a casa cons t ru ida . Y es 
ventajas. 
L I N O L E U M N A C I O N A L , S. A . 
Paseo del Molino - M A D R I D 
1.I1ÍOL3UM NACIONAL. 8. A, 
Núm. L Apartado 979.—Madrid. 
_ Sírvanse enviarüie gratis el folleto 
c L a Belleza y la Comodidad de su 
Hogar». 
de absoluta necesidad que dedique al Nombre 
pavimento la importancia que t i e n r . Dire<.cj(>n 
Cadá casa que construye usted per-
manece permanente, como una v i - • 
viente propaganda en favor o en con- Pueblo ...Prov,...> 
Para cumplir el encargo de la re-
ciente Asamblea de Ligas conrtra la p ú -
blica inmoralidad, la Liga de Madrid 
ha constituido una Secre tar ía general, 
que tendrá a su cargo la gestión de lo ; 
asuntos de carácter general y de aque-
llos en que requieran su intervención 
las Ligas de provincias. P rocura rá d i -
cha Secre tar ía la fundación de Ligas 
en tocias las provincias en que no exis-
tan, y, de acuerdo con todas las Ligrio 
estudiará la organización de una Fede-
ración Nacional. Constituyen el Comité 
encargado de estos trabajos los señores 
Lama, Alcocer, Alegría, Belda y Espi-
nosa. 
Después de la Asamblea se han cons-
tituido-Ligas en Coruña, Santiago, San 
Sebastián, Valladolid, Salamanca y Lo-
groño; hay noticias muy satisfactorias 
acerca de la labor que en pro de la 
constitución de Ligas se realizan en otras 
poblaciones. 
Como recuerdo de esta Asamblea St 
éstá confeccionando un folleto, en el 
que constarán: resúmenes de todos loé 
trabajos f ponencias y discursos de lá 
sesión de clausura. 
Las conclusiones—nos dice el secreta-
rió de lá Liga de Madrid, don Mariano 
de Lama—fueron enviadas al jefe del 
Gobierno, de quien esperamos una au-
diencia que nos ha prometido. Y, según 
nos ha comunicado, esas mismas con-
clusiones han sido remitidas, por dis-
posición del presidente, a la Asamblea 
Nacional para que és ta las examine y 
las estudie. 
Desde Buenos Aires y desde Chile 
—nos dice, por úl t imo, el señor De 
Lama—nos han pedido las conclusiones 
y el reglamento de nuestra Liga para 
constituir allí nn organismo similar. 
Monumento a D. Juan Valera 
En breve, dentro de unos quince o 
veinte días, será colocado em los jar-
dines de Recoletos, junto a la plaza 
de Colón y frente a los jardines del 
palacio de MedinaceJI, el monumento a 
don Juan Valera, obra del artista se-
ñor Coullant Va'era. La idea de la erec-
ción del monumento part ió del conde 
de las Navas, que inició una suscrip-
ción. 
En la parte principal del monumento 
se colocará un busto de don Juan Va-
lera. Delante, sentada en una escali-
nata, a la que roza el agua de un pe-
queño estanque, se verá una bonita es-
cultura representando a Pepita Jiménez, 
—El señor Coullant Valera trabaja ac-
tivamente en el monumento a Bruno 
Zabaía, fundador de Montevideo, que 
se inaugurará en la capital del Uru-
guay el año 1930. El proyecto del se-
ñor Coullant Valera fué elegido en un 
concurso al que concurrieron dos es-
cultores españoles y algunos alemanes, 
franceses, belgas, etcétera. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—La perturbación at-
mosférica del Medi terráneo camina ha-
cia Italia, produciendo en Europa cen-
tral y septentrional vientos del primer 
cuadrante fríos. En España dominan 
los vientos del Oeste y se acentúa el 
descenso de la tcmperaitura. 
Para hoy 
tnatitato Español Criminológico (paseo 
d« Atocha, 13).--6 t., el doctor Jnarro^: 
«Trastornt>s de la voluntad y de la per-
sonalidad». 
Museo dtl Prado.—12 tn., don Eugenio 
D'Ors: clntroducción al centenario de 
Goya». 
Otras notas 
E n pro del ahorro.—Por real orden del 
ministerio de la Gobernación, el Consejo 
de Administración de la Caja Postal da 
Ahorro* convoca a loa concursos siguien-
tes : 
Primero. Premio de 500 peeetas al me-
jor cuento en pro«a o en vereo que en-
salce el ahorro, prefiriendo el ambiente 
aragonés. 
Segundo. Premio de 250 preetas a las 
diez mejores coplas que alaben el bien-
estar que proporcioníi el ahorro. 
Es condición indispensable para optar 
a los premios «er eépañol. Los originales 
habrán de remitiree al Registro de la Ad-
ministración de la Caja Postal de Ahorros 
lia«ta ol ¡tt d« enero de 102& 
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(fi) E L D E B A T E MADRIP. -Af lo X \ T I . - \ ú m 5 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
•€B-
INTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (70.75), 
70,75; E (70.75), 70.70-; D (70.75). 70.75;' 
C (70,85), 70,75; B (70.85), 70.75; A 
(70,85). 70.75; G y H (70,40). 70.50. 
EXTERIOR 4 POR lOO.-Serifi F Í86.10). 
86; E (86.10). 86; A (87,25), 87. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serifi E 
(87.50), 86.75; D (87.50). 86,75; C (86,90), 
86,75; B (86,90). 86.75; A (86.90). 86.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie A (103), 102,90; B (103,20), 102,90; C 
(103,20).' 102,90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (103.60), 103,75; E 
(103,60), 103,75; D (103,60), 103,75; C 
(103,60), 103.75; B (103,00). 103,75; A 
(103,60). 103,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
Impuesto—Serie E (91), 91; D (91), 91; 
C (91), 91; B (91), 91; A (91), 91. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rte F (93), 92.80; E (92.90), 92.80; C 
(93.25). 93; R (93,25). 93; A (93.25), 93. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rio C (91,75). 91,50; B (91,75), 91,50; A 
(92), 91,50. 
DEUDA FERROVIARIA.—Serie \ (Í02), 
102,25; R (102), 102. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Ma-
drid, 1868 (103), 104; Villa de Madrid, 
1918 (88.50), 88.75. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—C. Emisiones, primera (91), 92; 
Transatlántica. 1925, mayo (99,75), 99,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi-
potecario: 5 por 100 (98,50). 98,75; 6 por 
100 (110,75), 110,50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Marruecos (90,50), 90,25. 
CREDITO LOCAL (101,15), 101,15. 
ACCIONES.—Banco de España (589), 
588; Español de Crédito (296,50), 296,50; 
Central (138), 138; Río de la Plata: vie-
jas (50), 50; Hidroeléctrica Española 
(185), 185,50; Chade (755), 785; ídem D, 
segunda (740), 785; Mengemor (345), 345; 
Unión Eléctrica (128), 128; Teüefónica 
(97,50), 96: Tabacos (207), 206; Madrid-
Zaragoza-Alicante : fin próximo, 545; 
Norte: contado (555), 555; Tranvías: 
contado (112), 112,75; fin próximo, 113; 
Explosivos (636), 665; fin corriente, 664; 
fin próximo, 670; Editorial Reus, B (95), 
100; Compañía Bilbao (96), 100; Cente-
nillo (200), 200; Construcción Naval, ro-
ja (99), 99; Ladrillos Valderribas (230), 
250. 
O B L I G A C I O N E S . — G a s . 6 por 100 
(103.60), 103; Chade (104,10). 104,75; 
Unión Eléctrica Madrileña, 5 por 100 
(95,50), 98; 6 por 100 (104,60), 104.50; 
Ponferrada (82,50), 82.50; Constructora 
Naval, 6 por 100 (101,10), 101,80; Tranb 
atlántica, 1922 (105), 105; Norte, primera 
(75), 75,30; segunda (72,50), 73; cuarta 
(72,90), 73,25; quinta (73,50), 73,50'; As-
turias, segunda (70,75), 71,25; Norte, 6 
por 100 (104), 104,25; V a l e n c i a n a s 
(101,25), 101,50; Alicante, primera (331), 
330,50; segunda (390), 381; G (104,40), 
104,50; I (104,40), 104,50; Andaluces Bo-
badilla (85,50), 82,25; ídem 1921 (100), 
100; Auxiliar Ferrocarriles (100), 100; 
Metropolitano, 6 por 100 (102), 102,50; 
Tranvías, 6 por 100 (104), 104; Azucare-
ras: sin estampillar (77), 77; 5,50 por 
100 (99,25), 99,25; Asturiana 1919 (102), 
102; 1926 (102), 102; Construcciones Me-
tálicas (72), 74; Peñarroya (101,75), 
101,75; EHectra Malagueña (100), 100; 
Construcciones Electro Mecánicas (86,25), 
86,25. 
RONOS.—Minas del Rif (98.50), 98,50; 
Azucarera (100), 100. 
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B A R C E L O N A 
Interior, 70,85; Exterior, 86,20; Amcr-
tizable 5 por 100, 92,85; Norte, 557,50; Ali-
cante, 542,50; H. Colonial, 93,65; fran-
coé, 23,70; libras, 29,30; dólares, 5P3. 
B I L B A O 
A.tot; Hornos, 158, dinero; Explosivos, 
641, Resineras, 61; Papelera, 123; Ban-
co de Bilbao, 2.095; Agrícola, 65; 11. 
Ibérica. 642,50; H. Española, 175, nue-
vas: E. Viesgo, 465; Siderúrgica Medi-
terráneo, 525; Mengemor, 347; Minas del 
irr. 4.900, S. Alcoholes, 990. 
P A R I S 
Pfsetaó, 424; libras, 124,02; dólares, 
25.3U5; belgas, 355,25; francos suizos, 
491; liras, 134; coronas suecas, 686; no-
ruegas, b'.íj, danesas, 681; checas, 75,J0; 
florines, 1.027,25. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas, 16,69; francos, 3,9381; libias, 
4,8831; francos suizos, 19,34; liras, 5,2762; 
coronas danesas, 26,825; noruegas, 26,62. 
L O N D R E S 
Pesetas, 2 ,̂26; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8831, francos suizos, 25,2525; bel-
gas, 34,89; liras, 92,52; florines, 12,065; 
coronas noruegas, 18,34; danesas, 18.205; 
pesos argentinos, 47,81. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4,883125; bel-
gas, 34,88; francos suizos, 25,25; flori-
nes, 12,065; liras, 92,625; marcos, 20,43; 
coronas suecas, 18,07; ídem danesas, 
18,20; ídem noruegas, 18,34; chelines 
austríacos, 34,525; coronas c h e c a s , 
164,75; marcos finlandeses, 193,75; pese-
tas, 29,255; e s c u d o s portugueses, 
2,421875; dracmas, 365,5; leis, 790; mil-
reís, 5,9375; pesos argentinos, 47,875; 
Bombay, un chelín 
Changai, 2 chelines 
6,09375 peniques; 
kong, dos chelines 0,25 peniques; Yoko-
hama, un chelín 10,9375 peniques. 
ESTOCOLMO 
Dólares, 3,705; libras, 18,075; marcos, 
88,55; francos, 14,65; belgas, 51,90; flo-
rines, 149,80; coronas danesas, 99,65; 
ídem noo-uegas, 98,65; marcos finlande-
ses, 9,34; liras, 19,65. 
B E R L I N 
Dólar, 4,1825; libras, 20,426; francos, 
16,475; coronas checas, 12,398; milreis, 
0,5055; francos suizos, 80,92; chelín aus^ 
triaco, 59,13 j pesos argentinos, 1,788 ¡ flo-
rines, 169,08; escudos portugueses, 20,60; 
pesetas, 69,80; liras, 22,085. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Continúa la negociación de los Ex-
plosivos como nota saliente en las se-
siones de Bolsa. En la de ayer volvie-
ron a elevar considerablemente sus pre-
cios. En los restantes departamentos pre-
domina el sostenimiento, incluso en el 
de monedas extranjeras. 
El Interior, Exterior y 5 por 100 amor-
tizable 1927, con impuestos, repiten los 
cambios precedentes, y ceden 15 cénti-
mos el 4 por 100 amortizable. 25 el 5 
por 100 de 1920 y el de 1917 y 10 el de 1926. 
En el departamento de crédito cede 
un duro el Banco de España y repiten 
cambios Tos restantes publicados. 
El grupo industrial cotiza en alza la 
Editorial Reus, Hidroeléctrica Española, 
Chade, Compañía Rilbao, Explosivos y 
Ladrillos de Valderribas; en baja. Ta-
bacos y Telefónica, y sin variación, Men-
gemor, Unión Eléctrica, Centenillo y 
Construcción Naval. Respecto a los fe-
rrocarriles, sólo se publican al conta-
do los Nortes, sin alterar su cambio 
precedente. 
En el corro internacional mejoran cin-
co céntimos los francos y liras, seis las 
libras y medio los dólares. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 75.000 a 23,70. 
Liras: 25.000 a 31,65. 
Libras: 1.000 a 29,26 y 1.000 a 29,28. 
Cambio medio, 29,270. 
Dólares: 2.500 a 5,99. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Cédulas hipotecarias, al 6 por 100, 
98,50 y 98,75; Tranvías, al contado. 
a 
a 
del 112,50 y 112,75, y Explosivos, a íln 
próximo, a 650, 652, 655, 660 y 670. 
Dobles registradas: 
Interior, 0,275; Mengemor, 1,65 y 1,75; 
Azucareras preferentes, 0,425; ordinarias, 
0,175; Felgueras, 0,275; Tranvías, 0,45; 
Río de la Plata, una peseta, y Alican-
tes, 2,125. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
RILBAO, 28.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de Bilbao operaron 
con demandas a 2.095 pesetas y ofertas 
7 peniques; Hon- a 2.100. Las del Ban^o de Vizcaya se 
T O « J A  
d a l o 
U N I C O E N E L M U N D O 
solicitaron a 1.720 pesetas. Los Hispano-
americanos se demandaron a 207 por 
100 y se ofrrecieron a 209. Los Centra-
les se ofrecieron a 138 duros. Los Nor-
tes de España se pidieron a 555 pesetas 
con Ofertas a 560. Los Alicantes se de-
mandaron a 543 pesetas y se ofrecieron 
a 544,50. Las Hidroeléctricas Españolas 
viejas hicieron operaciones con ofertas 
a 185 duros y medio y las nuevas se 
solicitaron a 175 duros. Las acciones 
novísimas operaron con demandas a 
175 duros. Las Ibéricas hicieron ope-
raciones con demandas a 642,50 y ofer-
tas a 645. Las Electras del Viesgo ope-
raron con demanda a 475 pesetas. Las 
Cooperativas de Madrid se pidieron a 
125 duros. Las Electras Reunidas de Za 
ragoza se solicitaron a 127 duros. Las 
Sevillanas de Electricidad se ofrecieron 
a 155 duros. 
Las Navieras, Sota y Aznar se pidie-
ron a 990 pesetas. Las Papeleras Espa-
ñolas operaron con demandas a 123 du-
ros. Las acciones de Espasa-Calpe se 
ofrecieron a 93 duros. Las Resineras hi-
cieron operaciones con ofertas a 61 pe-
setas y demandas, a última hora, a 60. 
Las acciones viejas de Explosivos hi-
cieron operaciones a 635 y 640 pesetas, 
a fin del próximo enero, y a 640 y 641 
al contado. Quedaron demandas a la 
hora del cierre a 641 pesetas al conta-
do. Las acciones nuevas operaron a 639 
y 640 y quedaron ofrecidas al cerrar, al 
último cambio. 
Los Altos Hornos se ofrecieron a 525 
pesetas con demandas a última hora 
a 520. Las Minas del Rif operaron a 
4.900 pesetas y quedaron demandas a 
última hora a 4.890. Las acciones de 
Petróleos se demandaron a 170 pesetas 
y se ofrecieron a 183. 
U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a 
Amortización de obligaciones. 
Se pone en conocimiento de loe señores 
obligacionistas de eeta Sociedad que en el 
sorteo verificado ©1 día 26 del corriente 
para la amortización reglamentaria de-
obligacionee 6 por 100, han correspondido 
serlos las señaladas con los números si-
guientes : 
E M I S I O N 1923 
3.041, 3.701 al 3.710. 4.611 al 4.620, 
9.181 al 9.190, 10.701 al 10.710, 13.851 al 
13.860, 14.571 al 14.580, 15.671 al 15.680, 
24.711 al 24.720, 26.311 al 26.320, 29.251 al 
29.260, 29.901 al 29.910, 34.381 al 34.390, 
36.931 al 36.940, 38.431 al 38.440, 41.001 al 
41.010, 43.031 al 43.040, 43.701 al 43.710, 
48.061 al 48.070, 48.331 al 4S.340, 49.441 al 
49.450. 
E M I S I O N 1926 
31 al 40, 1.281 al 1.290. 2.341 al 2.350. 
2.701 al 2.710, 3.481 al 3.490, 5.601 al 5.610, 
5.671 al 5.680, 6.531 al 6.540, 11.221 al 11.230, 
13.821 al 13.830. 15.321 al 15.330, 15.531 al 
15.540, 18.201 al 18.210, 18.261 al 18.270, 
19.301 al 19.310, 20.011 al 20.020, 23.861 al 
23.870, 24.161 al 24.170, 24.311 al 24.318. 
26.581 al 26.590, 27.551 al 27.560, 31.781 al 
(31.790, 32.331 al 32.340, 34.191 al 34.200, 
137.301 al 37.310, 37.441 al 37.450. 
El pago de los títulos amortizados se 
efectuará a partir del día 1 de enero pró-
ximo, en el domicilio social, Avenida del 
Conde de Peñalver, num. 25, y Banco Ur-
¡quijo; en Bilbao, Banco Urquijo Vascon-
[gado; en Barcelona, Banco Urquijo Cata-
Mán; en San Sebastián, Banco Urquijo de 
Guipúzcoa, y en Gijón, Banco Minero In-
El precio de la naranja 
en Inglaterra 
De las últimas noticias telegráficas 
recibidas de Inglaterra, resulta una 
más alta valoración de la naranja en 
los mercados del Reino Unido, que lle-
ga a alcanzar de 77 a 80 chelines la ca 
ja de 240 naranjas, debido a las buenas 
cualidades de los productos enviados, 
especialmente. 
Añadió el director de Agricultura que 
se congratulaba de estos efectos de au-
mento de precio de nuestros productos en 
el exterior, ya que en la mayor parte 
de los casos se debe a' la Intervención 
de las Juntas mixtas de Fitopatología 
y de Calidad, que ejercen una vigilan-
cia cuidadosísima con toda nuestra ex 
portación,agrícola. 
* » * 
V A L E N C I A , 28.—Ha causado gran sor-
presa la noticia de unas declaraciones 
del director general de Agricultura, que 
han sido transmitidas por los correspon 
sales de Madrid, en las que expresa la 
gran satisfacción que el señor Vellarulo 
experimenta por unas supuestas eleva-
dísimas cotizaciones de la naranja en 
Londres. 
L a naranja, desgraciadamente, ha su-
frido estos días una gran depreciación, 
hasta el punto de que está perdiendo el 
comercio sobre cinco pesetas por caja. 
Como las cotizaciones de ayer acusan 
un alza de tres o cuatro chelines, el 
promedio es de 12 a 13 chelines por caja. 
Las declaraciones del señor Vellando ha 
blan de 77 chelines. 
dustrial de Asturias, donde se facilitarán 
facturas para el cobro. 
Madrid, 26 de diciembre de 1927.—Valen-
t ín Buiz Senén, consejero y director ge-
rente. 
'/N/N/N/N/V~N/V/WN/NANUN^ 
B a n c o de E s p a ñ a 
STTCUBSAI. D E L A COBUNA 
Habiéndose extraviado el resguardo de 
depósito necesaria número 759 de pesetas 
nominales 3.000 en títulos de 4 por 100 In-
terior, expedido por esta Sucursal en 3 de 
febrero de 1926, a nombre de don Antonio 
Méndez Mesa y a disposición de la Di-
rección General de Emigración para res-
ponder del cargo de agente informador de 
emigración, se anuncia al público para que 
el que se crea con derecho a reclamar, lo 
verifique dentro del plazo de quince días, 
a contar desde la fecha de la inserción 
de este anuncio, según determinan los 
artículos 4.° y 41 del vigente reglamento 
del Banco, advirtiendo que, tra-nscurrido 
dicho plazo sin reclamación de tercero, 
esta Sucursal expedirá el correspondien-
te duplicado, considerando anulado el an-
terior y quedando el Banco exento de toda 
responsabilidad. 
La Coruña, 16 de diciembre de 1927.—El 
secretario. Daniel Mer. 
SANTORALJ CULTOS 
D I A 29.—Jueves.—Stos. Tomás de Can-
torbery, Ob.; Calixto, Félix, Bonifacio, 
Domingo, Víctor, Primiamo, Saturnino, 
Segundo y Honorato, mrs.; David, pf., y 
Trófimo, Crescente, Obs.; Marcelo y Ebrul-
fo, abe., cfs. j rr 
La misa y oficio divino son de bto. io-
más. con rito doble y color encarnado. 
A Nocturna.—S. Miguel de los Santos. 
Ave Maria.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por la seño-
rita Soledad Perinat. , - * . 
40 Horas.—Primer monasterio de baie-
fiaCorte de María.—Montserrat, en Cala-
travas; Cabeza, en S. Ginés; Correa, en 
el O. del Espíritu Santo. 
Parroquia de las Angustias.—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Bernardas del Sacramento. — Octavario 
al Niño Jesús. 10, misa solemne con Ex-
posición: 5 t., manifiesto, estación, rosa-
rio, sermón, señor Galera; reserva y ado-
ración del Niño. 
Cristo de la Salud.—Novena al Niño 
Jesús de Praga. 11, Exposición, estación, 
ejercicio y misa solemne; 5,30 t,. mani-
fiesto, sermón, señor Suárez Faura; reser-
va y adoración del Niño. 
Calatravas.—8.30, conmnión para la A. 
de Señoras de la Vela al S. Sacramento; 
6 t . . ' Exposición, sermón, señor Béjar, y 
reserva. 
María Auxiliadora fSalesianos).—6, 6.30, 
7. 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ejer-
cicio y bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10.30 a 6,30 t.. Exposición. 
N. S. de Atocha (Pacífico).—7. 8. 9 y 10, 
misas; 10,30. catcquesis; 6 t., rosario y 
ejercicio. 
Pontificia.—Empieza la novena al Niño 
Jesús. 5,30 t., ejercicio, sermón, P. Goy, 
y adoración del Niño. 
S. Ignacio de Loyola.—Octavario al Niño 
Jesús. 6.30 t., ejercicio, sermón y adora-
ción. 
Salesas (40 Horas).—8, misa y Exposi-
ción; 10, misa mayor con sermón, señor 
Rubio Cercas; 4 t., ejercicio y procesión 
de reserva. 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde, 
con manifiesto.—El Salvador v S. Nicolás: 
11 ni., con Exposición.—C. de María: 8 m. 
S. Lorenzo: 7 t.. co-n Exposición. 
Iglesias. — Basílica de la Milasrrosa: 6 
tarde. — Buena Dicha: 7.30 t. — Capuchi-
nos íConde de" Toreno): 6 t.. Exposición v 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8.30 
tn.. con Exposición.—Esclavas del S. Co-
razón; 6 t.—S. Antonio (Dnoue de Sexto): 
.̂30 t.. con Exposición y plática.—Hospital 
de S. Francisco de Paula: 5 t., sermón.— 
Tesús: 6 t.—N. Sra. de Lourdes: 5.30 t.— 
O. del Caballero de Gracia: 7.30 {-.—Pon-
tificia: 5.30 t.. por el padre Gil.—Repa-
radora: 5 t.—S. Manuel v S. Benito: 6 t. 
Servitasv (S. Nicolás): 4.30 t. 
C U L T O S D E LOS V I E R N E S 
Parroquias.—Almudena: 8. misa de co-
munión para el A. de la Oración.—El Sal-
vador y S. Nicolás: Al toque de oracio-
nes, explicación de un punto de la Doctri; 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 29-
MADRID, TTiüón Radio (E A t -
metros).—11,45. Sintonía. C¿lend • ' 375 
tronómico. Santoral. Recetas oTi"0 ^ 
Campanadas. Prensa. Bolsa p naria«. 
del día.-12.15. Señales hor;riasr0^ama8 
a 15.30. Orquesta Artys: cEl ^n* U 
rosas» (fantasía), Chapí. Boletín r n ^ de 
lógico. Información teatral. La mv. oro-
cAUegretto de la octava S i n f o n í a T ^ 
thoven; tCavatina», Raff; fGavota 1̂ , ^ 
menor,. Bach. Luis Villa. violonceliS* 
* Turin 1 Intermedio, por Luis Medina La n 
ta: «Goyescas, (fantasía). Granado^ 
sa de trabajo. Prensa. La orquesta-' \ f 
Horca» (barcarola). Albéniz.—19 rL , " 
ta Artys: «El carro del Sol» (fanS/T 
Serrano; «La Tempestad» (fantasía) f V ' 
pí; «Lysistrata» (fantasía), Lincke T 
termedio. por Luis Medina. Orquesta A 
tys: «La princesa del dólar» (fantauiiií* 
Leo Fall; «Las corsarias» (fantasía) A] 
so.—22, Emisión retransmitida por bm' 
bao. San Sebastián y Salamanca. Camn 
nadas. Señales horarias. Bolsa. Retrn " 
misión del segundo acto de la ópera fH 
Liceo de Barcelona. Charla musical 
por don Conrado del Campo: «Rossini 1 
Noticias de última hora.—24, Música A 
baile Orquestas Palermo y Da Silva 
0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J. 2, 400 metros 
De 17,30 a 19, «Danza oriental», Liib¿ 
minski, por la orquesta. El santo del día 
«Carceleras». Taboada. por el señor Luna" 
El día en Madrid. «Mi tierra», Mediavil 
Ha, por el señor Luna. Fin del ciclo d« 
conferencias sobro «Arte religioso monu-
mental español», por don Celestino E. 
Gonzalvo, de la Real Academia de Be-
llas Artes de S. L., con el «Monasterio 
del Paular». «Egmont» (obertura), Bee. 
thoven, por la orquesta; «Amapola», La-
calle, por el señor Luna. Concurso infan-
t i l . «Catari, catari». Cardillo, por la or-
questa; «La linda tapada», Alonso, por 
el señor Luna. Noticias de provincias y 
del extranjero. «El caserío» (selección), 
Guridi, por la orquesta. Cierre. 
El Colegio de Hijos de F. 
de la Policía 
Pnr el ministerio de la Gobernación 
ha sido aprobado el proyecto de nuevo 
edificio para hijos de funcionarios de 
los Cuerpos de Vigilancia. Seguridad y 
Gobernación, y se ha dispuesto que se 
saque a subasta la construcción del 
a ismo. 
L O S N I Ñ O S Y J O V E N C I T A S L L E N A N T O D O S L O S D I A S E L 
" T E A T R O F O N T A L B A " P A R A V E R L A O B R A D E M A G I A . 
D E B E N A V E N T E . T O T A L M E N T E B L A N C A , 
• ' L A N O C H E I L U M I N A D A " 
na Cristiana.—Dolores: Al anochecer, ro-
sario y vía crucis solemne. 
Iglesias.—Calatravas: Cultos de la C. de 
N. Sra. de los Dolores. 8,30, comunión; 
6, t.. Exposición, estación, corona dolo-
rosa, sermón, señor Béjar; reserva e impo-
sición de escapulario y ejercicio a S. 
Francisco de Paula.—Jesús: 10, misa so-
lemne, sermón, por un P. capuchino, con 
Rxposición hasta la misa de 12 y adoración 
de Ntro. P. Jesús; 6 t.. Exposición, sermón 
por un P. capuchino, reserva y adoración. 
S. Vicente de Paúl: 6 t., vía crucis. 
Exposición y reserva.—Servitas (S. Nico-
lás) : 6,30 t., vía crucis.—V. O. T. (S. Bue-
naventura) : 6 t , Exposición, vía crucis, 
sermón y reserva. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
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C O M P A R E S E E L T R A B A J O Y L O S A D E L A N T O S D E L A E 
M A Q U I N A D E ESCRIBIR C O N T I N E N T A L C O N C U A L Q U I E R I 
O T R A M A R C A , P I D I E N D O L A A P R U E B A . 
P R O C E D E N T E S D E C A M B I O S P O R L A SIN P A R M A Q U I - I 
N A D E ESCRIBIR C O N T I N E N T A L , SE V E N D E N M A Q U I N A S i 
D E O C A S I O N D E T O D O S L O S S I S T E M A S E N I N M E J O R A B L E S 1 
C O N D I C I O N E S . M U E B L E S P R A C T I C O S P A R A O F I C I N A S , i 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S . 
B 
O R E I S , 5. A . — M a d r i d , P i y Marga l l . 18; Barcelona, Claris, 5; | 
Valencia, Mar . 8; Zaragoza, C e r d á n , 2 7 ; Sevilla, P i y Marga l l , 2 5 ; | 
Bi lbao, Ledesma, 1 8; Palma de Mal lorca , Quin t , 7; Ceuta, Riego, 2. = 
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A C E I T E S D E O R U J O S 
Aparatos modernos da extracción, grandes y pequeños. 
Perfectos. Económicos. Disolvente ininflamable. Absoluta 
seguridad. J O S E P. D E G R A C I A , A V E N I D A PT Y MAR-
G A L L , 9, PISO A, 22, M A D R I D . 
C A S I R E G A L A D O 
Liquido por ^er úl t imos dias. 
Batería cocina loza y cristal. 
SAN B E R N A R D O , 18 .—TELEFONO 17.993. 
"ÜN R E M E D I O CONOCIDO 
E n el mundo entero 
Desde hace más de cuarenta años la S O L U C I O N P A U -
T A U B E R G E ha curado a millones de enfermos atacados 
de resfriados y de bronquitis. Los médicos del mundo 
entero la consideran como el remedio más eficaz de todas 
las enfermedades de loa pulmones y de los bronquios. 
L . P A U T A U B E R G E , P A R I S , y todas farmacias. 
•• ~rx!*T. - . r . \ : • z .. . •. .. . OS 
A N T I A S M A T I C O P O D E R O S O 
REMEDIO EFICAZ CONTRA LOS CATARROS BRONOUIALES 
J A R A B E MEDINA D E Q U E B R A C H O 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, entre ellos «El Siglo 
Médico», y otros de provincias, recomiendan en largos y encomiásticos 
ar t ículos el JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el ú l t imo reme-
dio de la Medicina, moderna para combatir el asma, la disnea y los cata-
rros crónicos. Precio: 6,50 pesetas frasco. MEDINA, farmacéutico, SE-
RRANO, 36, M A D R I D , y principales farmacias du España. 
l i l i l í DE §1 
1 2 5 Pese^as e' uniforme 
ú n i c o 
C A S A B E M I T E Z 
A T O C H A , 3. 
E L D E B A T E - C o l e g i a t a , 7 
P o l i t é c n i c a Vassallo 
CARDENAL CISNEROS, 55, PRINCIPAIi.aia'XB 
Director, Eduardo Vassallo, catedrático Matemáticas por 
oposición Escuela Industrial. Día 2 enero se reanudan las 
clases de preparación para lae carreras siguientes: Aca-
demia general Militar, profesorado jefes del Cuerpo de Es-
tado Mayor. Ingenieroe. Topógrafos. Aparejadores. Telé-
grafos. Escuela Normal de Maestros y Maestras. Bachille-
rato y demás carreras dependientes de los ministerios. 
Profesorado por jefes de gran reputación de los diferentes 
Cuerpoe. Para información escolar, tan conveniente para 
alumnos oficiales que estudian en Madrid, diríjanse lew 
padree a este Centro. Las clases de señoritas, en localea 
diferentes. Existe excelente internado. Matrícula: de3a5. 
PARA COMPRA í D W Í f f l N 
Balneario 
liscribid: 
y otros negocios, se desea capitalista. 
Sr. X. Apartado 4.078, Madrid. Trato 
directo con interesado. 
L E C H E R A S E S T A Ñ A D A S DE 
CIERRE HERMETICO DE 
UNO A C I N C U E N T A LITROS 
Son recomendables por ser las 
« más higiénicas y por su excelente 
calidad 
FMR1CIIRTB8: HIJOS D 5 M D Í Z » 
DURANGO (VIZCAYA) 
DWÍTO: lildOS U MDlffll» 
Almendro, 8, Madrid 
L A C A S A A P O L I N A R 
Invita a su numerosa clientela a 
Visitar su Exposición con los últimos modelos. - INFANTAS, 1. -
L E 
A G U A D E B O R I N E S Motores e l é c t r i c o s "Pact" 
Reina de las de mesa por lo disestiva, higiénica y agrá 
dable. Estómago, riñones e Infecciones grastrolntestlnale» 
(tifoideas). 
P A R A 
C R I A D O S 
LOS DE MAS ALTA CALIDAD 
Y MAYOR RENDIMIENTO 
P. MONTOJO. — PAKDIÑAS, 18 
C J l • 1 _ ^ p a r a t o d a c l a -
m r o r m e s y a e i a n r a t e s s e d e s e r v i c i o 
NUEVOS MODELOS EXTRANJEROS, 
SURTIOOS INMENSOS 
& P R E C I O S A S O M B R O S O S 
Por 0,95 con vainicas, para don-Delantales confeccionados, 
celias. 
Por 0,45 Cuello y puños a juego. 
Por 1,25 Delantales tableados, con encajes blanco u ocre. 
Por 1,75 Delantales forma pico con encajes ocre. 
Por 0,90 Cuello y puños a juego. 
Por 1,75 Delantales envolventes, modelos alemanes, en blanco 
y color. 
Por 2,25 Delantales cocina con peto y bolsillón, en lona. 
Por 3,25 Delantales de vuela, forma pico, con encajes finos, 
anchos. 
Por 1,75 Cuello y puños a juego. 
Por 0,95 Cofias vestir par doncellas. 
Por 0,95 Cofias para la limpieza. 
Por 6,50 Batas percal fuerte. 
Por 5,25 Uniformes crepelín, todas tallas. 
Por 1,25 Delantales pico (gran reclamo) festoneados y borda-
dos, blanco u ocre. 
Por 0,90 Cuello y puños a juego. 
Mil modelos más, que, tanto por su buen gusto como por la 
baratura de sus precios, están causando verdadero asombro. 
E N T R A D A A l m a c e n e s P u e r t a d e l S o l , ( 1 5 ) E N L T i ^ Í 
| A R C A S I N V I S I B L E S 
J Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. L a caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H S . GRUBER 
Apartado 185, B i l b a o 
A g e n d a s 
a 2 pesetas 
Libros rayados. Copia-
dores, Archivadores, 
Carpetas y Almanaques 
de mesa a precios ba-
ratísimos. 
EL ARCA DE NOE 
2 , P E Z , 2 
Obsequiamos a nues-
tros consumidores de 
Madrid con un boni-
to Calendario. 
L A MAQUINARIA 
H15PANOHNGLE5A S A. 
Sucesores en Madrid de 
MORGAN &ELLIOT 
Mejia Lequerica.O 









Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
^ i i - i . i i mu iiaiMMnmiiiiiiw 
teláis francesas ie Haiiipin 
Servicios BRASIL - PLATA 
PrSkímas salidas: 
Línea ex t ra r ráp ida 
De VIGO 
6 de enero «LUTETIA» 
24 de febrero «LUTETIA» 
Línea rápida 
De Bilbao De Coruña De Vigo 

















Antonio Conde, Hijos 
Calle de Luis Taboada, 4. - VIGO 
BILBAO: Félix Iglesias & C.n. Ribera, 1. 
CORUÑA: Antonio Conde, Hijos, P." de Orense 2 
MADRID: C.« Intnal. Coches Camas, Arenal,' i . 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Habiéndose extraviado el resguardo de depósito número 
565.244 de pesetas nominales 5.500 en Deuda Interior 4 
por 100, expedido por este fotablecimiento en 27 de oc-
tubre de 1904 a favor de don Carlos Boronat Espinos, 
se anuncia al público por regunda y última ves para 
que el que se crea con derecho a reclamar, lo verifique 
dentro del plazo de un mes, a contar desde el 21 d»»L 
actual, fecha de publicación del primer aniatli- en el 
periódico oficial «Gaceta de Madrid» y dos diarios de esta 
Corte, según determina el artículo 41 del reglamento 
vigente de este Banco, advirtiendo que, transcurrido di-
cho plazo sin reclamación de tercero, se expedirá el 
correspondiente duplicado del resguardo, anulando el pri-
mitivo y quedando el Banco exento de toda respon-
sabilidad. 





¿ D E S E A U S T E D , S E Ñ O R A , 
S U S C R I B I R S E A U N A R E V I S T A G R A F I C A 
Y O F R E C E R L A A SUS H I J O S S IN P E L I G R O A L G U N O . 
Una sola existe, y ésta es «La Hormiga de Oro». Da 36 páginas sp"^031";,"^»9' 
sos estraordinarios, sin aumento de precio para los suscriptores, v bell ísimas ir 
propias para encuadrar. ¿e |os 
Todas las semanas ofrece en sus páginas la nota gráfica palpitante, dentro ^ 
límites de lo decente, instructivo y recreativo, y lo sirve, ya no con abuno.i" 
con prodigalidad. . . t-nii'iaá sana 
Su parte literaria, cuidada con atención preferente, proporciona a ?s., '¿gi ^rt» 
lectura, iniciando a los jóvenes en las verdades iundamentales de la Kehgion y 
üada año publicamos dos novelas. Para .1928 serviremos, en forma de tolle • 
novela de acción dramática del P. Angelo de Santi. S. J., Lágrimas I Iue^ gecreto 
folletín la extraordinaria novela del gran escritor francés Paúl Sengozaf. ^jorae 
de Kemic, que es una de las narraciones más subyugantes, emotivas y ap:|° tere6aDt» 
con que cuenta la moderna novelística francesa. Por su originalísima e iu i i te¿ 
trama, que hace suponer desde los primeros capítulos la existencia de un nlU°rsTiIlo!S^ 
de aparecidos y fantasmas, que luego se convierten en personajes humanos ma _ 
mente delineados y vivificados por el genio descriptivo de eu autor. • 0 in-
E l Secreto de Kernic está llamado a despertar en nuestros lectores nn t'" 
teres, que ha de ir acrecentándose a cada nueva página. Rspaña 
A la gentileza de la prestigiosa casa editorial Subirana, que posee ,01}, :¿ nue6' 
propiedad literaria y editorial de E l Secreto de Kernic, se debe la aPar'cl0? tuir, sin 
tras páginas de esta extraordinaria novela, cuya publicación ha de consti 
duda, para nuestra revista, un nuevo éxito. y es 
Esta gran revista gráfica so publica hace cuarenta y cinco años en Barce'0" ' ¿e 
la única Revista Católica, semanal, de achialidad gráfica, en España 7 P* 
habla española. , „, 
HO P I E R D A TTSTED T I E M P O ; si no la conoce, escriba hoy mismo al ^ e[ con-
Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso un número de muestra. Si. ^ I - t f l O A 
trario. desea suscribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nombre de LA 




MADRID.—Año XVII.—Núm. 5.758 
E L D E B A T E (7) 
Jueves 29 de diciembre de 1927 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I ANUNCIOS POR PALABRAS Cada palabra más, 0,10 pesetas i 
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«stos anuncios so reciben 
in la Administración fla 
«1, D E B A T E , Colegiata, 7; 
«uiosco de EL DEBATE, Oft-
Ue de Alcalá, frente a Us 
Oalatravas; quiosco de Dio. 
riela de Bilbao, euQuina a 
yuencarral; quiosco de la 
«laza de Lavapiés, quiosco 
¿a puerta de Atocha, quios-
co de la Glorieta de los Cua-
tro Caminos, trente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
¿e Serrano, esquina a Oo-
«a; quiosco de la Glorieta 
de' «an Bernardo. Y E N 
50 DAS D A S A G E N C I A S 
D E P U B L I C I D A D 
A L M O N E D A S 
SfiSPACHO, ealón imperio, 
buenísiinos. Autopiano, co-
Xnedor Renacimiento, cua-
dros antiguos, tapiz, servi-
cios café, e tcé te ra . Urgente. 
Príncipe, 25. Entrada Vis i -
tación. , 
CÓMPBA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; meei-
ll&í, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
T E S T A M E N T A R I A , despa-
cho, alcoba, tresillo, l ibre-
xías, cuadros, camas, col-
chones. P r í n c i p e , 25; entrar 
da Vis i tac ión . 
CAMA, colchón, almohada, 
50 péselas . Armario luna 
barnizado, 110. Aparadores, 
110. Mesa comedor, 19. Ca-
maó doradas, 125. Comedo-
íee completos, 250. Alcobas, 
250. Despacho Renacimien-
to, 600. Estrella, 10, doce 
pasos Ancha. Matesanz. 
M U E B L E S , casa completa, 
cacharros cocina, armarios 
gabinete, aparatos Iuk, in f i -
ropero, comedor, despacho, 
nidad objetos, cualquier pre-
cio. P r ínc ipe , 25. ' 
iÑOVXASI Inmenso surt ido 
en camas doradas. Santa En-
gracia, 65. 
) OJO I Gran surtido en ar-
marios, aparadores; precios 
increíbles . Santa Engracia, 
6 ^ 
I NOVIAS I Alcobas, comedo-
res, ú l t imos modelos, m á s 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
¡ATENCION I Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia, 65. 
í ASOMBBOSO-! Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 85. 
IAVISO! 5.000 sillas alqui-
ler. Precios incre íb les . San-
ta Engracia, 65. 
COMEDOR, saloccito caoba, 
alcoba, mesas de noche, 
camas. Hortaleza, 110. 
A L Q U I L E R E S 
B X T E B I O R E S , 60 pesetas 
Interiores, 50. Paseo Mar-
qués Zafra, 6. 
TRANSPORTES, mudanzas, 
camionetas r á p i d a s , desde 
lú pesetas; transporto pro-
vincias. P e ñ ó n , 8. Teléfo-
no 12.836. 
PISO amueblado se desea 
céntrico o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per-
sónalmente. Montera, 41, en-
tresuelo izquierda. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
C A M I O N E T A «Ford», toda 
prueba, vendo barata. Cam-
poamor, 13. 
G A R A G E Covadonga. Gene-
ra l Oraa, 40; jaulas inde-
pemlientee, precios muy eco-
nómicos. 
E S C U E L A chofers, p rác t i -
cas conducción mecánica 
en «Hispano», «Ci t roen», 
«i 'ord». otras marcas, moto-
cicletae^ bicicletas. Talle-
res: Santa Engracia, 4, 
frente plaza Santa B á r b a r a . 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para au tomóvi les y porta-
les. Hortaleza, 98, esquina 
Gravina. 
EXTERIORES 26, 22 duros, 
balcones, so l ; 23, 18, te lé-
fono, ascensor. «Metro», seis 
direcciones t r a n v í a s . Ríos 
Rosas, 8. 
te ALQUILA hermoso pi-
so, todo «confort», calefac-
ción, teléfono, e t cé te ra . Fei-
joo, 10. 
BONITO in te r ior muy so-
leado, casa nueva. Blanca 
de Navarra, 7. 
r & O T B L t r o P r o s p e r i d a d , 
•{fuá, j a r d í n , nueve habita-
ciones, p róx imo t r a n v í a . Ra-
tón: Ferrae, 37. M o n t a l b á n . 
Hermosila, 51, entresue-
lo> propio pe luque r í a seño-
ras, 160; in ter ior , 80; te lé-
fono, ascensor. 
Ü v a r e z Castro, 17. Cuar-
to Mediodía , baño, teléfono, 
«scensor, gas, 180. 
• k X t A B E B & T , 8. Exter ior , 
tres balcones Mediodía , 60 
Pesetas; in ter ior , 45. 
BONITOS exteriores, bien 
decorados, ocho piceas, 150. 
Guznián Bupno. 4. 
COCINEROS, taberneros, al-
íiuílo casa comidas, vinos, 
buen negocio. Paseo Del i -
cias. 127 (valla v m i e ) , fren-
te Matadero y fábr icas L í -
Oolieum Nacional . Vendo 
también terrenos calle Em-
bajadores, tres pesetas pie 
«uadrado. 
A SEÑORA Íionor7l>:o cc-
oese gabinete, alcoba. Cues-
ta Santo Domingo, 12, p r i n -
I ^ p a l i z q u k r d a . 
«SCORialT So vende o a l -
í n i l a casa nueva, entre p i -
ares, sitio Romeral, ven-
tilación, sol todas habita-
i T!011^' baño, luz e léc t r ica , 
• « z o n ; Castel ló, 10, segundo 
g q m e r d a . Madr id . 
B™0 can ascensor, el aro, n?*1080' ventila(if>. eiete 
í » l ?,C1<>De6' ve in t idós du-
•g»- Cuzmán el Bueno. 48. 
A U T O M O V I L E S 
CAMIONES «Minerva», 6m. 
"»ous, const rucción sin r i -
j a i en calidad y robustez. 
Jfiaan demostraciones. Re-
presentac ión. Automóvi l Sa-
i ^ l j ^ t c a l á , 81. 
^ Ñ E Í o i T d í í I S ^ T ^ 
fdhRA ^ " ^ • o s garantiza-
• ^ r u i i : ^ 6 9 1 0 - Car-
A N U K C I A N T E S T Descuen-
máximos. Presupuestos. 
t^10,3. ei&nñ- Star- Mon-
! ! ! h j ^ i ^ l é f o n o l 2 . 5 2 0 . 
i £ . T O * o v s í ¿ - s c A p n ^ 
«ejores en 8 y 10 HP. Pe-
Precios y pruebas y se-
Pn.^-01npradoree- General 
J J ^ l E R B ^ ^ m ^ a r o ven-
•e iUn *aut0»? ^^artorell 
v io hará r á p i d a m e n t e . 
n . í é i s día8- p-
GAMUZAS IManchester ca-
lidad, du rac ión , ún icas . A v i -
sos: Toledo, 42, primero iz-
quierda. . 
¡AUTOMOVILES ocas ión! 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vic . Vallehermo-
60. 7. 
«DODGE» ocasión. L a b r a ñ a . 
San Opropio, 9. 
; | ATENCION! I Neumát icos 
todas marcas. Accesorios, 
Aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Codes. Ca-
rranza, 20. 
DURACION, economía en-
c o n t r a r á reparando sus neu-
mát icos . Bravo M u r i l l o , 55. 
Teléfono 33.096. 
ACCESORIOS. Compre una 
vez en «Victor ia». Manu-
facturas Caucho, S. A . Com-
p r a r á siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
C A L Z A D O S 
S U E L A cromo «Non plus». 
Unica cuero impermeable, 
t r ip le d u r a c i ó n . Exig id ia 
siempre. Apartado 59. Bur-
gos. 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma Relatores, 10. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onoí re , 
2. TaUer. 
exija usted para su cal-
zado suelas tacones «Vic-
tor ia». P r ác t i co s , elegantes 
y duraderos. 
CALZADOS Berman, pisos 
de goma, garantizados u<a 
año. F ú c a r , 11. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, L Antón Mar-
t ín , 50. 
SeNORA González. Prac t i -
canta. Comadrona. Puer i -
cul tura . Pens ión autoriza-
da. Francos Rodr íguez , 18. 
C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
m á q u i n a s fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107. esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera» . Pago mu-
ch ís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bil iarios completos. Cruz. 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.102. 
COMPRO dentaduras a r t i f i -
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Mani la y paleletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga m á s que nadie. Eepos y 
Mina, 3, entresuelo. 
CASA Serna, Hortaleza 9. 
Paga bien alhajas, b r i l l an-
tes, an t igüedades , m á q u i -
nas escribir , aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, gramófonos , discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
DENTADURAS artificiales, 
alhajas, oro, plata, p l a t i -
no, compro. Felipe I I I . 3, 
joyer ía . 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográbeos, 
m á q u i n a s escribir, pianos, 
pañuelos Mani la , telas, en-
cajes, abanicos, an t igüeda -
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carral , 45. 
ANTIGÜEDADES, Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, p l a t e r í a . Te-
léfono 10.706. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
E s p í r i t u Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
ALHAJAS, ropas, papele-
tas Mo-nte, toda clase ob-
jetos. Pago más que nadie. 
Duque Alba . 18. León. 38. 
Teléfono 14.256. 
COMPRO muebles, cuadros. 
P r í n c i p e . 25. Entrada Vis i -
tac ión . 
AVISO. Por encargo de se-
ñores coleecioni«taB extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez. 
15. Se reciben avisos te lé-
fono 17.487. 
PEÑA. Cirujana cal l is ta . 
Gabinete tres pesetas. Ono-
fre, 3. Teléfono 11.733. 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes. 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 k i -
lates. 30; trabajos al día . 
Barradas. Montera. 41. 
E N S E Ñ A N Z A S 
TELEGRAFOS. Academia 
Vel i l la . La que más alum-
nos ingresa. Internado. Mag-
dalena, 1. 
TAQUIGRAFIA N a c i o n a l 
Española . 300 palabras m i -




jadores. Academia Cantos. 
San Hernardo, 2 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
A R I T M E T I C A " Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
O R T O G R A F I A P rác t ica , rá-
p i d a . Academia «Laso». 
Fuencarral, 80. Hay inter-
nado. 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco do España , 
secretarios Ayuntamientos. 
Radiote legraf ía . Telégrafos, 
Fomento, Es t ad í s t i ca , Po-
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigra f ía . Con-
testaciones programas o pre-
parac ión. Ins t i tu to Reus. 
Preciados, 23. 
FOMENTO. P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo y Ro-
meo. Clases independientes 
para señor i t a s . Academia 
Veli l la . Magdalena, 1. 
REFORMA letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
ESPAÑOL, f rancés , inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
carral , 80. Internado. 
PREPARACIONES para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral, 80. Hay i n -
ternado. 
CARRERA oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios p rác t i cos . Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
PROFESOR a domic i l io , 
f rancés, contabilidad, gra» 
mát ica , escritura. F e r n á n -
dez Carranza. 21. 
ADUANAS. Textos adapta-
dos. Programas pericial. Pe-
didos: Don Camilo Cela, 
j e f e Negociado Dirección 
Aduanas. Director Academia 
preparatoria. Fernanflor, 4. 
Madrid . 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanograf ía en últ i-
mo modelo de m á q u i n a «Re-
mington». Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
PREPARACION todas ono-
sicionea 25 pesetas. Bachi-
llerato, contabilidad, fran-
cés, t aqu imecanograf ía . Co-
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias, 2. 
A L H A J A S , esmeraldas, b r i -
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
cantidad a altos precios. 
Camilo Orgaz. Ciudad Ro-
drigo. 13. Madr id . 
C O N S U L T A S 
A L V A R E S Gu t i é r r ez . Con-
sul ta vías urinarias, r i ñón . 
Preciados. 9. Diez una, elo-
te nueve. 
O C U L I S T A . Operaciones, 
catarata, r i j a , pá rpados ; A l -
berto Aguilera, 43, p r inc i -
c ipa l . Pobres, sólo gasto 




za todos modelos, cinco, sie-
te pesetas mensuales. Mon-
tera. 29. 
PENSIONADO Academia 
San José . Ac red i t ad í s ima 
residencia para estudiantes 
de todas las carreras. V i -
gilancia seria. Trato dis-
tinguido. Director : Rafael 
Mondria, capel lán de Las 
Calatravas. Relatores. 4 y 
6. Teléfono 52.242. Madr id . 
ACADEMIA mercanti l . Con-
tabi l idad, cálculos, taqui-
graf ía , mecanograf ía , fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
DESCONOCIENDO Taqui-
graf ía G a r c í a Bote (Con-
greso), ignora ré i s las belle-
zas del arte. 
ACADEMIA Górr iz . Prepa-
ratoria arquitectos, bachille-
rato universi tario. Ciencias, 
internado. Barquil lo, 41. 
EXTRANJEROS: p a r a 
aprender español y hablar-
lo correctamente, Estrella, 
3, Colegio. 
L E C C I O N E S de mús ica a 
domicil io por acreditada 
profesora. Inmejorables re-
ferencias. R a z ó n : Montera, 
19, anuncios. 
OPOSICIONESFoinento, Ha-
cienda. Correos, Derecho, 
Bachillerato, Comercio, Cur-
sos abreviados. Aparejado-
res, Mecanograf ía , Taquigra* 
fía. Prado, 11. 
I l l l ! l i l l i i l l l i l i i i i i l i l l l l l l l l i l l l l i l l l l l l l l l l l | | | | | | | | | | | | ¡ = 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta, 
«il ispania». Oficina ia más 
importantes y acreditada. 
Alcalá , 16 {Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de tincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral , técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
l ia r ia» . Mayor. 4. Teléfo-
no 10.169. 
V E N D O casas bien situa-
das capitalizadas 6. 7, 8%, 
Solares facilidad pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584. 
E R N E S T O Hidalgo. Compra-
venta fincas. Gest ión r áp i -
da, seria, eficaz. Agente 
p ré s t amos para Banco Hi-
potecario. Torri jos, L Te-
léfono 55.056. 
VENTA terrenos directos 
propietario propio coopera-
tivas 1.000.000 de pies. 0,30 
pie. Se edifican casas des-
de 5.000 pesetas. 200.000 pies 
con 30 viviendas. 1,60 pie, 
incluyendo las t re in ta ca-
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, p róx imo 
«Metro». 5 pesetas pie. Cam-
bio por casas. Teléfono 
13.316. 
PLAZOS. Casa Puente Va-
llecas 16.000. Renta anual 
1.500; o tra Carretera Tole-
do 45.000. Renta 9.000. Cava 
Baja, 30, p r inc ipal . 
F O T O G R A F O S 
RETRATOS para «carnets», 
k i lométr icos , e tcé te ra , entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12. plan-
ta baja. 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. T e t u á n , 20. ¡E l 
mejor fotógrafo! 
H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Can táb r i co . E l más reco-
mendable, cén t r ico , econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pens ión . On parle 
f ran já i s . Cruz, 3. 
FENSIOÑ Cortes. Puerta 
Sol, 14; inmejorable t ra to , 
desde ocho pesetas. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madr i l eño . Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N Alcalá . Magníficas 
habitaciones exteriores. Ca-
lefacción ceaitral. «Confort». 
Alcalá . 38. 
F R A N C E S , inglés, a l emán , 
olases particulares y en 
grupoe desde 15 pesetas men-
suales. Escuela Berl i tz . Are-
nal, 24. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho, Medicina y Far-
macia. Internado di r ig ido 
por sacerdotes. Habitacio-
nes ind iv idúa le* . Fernan-
do V I , 19, primero. 
E S T U D I O S comerciales. Seo-
clones hasta once noche. 
Ins t i tu to Comercial. Monte-
ra, 4. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS oúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
R E U M A ; para qui tar los 
dolores y purificar la san-
gre use IODASA Bellot. Ven-
ta en ' farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Oál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada completa-
mente. La mejor, m á s cén-
t r ica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les i n t e r e sa r á . 
P E N S I O N Mi ren txu . Plttaa 
Santo Domingo. 18. Habi-
taciones soleadas. Matr imo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
D E S E O matr imonio o dos 
amigos estables. Evaristo 
San Miguel , 16, tercero de-
recha. 1 
H O T E L Sudamericano, lie-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. P e ñ a l v e r , 7. (Gran 
V í a ) . 
PENSION completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
PENSION Rodríguez. Es-
pecialmente para familias, 
con o sin pens ión . Pens ión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenida 
Conde de Pefialver. 16. 
P E N S I O N Josefina. Aveni-
da P i y Margal l , 16, segun-
do derecha. Lujosas habi-
taciones sin pensión para 
matrimonios o caballeros 
estables, aguas corrientes, 
caliente y f r ía , calefacción 
central, teléfono. 
CEDEÑSE habitaciones es-
tudiantes o extranjeros en 
famil ia , precios módicos . 
Razón : Montera, 19. anun-
cios. 
P A R T I C U L A » , bonito ga-
binete, joven del comercio, 
con. Fuencarral , 53, prin-
cipal iaquierda. 
A L Q U I L A N S E habitaciones 
casa confianza, pensión com-
pleta. R a z ó n : Calle Toledo, 
9, tienda floree. 
PENSION Modeme. Espe-
cial para matrimo-nios. fa-
m i l i a , con. San Sebas t i án , 2. 
A M P L I A S habitaciones, con. 
Barqui l lo , 1, tercero dere-
cha; hay teléfono, ascensor. 
SEÑORA viuda 
tac ión hermosa 
fi lada a señora 






P A R T I C U L A R : 
dos habitaciones 
' de Alcalá . 111. 
quierda, frente 
F I N C A S 
Compra-venta 
CAMBIO c a s a , moderna 
const rucción, buena renta, 
por solares bien situados. 
Ilelguero. Barco, 23; cinco 
a siete. 
Se ceden 
en la calle 
segundo iz-
al Retiro. 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surt ido. Mo-
lina. T r a v e s í a Arenal, L 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. CaUe Sonta B á r b a r a . 
10. Teléfoaio 13.071. 
MAQUINA escribir B I N G . 
Contado. 220. Plazos: 15 
mes. Representante: Carmo-
na. Fuencarral, 88. 
MAQUINAS escribir «Re-
gina», Super-Joya de la téo-
nica moderna. Visi tad ex-
pooición. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir. Abo-
n o s limpieza. Accesorios 
«Ygea». Montera. 29. 
M O D I S T A S 
ELEGANTE modista, eco-
nómica . Cruz. 30. pr incipal 
izquierda. 
ELEGANTES Sombreros fiel-
t ro para señora , diversos 
modelos. 7,50 pesetas. Mon-
tera, 4, entresuelo. 
SE OFRECE buena modis-
ta, sabiendo completamente 
bien trabajos f an t a s í a y 
sastre para domicil io. Pez, 
2, merce r í a . Mar í a Suárez . 
MAQUINAS escribir, calcu-
lar, multicopistas. Oran ta-
Uer reparaciones. Teléfono 
11.569. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir todas 
marcas. Vis i tad exposición. 
Montera. 29. 
O P T I C A 
G R A T I S , g raduac ión vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
P E L U Q U E R I A S 
P E L U Q U E R I A de señoras ¡ 
9, Carretas, 9. Ondulac ión , 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulac ión y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas m a r c a ¿ , la casa 
miis s u r t i d a ; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel, 13. Veguillas. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para prés tamos del Ban-
co Hipotecario de España . 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
G R A N J A avícola en explo-
tación necesita socio capi-
tal ista para ampl iac ión de 
negocio. Dir ig i rse Pens ión 
Margari ta . Nuñez Arce, 8. 
DOY D I N E R O empleados 
Estado y ferroviarios. F i -
lo. Alcalá, 2, continental . 
COLOCAMOS pequeños ca-
pitales, bien asegurados, 
pagando buen réd i to . Cruz, 
30. Centro Mercant i l . 
D I N E R O con rapidez, i n -
dustriales, comerciantes, ba-
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955. 
P A R A i m p o r t a n t í s i m o asun-
to, c a r á c t e r religioso, pre-
ciso pequeño capital . Cha-
cón. Olózaga. 12; cuatro a 
siete. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiote lefonía ameri-
canos. Tele - Audión . Are* 
nal . 3. 
¿REGALOS? Aparatitos ra-
dio modernos, b a r a t í s i m o s . 
Auriculares, 2,95. Briones. 
Desengaño, 14. 
T R A B A J O 
Ofertas 
COLOCACIONES de todas 
clases. Escr ib i r t Centro 
Católico. Colón. 14. Madr id . 
PRÉCISANSE agentes espe-
cializados venta m á q u i n a s 
escribir. Apartado 396. Mon-
tera, 29. 
D E S T I N O S para licencia-
Ios Ejérc i to , con sueldos 
lasta 3.000 pesetas. Remi-
.an documento m i l i t a r que 
posean. Centro In fo rma t i -
vo. Ventura Vega. 19. 
CENTRO Mercant i l . Cruz, 
30. fac i l i ta la mejor ser-
vidumbre. 
PARA p o r t e r í a fa l ta ma-
t r imonio s in hijos. D i r i g i r -
se por escrito Oto, Empre-
sa anunciadora. Espronce-
da, 4 duplicado. 
S E D E S E A criada de 30 a 
40 años para todo. Borda-
dores, 3, ce rer ía . 
FALTAN buenos agentes 
venta l ibros, plazos, conta-
do; exigimos buena presen-
tac ión . Hernando. Pelayo, 44. 
H A C E fal ta s i rvienta para 
todo. Puebla, 6, segundo iz-
quierda. 
Demandas 
I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
inglesas y francesas desean 
colocarse sin grandes pre-
tensiones. Inmejorables i n -
formes. Montera, 41, entre-
suelo irquierda. 
SEÑORA joven, hablando 
francés perfectamente, acom-
p a ñ a r í a s e ñ o r i t a s , n i ñ o s ; i n -
mejorables referencias. Pa-
seo Delicias, 129, p r inc ipa l 
derecha. 
SEÑOR fianza me tá l i ca se 
ofrece adminis t rar casas i n -
quil inos, asuntos análogos . 
Apartado 8.072. 
SEÑORA formal acompaña-
r ía s e ñ o r a teatro noche. Es-
c r i b i d : Francisca. Prensa. 
Carmen, 18. 
ONDULA DORA a domici-
l io , servicio una peseta, 
trabajo perfecto. Teléfono 
52.043. 
MUJER cocina sin preten-
siones. Moreto, 7. 
SEÑORA ins t ruida desea 
a c o m p a ñ a r señoras o seño-
ritas. San Carlos, 4, terce-
ro derecha. Elisa. 
M A E S T R A nacional solici-
t a r í a Escuela donde es té 
t ambién vacante la t i t u l a r 
d« Farmacia. Informes a 
C. Tejedor. Maestra en Bo-
honal de Ibor (Cáceres) . 
AFINADORES. Forrado de 
martiUos, bordones, e tcé te-
ra, precios económicos. San 
Gregorio, 11. 
SEÑORITA d is t inguida 
a c o m p a ñ a r í a señora , educa-
r í a n iños , r e g e n t a r í a casa. 
Debate 5.292. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO negdcio calzado 
a medida; clientela. Pidan 
informes: Bermejo, Dedate. 
S E T R A S P A S A lujosa t ien-
da por no poderla atender; 
se dan facilidades. O u z m á n 
el Bueno, n ú m e r o 19. 
DENTISTAS, por falleci-
miento traspaso Clínica Den-
t a l , t re in ta años estableci-
da. Rafael Serrano. Pérez 
Galdós . 12, segundo derecha. 
T ra t a r una a cuatro. 
V A R I O S 
M A N I C U R A : Elena Mar t í -
nez. Vi r i a to , M i asecnt-or. 
Va domicilio. Buena» refe-
rencias. 
ELECTROMOTORES. Con-
servación, r epa rac ión . Com-
pra-venta. Móstoles . Cabes-
treros. 5. Teléfono 12.710. 
VIGILANCIAS, informacio-
nes secretas. Adi l lo , ex jefe 
investigaciones Guardia c i -
v i l . Espoz Mina, 5, segundo. 
POLICIA pa r t i cu la r : Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San J e r ó n i m o , 12, 
pr incipal . 
Altares, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
intororbano 907 
ELECTROBOMBAS conti-
núa , alterna elevando 500 
hasta 4.000 l i t ros agua por 
hora hasta 40 metros al tu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
PARA PROPAGAR la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquir i r el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygar túa , calle 
de Atocha, n ú m e r o 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta f in de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábr ica . 
JORDAHA. condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galooes. 
Cordones y Bordados de uni-
forme». P r í n c i p e , 9. Madrid 
IMPERMEABLES «El Cis-
ne>, plaza Progreso, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y c abaüe ro , desde 40 pese-
tas; capitas n iños , 7,50; 
trincheras, desde 60 pese-
tas. 
SIEMPRE regalos prác t i -
cos; más de cien m i l pese-
tas exceso de producción de 
nuestra fábr ica de Orfebre-
r ía lo realizamos a mi tad 
de su valor verdad. Serra-
no. Infantas, 27. 
MUDANZAS desde 20 pe-
setas. Agencia M a r t í n . V i -
llanueva. 32; teléfono 51.344. 
110.000 P E S E T A S desean co-
locarse seguras o comprar 
finca c é n t r i c a de este va-
lor. Montera. 41. entresue-
lo izquierda. 
SE ARREGLAN colchones 
de muelles y sommiers. se 
ponen telas me tá l i c a s . Arre-
glos al d í a desde 2,50. Lu-
cha n a ^ l l ^ T e l é f o n o í ^ 
COPIAS a mult icopis ta y 
m á q u i n a escribir, gran es-
mero y p ron t i tud , 2,60 cien-
to. Adeldi . Pi MargaU. 9. 
Teléfono 17.769. 
ADMINISTRO fincas, pe-
queña r e t r i b u c i ó n . Centro 
Mercant i l . Cruz. 30. 
CENTRO Mercan t i l . Cruz. 
30, cobra facturas dif íci les. 
Consultas grat is . 
A L T A S y bajas de contr i-
bución, aperturas estableci-
mientos. Centro Mercant i l . 
Cruz. 30. 
C A R N I C E R I A y salchiche-
r ía . Echegaray. 23. Se de-
dica con especialidad a í n -
min i s t r a r hospitales y asi-
los. 
COBRO c réd i toa . reclama-
ciones a Ferrocarriles, fac« 
turas incobrables. ATJA. 
Carrera San J e r ó n i m o , 12, 
pr incipal , 
P R O P I E T A R I O S , industr ia-
lee: Gestión todos vuestros 
asuntos j u r íd i cos , cien pe-
setas mensuales. Apartado 
512. ABOGADO. 
C O N S T R U C T O R E S . B 1 o -
ques huecos de yeso de 40 
X 20 c e n t í m e t r o s , especia-
les para la cons t rucc ión rá-
pida y económica de tabi-
ques. Soliciten muestra. Te-
léfono 52.951. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo . Barqui-
Ilo, 9. ( 
F A M I L I A alguna g a r a n t í a , 
excelentes referencias, sa-
biendo bien cocina, tenien-
do buena edad, sin peque-
ñue los . siendo todos perso-
nas laboriosas, entendidas, 
confiaría pensión importan-
t í s i m a . R a z ó n : León, 30, 
estanco. 
ESTOMAGO; para curarlo, 
lo m á s eficaz Pastillas Je-
ba. cuarenta años de éxi-
to, cinco pesetas. 
«raEPOSIBLS tener f r í o 
usando estufas C. N . E. de 
Fuentes, 12, precios invero-
s ími le s , consumo reducido. 
Mater ia l eléctrico.» 
G R A N tal ler de reparacio-
nes, m á q u i n a s de escribir. 
Casa «Yost». Barqui l lo , 4. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos i 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. A z t i r i a . 
Cañizares , 18. 
P L A N O S y obras, torno, 
ajuste, montajes electr ici-
dad, motores de explosión, 
quemadores. Quintana. Vic-
toria, 10. segundo. 
R E L O J E S pulseras caba-
llero, despertadores y pa-
red de las mejores marcas. 
Modernos talleres de com-
posturas, g a r a n t í a seria. Is-
mael Guerrero. León, 85 
(casi esquina An tón Mar-





A Z A F R A N puro garantiza-
do en carteritas marca re-
gistrada «Dos G a t o s » ; pí-
dalas en ul t ramarinos. Ca-
lidad inmejorable. Pedidos: 
Escolano. Apartado, t No-
velda. 
100 CUPONES Progreso re-
gala el Economato de Re-
latores por cada k i l o de 
café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
k i l o , marca Qoi l i s y T i t á n , 
y 25 cupones por cada l i -
bra de chocolate marca Pa-
n a m á . T a m b i é n regala cu-
pones en todos los géneros , 
a pesar del precio económi-
co de los mismos. Se ga-
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domici l io . Relato-
res. 9. Teléfono 14.459. 
C H O C O L A T E para d iabé t i -
cos. Manuel Or t iz . Precia-
dos. 4. E l paquete, 2,65. 
V E N T A S 
PIANOS buenos alqui ler , 15. 
Plazos. 50. Au top íanos , co-
las, armoninms Mustel. Ro-
dr íguez . Ventura Vega, 3. 
TRESILLO, sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Ol i -
var, 15. guardamuebles. Ho-
ras-, de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0.10 y 
0,20 de ancho. Razón i Co-
leííiata. 7 Madrid . 
Uniformes cuotas. Y á ñ e z . Mayor , 24 . 
E S T U F A S h ig i én icas , pe-
t róleo, poco gasto, grandes 
ca lo r í a s . Desde 26 pesetas. 
Esparteros, 10. 
ACEITE fino de ol iva, arro-
ba de 12 1/2 l i t ros , 29 pese-
tas. Corriente, 25. J abón 
verde, arroba. 12,50. Gómez. 
Calle San Vicente. 6. Telé-
fono 16.334. Cupones Pro-
greso. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. La 
más surtida. 
CASA J iménez . Mantone» d* 
Manila . Manti l las españolas . 
Aparatos fotográBcoa, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
CUADROS antiguos, moder- ' 
nos. objetos de arte. Ga-
ler ías Ferrares. Echegar 
ray. 27. 
P E T I T - B E U R R E 
A R T I A C H 
es e l n o m b r e d e u n a r i q u í s i m a 
g a i ! e í a , f a b r i c a d a a b a s e d e f i -
n a s m a n t e q u i l l a s p o r l a m i s m a 
c a s a q u e p r o d u c e i a f a m o s a 
M a r i a A R T I A C H 
A l i m e n t o m u y s a n o . P o s t r e e x q u i s i t o . 
COLONIAS, jabones, cepi-
llos, barato. Augusto Figue-
roa. 28. San Bernardo. 65. 
L I N O L R U M , terciopelos, es-
teras, l impiabarros, burle 
tes, a r t í c u l o s l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 
VENDO por ausentarme p i -
fio completo, muebles ele-
gantes; urge. Informes: Se-
ñor Acebal. Pez, 9, bajo 
in te r ior . 
CAMA dorada, 100 pesetas; 
mat r imonio . 175; bronce. 
150; sommiers acero paten-
tado. Valverde, 1 cuadru-
plicado, fábr ica . 
C a p i t a l i s t a s 
75.000 a 100.000 pesetas. Us-
ted mismo puede sacar a 
su capital empleado 20%; 
no tiene que molestarse na-
da n i riesgo alguno. Solven-
cia. Referencias. Informa-
r á interesado. Escriban: Ca-
rretas, 3, continental. A . A. 
T A B L A S con cepillos para 
ves t íbu los y cuartos de ba-
ño. Caatel ís . Plaza Herra-
dores. 12. 
P L A Z O S y contado. Alma-
cenes Madr i l eños , tejidos, 
s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , mue-
bles. Barqui l lo , 21, y Pia-
monte, 6. 
M U E B L E S 
L A CONFIANZA 
Crkn liquidación por cesa-
ción de comercio. 
5, VALVERDE. 5. 
E S T U F A S 
20 % RENTA taller admi-
n i s t r á n d o l o dueño , grandes 
ganancias; véndese . Aparta-
do 76. 
V E N D O jarrones, arcón an-
tiguos, dos lavabos. Pren-
deros no. Fuencarral, 30, 
seg-nndo derecha. 
B A R E S . Cafeteras, 350. Ba-
ño Mar í a , 150. Cava Baja, 
30. p r inc ipa l . 
CONVENTOS: b a r a t í s i m o 
a r m ó n i u m norteamericano 
seminuevo. Serrano, 78; tres 
a seis. 
A L C O B A nuera, dos camas, 
mi tad de precio. Ternera, 4. 
V E N D O salamandra legí t i -
ma y calorífico. L i l o r . Cruz, 
20. p r inc ipa l . 
para gasolina, grandes ca-
lor ías , a Í5 y 65 ptas. En-
víos a provincias. L . B A L -
MES. Amor de Dios, 10. 
MADUIÜ, 
moiur «m nm 
Crosley. Como nuevo, vén-
dese. Moreno y C.11, Carrera 
San Jerónimo, 44, Madrid. 
NO BUSQUE FUERA IX) QUE H A Y EN CASA 
E M B R O C A C I O N 
S P O R T " F L O R E Z " 
PRODUCTO ESPASOL. CONSULTE A L MEDICO 
t 
E L SEÑOR 
Don Valentín Martín de los Ríos 
I N G E N I E R O AGRONOMO 
Falleció el 30 de diciembre de 1928 
A LOS T R E I N T A Y U N ANOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
. I. P, 
M u e b l e s 
Nuevas existencias en to-
das clases y eetilos, nue-
vos y económicos. Precios 
b a r a t í s i m o s , marcadoe. Pa. 
lafox, 15 
Su afligida madre, la señora doña Dolores de 
lo». Ríos y Ulloa-Pereira, viuda de M a r t í n ; sus 
hermanos, d o ñ a Pi lar , don Manuel, don Igna-
cio y doña Catalina; hermanos pol í t icos , t íos , 
primos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos le en-
comienden a Dios. 
Todas las misas que se digan m a ñ a n a 30 en 
la capilla del Servicio Domést ico, la<3 que se 
celebren de diez a doce en los Carmelitas (Aya-
la, 27), en l a parroquia de Santiago de Valla-
do l id el 30 y el 31, la de nueve en los Car-
melitas de Salamanca el 30 y el 31, y lae que, 
como todos los meses, se digan el 30 en la ca-
p i l l a de la Torre de P r o a ñ o y en la parroquia 
de la S a n t í s i m a Tr in idad de Toro, se ap l i ca rán 
por el eterno dcscan«) de su alma! 
El e m i n e n t í s i m o señor Nuncio de Su Santidad, 
los exce lent í s imos señores Patr iarca de las I n -
dias, Arzobispos de Valladolid y Burgos, Obispos 
de Madr id-Alca lá , V i t o r i a , Córdoba y Salaman-
ca han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
a s m a m i L - . . - . J ^ ^ w * . , . .^ . 
A C A D E M I A C A N T O S 
S A N B E R N A R D O , 2 . — M A D R I D 
C e n t r o de preparaciones t é c n i c á s . F u n d a -
do en 1916. M á s de 10 .000 aprobados. I n -
genieros. Arquitectos. Ayudantes . Peritos. 
Aparejadores. Del ineantes . 
P L I S A D O S 
Se bordan vestidos; se hacen 
vainicas. V E R A . Carretas, 9 
(frente ministerio). 
L o c d l q u e o c u p a n 
l a s o f i c i n a j ) 
C O M P R A - V E N T A 
(Pd/dc/o deiBdncodeO//&do) 
L i n ó l e u m 
6 pts. m2- Esteras terciope-
los saldo mi tad precio. Sa-
l inas. Carranza, 6. T.° 32.870 
OCTAVO A N I V E R S A R I O 
ROGAD A DIOS E N C A R I D A D POR E L * A L M A D E L A S E Ñ O R I T A 
i E S M E H F E R N A N D E Z 6 0 M E Z 
F a i B e c i ó e l d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 9 
A LOS V E I N T I T R E S ANOS DE EDAD 
D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O DOS SAKTOS S A C R A M E N T O S 
V DA B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
Sus desconsolados padres, don Clemente F e r n á n d e z y doña Antonia Gómez; 
hermanos, d o ñ a Dolores, doña Pi lar , doña Avel ina , don T o m á s , don Nemesio, 
don Antonio y don Honor io ; hermanos pol í t icos , t íos , primos, sobrinos y de-
m á s parientes 
SUPDXCAN encarecidamente nna oración por la ñnada. 
Todas las misas que se celebren el d í a 3 del p róx imo enero en la capilla 
del San t í s imo Cristo de San Ginés (Arenal, 10) y l a Exposic ión del San t í s imo 
Sacramento este mismo día en la referida iglesia, s e rán aplicadas en sufragio 
de su alma. ^ 
Los exce len t í s imos señores Nuncio de Su Santidad, Obispos de Madr id-
Alca ' á , Pamplona, Huesca y Orense tienen concedidas indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
DE L A SEÑORA 
del Patrocinio Cano y Baranda de Mathet 
D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e l d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 4 
R. I . P. 
Su director espiritual, reverendo padre Lorenzo de la Concepción (trinitario); su 
afligido esposo, don Jerónimo P. Mathet y Rodríguez; su hermano, don Manuel; her-
manos políticos, don Miguel Mathet y doña Dolores Sanabria de Mathet; primo, don 
José María Cano; prima política, doña María López de Letona; sobrinos, primos y de-
m á s parientes 
R U E G A N a sus amiyos encomienden su alma a Dios. 
Se aplicarán en sufragio de su alma: Todas las misas que se celebren el día G0 
de los corrientes en la Santa Iglesia Catedral, Pontificia, Corazón de María, Paúles, 
Carboneras, Colegio de padres Franciscanos, Santa Catalina, padres Dominicos de 
Atocha, Buen Pastor y M. Apostólicas de la ciudad de San Sebastián y parroquia 
del Casar de Cáceres. 
E l día 31 en las Carboneras, Pontificia, San Martín, Esclavas del Corazón de Je-
sús, Reparadoras de San Sebastián. 
E l día 2 de enero en Santa Cruz, el día 9 en la iglesia del Perpetuo Socorro. 
Manifiestos el día 30 en las Carboneras y en el Corazón de María, el día 31 en 
las Carboneras, Esclavas y Reparadoras de San Sebastián. 
Comida en el Ave María el día 30. 
M a d r i d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 7 5 8 A T E J u e v e s 2 9 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 7 
UNO QUE NO M B 
f^D será , , i n o p o r t u n o en este luga r , 
cuando e l asunto Jo p e r m i t a , una no-
ta de h u m o r i s m o , s i es que sabe dar -
l a u n a p l u m a avezada a las s o p o r í f e -
r a s d isquis ic iones . Ese a f á n de c u l t i -
v a r e l h u m o r i s m o comienza a ser e n 
m í u n a p r e o c u p a c i ó n , que no p e r m i t i -
r á Dios que l legue a l g rado de obse-
s i ó n pe r segu idora con que se d i ó en 
u n a m i g o m í o . 
E r a el t a l a m i g o u n esc r i to r en t re -
gado t a m b i é n en cuerpo y a l m a a l a 
noble s e r v i d u m b r e de la v i d a l i t e r a r i a . 
Pe ro como l á suer te no se le m o s t r a -
r a m u y p rop ic i a , y como s u c a r á c t e r 
p ropend ie ra n a t u r a l m e n t e a t o m a r la 
v i d a en serio, .a cons ide ra r l a como un 
¡pesado deber, pa ra sopor t a r e l 3ual 
c r e í a demas iado d é b i l e s sus h o m b r o s , 
se o l v i d ó de ap render a r e í r y s u ros-
t r o h a b i t u ó s e a adop ta r una e x p r e s i ó n 
aus te ra que le daba todo el aspecto 
de u n f r a i l e r í g i d a m e n t e severo , . l i s -
f razado con ropas pecadoras . 
U n b r a s i l e ñ o perspicaz, que !e v i s i -
t ó en c i e r t a o c a s i ó n , e s c r i b i ó en su 
p e r i ó d i c o que le b a h í a encon t rado de 
lu to por u n he rmano , pero que el bo-
cho no p o d í a e x t r a ñ a r l e , porque la lec-
t u r a de sus obras le d ió s i empre l a 
i m p r e s i ó n de que el escr i to r p o r t u g u é s 
se hal lase en todo m o m e n t o de duelo 
p o r a lgu i en o por algo. 
Cier to d í a , u n a A s o c i a c i ó n l i t e r a r i a 
de I n g l a t e r r a , cent ro de soc iab i l idad , 
c a m a r a d e r í a y buen h u m o r , le i n v i t ó 
a que fuera s u h u é s p e d du ran t e una 
semana . H o m b r e prev isor , ante todo, 
p r e p a r ó s e a r e c i b i r el h o n o r que <xne-
r í a h a c é r s e l e y compuso el ob l iga . io 
d i scurso de grac ias en el m á s p u r o 
i n g l é s que pueda h a b l a r u n c iudadano 
de G a l s w o r t h y , y m á s p r e v i s o r toda-
v í a , r e s o l v i ó l e é r s e l o a un su a m i ^ o , 
h o m b r e conocedor de l a v i d a y de l a» 
cos tumbres inglesas. Y o , c o m ú n a m i -
go de ambos , estuve presente a !a en-
t r e v i s t a y pude o í r el au to r i zado pa-
recer del consu l t ado : 
—Excelente . E l e v a c i ó n de ideas, m o -
d e r n i d a d de frase y , sobre todo, bre-
vedad . S ó l o le fa l ta u n a no ta h u m o r í s -
t i c a que pueda r o m p e r la u n i f o r m i d a d 
y m o n o t o n í a del tono austero . . . 
M i pobre a m i g o se d i ó a rebuscar 
e n lo m á s p rofundo de su i m a g i n a c i ó n 
u n d icho ocur ren te , cua lqu ie r agude-
za, u n cont ras te c ó m i c o , capaz de da r 
a n i m a c i ó n a su cha r l a . Recordando de 
p r o n t o la t e o r í a ips i co lóg ica de S é c r e -
ton , c o m e n z ó a s o n r e í r , p r i m e r o , con 
t í m i d a sonr i sa , a r e í r , d e s p u é s abier-
tamente , has ta p r o r r u m p i r , por ú l -
t i m o , en grandes carcajadas, ^omo 
s i esperara que de esta m a n i f e s t a c i ó n 
de f i n g i d a j o v i a l i d a d brotase la propia 
a l e g r í a que h a b í a de deparar le el ha-
l lazgo de l d icho ingenioso, t a n anhe lado 
¡ N a d a ! 
L l e g ó a abandona r u n poco, a deser-
t a r u n poco de los absorbentes t r aba -
jos c i e n t í f i c o s que r e c l a m a b a n s u a ten-
c i ó n p a r a dedicarse a v a g a r por las 
calles m á s populosas, a hacer repor-
taje de a l e g r í a , con la esperanza de 
s o r p r e n d e r una chanza aguda, un 
chis te ingenioso 'genuinamente lus i t a -
no , que t u v i e r a l a v i r t u d de desatar 
l a h i l a r i d a d de sus cofrades lond inen-
ses. Pe ro p o r muchas y m u y d i l i g e n -
tes que f u e r a n sus pesquisas, s ó l o en-
c o n t r ó descompos tu ra desenfadada y 
b r a v i a , de sa b r i mi e n t o y t r i s teza . 
S i n p e r d e r por comple to l a esperan-
za, e m p r e n d i ó su v ia je a I n g l a t e r r a . 
P e n s ó que du ran t e su e x c u r s i ó n ' a I r a -
v é s del suelo de E s p a ñ a e n c o n t r a r í a , 
s egu ramen te , en l a e n f á t i c a y reposa-
da f r a s e o l o g í a cas te l lana, l a b e n d i t a 
casua l idad l a no ta h u m o r í s t i c a , y 
p a r a n o de ja r l a escapar, p a r a apre-
hende r l a a l l í dondequie ra que se le 
b r i n d a r a , d e c i d i ó apearse del t r e n en 
cada e s t a c i ó n y escuchar ind i sc re t a -
mente cuan tas conversaciones se m a n -
tuv i e sen a s u a l rededor . Pero s u ea-
pionaje , s i le p e r m i t i ó hacer s ó l i d a i 
amis tades , s i le h izo segu i r esperando 
conf i adamen te con h u m i l d e res igna-
c i ó n c r i s t i a n a , n o le d e p a r ó la i o t a 
s u t i l , g r ac iosamen te a lada , con que 
h a b r í a q u e r i d o e s m a l t a r la g rave se-
r i e d a d de l b r i n d i s que con t an to celo 
h a b í a p reparado . . . 
A su paso p o r P a r í s , n o de jó de 
a c u d i r a los teatros de los bulevares , 
que c u l t i v a n el g é n e r o f r i v o l o y l ige-
ro , n i a los concier tos de m ú s i c a hu-
Las cosas grandes de los pueblos chicos 
-HHi-
P r o m e t í terminar de deciros algunas 
de las grandes cosas que se esconden 
en estos pueblos blancos de A n d a l u c í a 
y quf se desconocen en la Corte y gran-
des ciudades. Voy a concluir, pues, ba-
b lándoos de un arte c lá s i co y noble, 
que, en sus pos tr imer ías , se ha Refu-
giado en estos pueblos de que hablo. 
Me refiero ai Arte de l a Cocina. He 
aquí otra cosa e m p e q u e ñ e c i d a y anulada 
entre las grandezas externas y de pura 
folrma de las ciudades. Como en wdas 
las decadencias, los artificios de forma 
han ahogado y anulado el fondo, el 
noble fondo c lás i co y sincero. L a me-
sa, como la de un cirujano, se puebla 
de todo un instrumentai ex traño y bri-
llante: cubiertos varios para pescado, 
oara carne, para fruta; pinzas para es-
p á r r a g o s ; tenazas para nueces. Pero 
•odo etito esconde un lamentable decai-
miento de fondo. Son puros ripios del 
Arte de Comer. Estamos en pleno gon-
gorismo. 
E n estos pueblos chicos, ú n i c a m e n t e 
03 donde pueden y a encontrarse los 
ú l t i m o s vestiglos de aquella tradic ión 
gloriosa, que hizo que el padre Home-
po cantase el modo de asar un buey, 
y que Marcial , en e l e g a n t í s i m o s bexáí 
metros nos e x p l i c a r á el modo de hacer 
foie-gras, hinchando el h í g a d o de un án-
sar hasta darle mayor t a m a ñ o que a l 
ánsar mismo: 
Adspice, quam tumeat megnu jécur an-
[seré majus. 
Todav ía , ayer mismo, Ventura de la 
vega comentaba en sonoras octavas re«*. 
les el modo de elaborar, con todos los 
requisitos c a n ó n i c o s , unas sopas de ajo, 
hasra que 
colocado el cuenco en una fuente, 
se sirve asi para que esté caliente. 
Estas abundancias continuadoras de 
aquellas que perpe túan las viejas mi-
fiiaturás donde 83 va un largo rosario 
de criados llevando al sefíor fuentes pi-
ramidales y desbordantes, han quedado 
r-.fugiadas en los pueblecitos blancos, 
que duermen al sol, su eterna siesta, 
ileua de honrada y satisfecha hanu'-n. 
E s a de lec tac ión c lás ica , esa especie de 
golosa complacencia que empapa todos 
esos versos que he citado, como aque-
llos en que Morat ín contempla embo-
bado, 
...conducida 
del rúst ico gallego que me sirve 
ancha bandeja con tazón chinesco, 
rebosando de hirviente chocolate; 
esa de lec tac ión , que es la misma que 
g u í a los pinceles de los viejos pinto-
res de bodegones, cuando hacen desta-
car la sandia roja y triunfadora entre 
su escolta de brevas y perillos, no se 
encuentra y a sino en las manos mon-
jiles de la s e ñ o r a de la casa, o de la 
criada antigua, que prepara, en Anda-
lucía, la cesta para una j i r a o un al-
muerzo en e l campo. 
Normalmente, el andaluz es sobrio. 
Pero, cuando un d ía s e ñ a l a d o , se pro-
pone, como un lujo, como u n a ofrenda 
pagana a no sé qué dioses que no so 
m o r í s t i c a , n i se o l v i d ó t a m p o c o de ad-
q u i r i r en las b ib l io lecas de las esta-
ciones del f e r r o c a r r i l b u e n n ú m e r o de 
obras fes t ivas de escr i tores pa r i s i nos 
de te rcera c a t e g o r í a , que, por c ier to , 
se venden por c ientos de m i l l a r e s . N a -
da h a l l ó en tales l i b r o s que pud ie ra 
sat isfacer a su gus to del icado y casto. 
Sus m é t o d o s p a r a p rocu ra r s e una agu-
deza, u n chiste , u n a h u m o r a d a , comen-
zaron a tener desde aque l m o m e n t o 
la g r avedad de u n i n t e r r o g a t o r i o ger-
m á n i c o . 
L l e g ó a L o n d r e s y a s i s t i ó a l banque-
te con que le obsequ iaban sus cofra-
des. A p u n t o de t e r m i n a r e l á g a p e y 
cuando el pres idente de l C í r c u l o L i t e -
r a r i o se l e v a n t ó p a r a d i r i g i r l e u n sa-
ludo c o r d i a l con frases ingeniosas que 
h i c i e r o n r e í r a l a A s a m b l e a , m i a m i g o 
s i n t i ó toda l a d e s o l a c i ó n de s u i m p o -
tencia . 
Entonces, en u n m o m e n t o de deses-
p e r a c i ó n y apelando a l ú n i c o expedien-
te que p o d í a s a l v a r l e , m i buen p o r t u -
g u é s , que h a b í a le ído de u n t i r ó n su 
m a g n í f i c o y g r a v e d i scurso de grac ias , 
c o n t ó , ce p o r be, todas las pesquisas 
y andanzas que h o b í a rea l izado p a r a 
l l e v a r a l seno de aquel Congreso del 
buen h u m o r e l ó b o l o h u m i l d e de u n 
chasca r r i l l o . Y puso t a l v e r d a d , t a l v a -
lo r ca r ica tu resco en su a f l i c t i v o e h i s -
t ó r i c o re la to de u n h o m b r e insomne , 
obsesionado, pe r segu idor incansab le a 
t r a v é s del m u n d o de u n chis te capaz 
de hacer r e í r , que o b t u v o u n inespera-
do y c l amoroso é x i t o de carcajadas . 
Fide l ino D E F I G U E I R E D ü 
han desterrado del todo de Andaluc ía , 
se propone, digo, comer, aquel d í a vuel-
ve a practicar, en su plena exuberan-
cia, todo ese arte c lá s i co desconocido 
y a en absoluto en las ciudades. 
No hay cuerno de la abundancia, n i 
talla barroca, comparada a l interior de" 
una de esas cestas que la s e ñ o r a pre-
para para cuando el marido o los 'hi-
jos va al campo con unos amigos. Cuan-
do llega, el momento del descanso, en 
la jornada de acoso, de derribo, de ca-
rreras de liebres, el anfitrión l l e v á a sus 
convidados a la sombra de unos árboles , 
y all í , con una elegante despreocupa-
c ión , le dice al criado: 
—A ver, abre esas cestas. Me parece 
que la s e ñ o r a ha puesto a h í algunas co-
sillas.. . • 
Y , efectivamente, abierta la cesta, a 
la luz cruda del sol, aparecen las co-
sillas, suficientes no y a para servir, co-
mo dijo el poeta, de cumplida ración" 
a tres pajes hambrientos y golosos, 
sino a todos los pajes y escuderos que 
aspiraron al amor de sus s e ñ o r a s , que 
fueron, s e g ú n cuentan las crón icas , in-
numerables. 
Baste apuntar que los langostinos, el 
s a l c h i c h ó n , la mortadela, loe empareda-
d o s de foie-gras y mi l cosas de osle 
porte, se consideran como c h u c h e r í a s , 
fuera de programa, destinadas exclusi-
vamente a hacer boca. No hay, pues, 
que esforzarse en demostrar c ó m o será 
el poema, si é s ta es sola la i n t r o d u c c i ó n . 
No os lo p o d é i s imaginar los hombres 
de la ciudad y de la Corte; ¿qué sa-
bé is vosotros lo que son esos huevos, 
blancos e inmensos, como perillas de 
barandal , que ponen, a l alba, entre un 
gozoso cacareo, las honradas gallinas 
andaluzas? ¿Qué s a b é i s vosotros? Los 
huevos para el Ritz o para Palace, los 
ponen especialmente en unos patinillos 
s o m b r í o s , unas gallinas cursis, que ca-
carean, como una institutriz, con un 
sonido nasal y afrancesado... 
Pero no me p e r d o n a r í a yo que se 
creyera, por esto, que el andaluz nace 
de la comida un culto, como los nam-
biones sucios y congestivos de Rao3-
lais. Nada de eso. Esto es un lujo de 
un día , un adorno de la vida. E l saber 
mezclar la sobriedad cotidiana, con el 
derroche de un día, es el gran sentido 
art ís t ico de los andaluces. P a r a un día, 
el m a n t ó n bordado; para un día, los 
zahones con bcllotillas ¿le p lata; para 
un día , la fiesta y el ja leo; para los 
d e m á s d ías , l a suprema elegancia de 
lo sencillo y natural . De ordinario, cual-
quier cosa basta. Y a lo dice la copla: 
Bajo una oliva, 
esta cabrita bjanca, 
par ió su chiva. . . 
Recuerdo a don Fé l ix , el Señor i to . 
E r a el hombre que sab ía probar > n 
m á s elegancia una copa de vino o una 
cucharada de gazpacho, ingiriendo, ape-
nas, un sorbo de l íquido , y era el hom-
bre t a m b i é n que en los d í a s de rumbo, 
sab ía comer con mayor exuberancia. 
Nada m á s lejos de su persona que el 
tipo de c o m i l ó n s i s t e m á t i c o . Cuidaba 
de l a l í n e a de su cintura como un efe-
bo griego. Cada m a ñ a n a , al levantarse, 
con una seriedad de rito, ejecutaba un 
movimiento g i m n á s t i c o de su i n v e n c i ó n . 
Uegaba en el suelo veinte garbanzos, y 
luego, con las piernas derechas como 
estacas, haciendo una f l ex ión de ciu.-
tura, los iba cogiendo uno a uno del 
suelo y p o n i é n d o l o s sobre una mesa... 
Pues este hombre flexible y cenceño , 
imagen de la elegancia y de la fobrie-
dad, era maravilloso en algunos :¡ as 
s e ñ a l a d o s . Recuerdo, una vez, que Je 
Hevaron a qüe probase el conejo con 
arroz de la Venta del Santero, para 
que decidiese si era peor o mejor que 
el de la Venta del Cojo. E n A n d a l u c í a , 
las ventas tienen sus p e q u e ñ a s ' i vali-
dades culinarias. Le sirvieron el cone-
jo presentado a la usanza c lás i ca , en-
tero, entre una m o n t a ñ a de arroz, con 
una ramita de perejil en el hocico ro-
sa . C o m e n z ó a comer en medio del si-
lencio general. Al cabo de un cuarto de 
hora, cuando llevaba engullidas tres 
cuartas partes del inmenso plato, ano de 
los espectadores se a v e n t u r ó a inte-
rrogar : 
—¿Qué tal? 
Don Fé l ix l e v a n t ó los, ojos, y contes-
tó m a g n í f i c a m e n t e : 
—Calma, aun no tengo elementos de 
juicio. 
José Mar ía P E M A N 
V I S P E R A S D E R E Y E S , p o r k h i t o S e n o n 1 vero... 
¡ C ó m o d i s f r u t a n los n i ñ o s e n estos d í a s v i e n d o e s c a p a r a t e s ! 
D U E L O S D E E S P A Ñ A C H I N I T A S 
N A U E N , 28.—Un correo d i p l o m á t i c o 
lituano, que iba a Roma, al parecer, con 
una m i s i ó n secreta, ha muerto repenti-
namente en una e s t a c i ó n p r ó x i m a a 
V i e n a . — E . D . 
(DEL LIBRO Contar vejeces, 
QUE ACABA DE PUBLICARSE.) 
Ocurr ió el fallecimiento de la infan-
ta d o ñ a L u i s a Fernanda, figura borro-
sa, en e l a ñ o 1897. E n los de n i ñ a y 
juvtntud, fué principal , cuando junto 
a la reina Crist ina de Nápoles y al la-
do de su hermana la reina d o ñ a Isa-
bel, sil v ió de bandera para que é n Es -
p a l i triunfaran los principios libera-
les. D e s p u é s , casada con el duque de 
Montpensier, corrió la suerte del hijo 
de Orleáns . E n l a r e v o l u c i ó n de 18C8 
estuvo como victoriosa, no como ca ída , 
y luego, deshechas las ilusiones del 
marido, avenida nuevamente con su fa-
mi l ia , fué madre de una reina, como 
ea c o m p e n s a c i ó n de no haberlo sido 
directp.mente. T a l alegría; se mantuvo 
durante un parpadeo. Muerta d o ñ a Mer-
cedes, a los pocos meses de unirse con 
don Alfonso X I I , v o l v i ó la infanta L u i -
sa Fernanda a sus pesares, y en el pa-
lacio de San Telmo esperó la muerte, 
bajo aquel cielo puro, donde parece 
q m huyen las penas, temerosas de que 
las derrote el ambiente embriagador de 
Sevil la. 
Al desaparecer l a infanta no hubo 
o c a s i ó n para otros duelos que los ofi-
c ia les; pero [ t e n í a E s p a ñ a tantos! E l 
cerco de nuestras desdichas se iba es-
trechando hora por hora. A las tribu-
laciones de Cuba se sumaban las de F i -
lipinas, donde la s u b l e v a c i ó n tagala 
c r e c í a espantosamente. S e g u í a m o s , por 
supuesto, nuestra habitual conducta. 
Exteriorizar lo menos posible cuanto 
ocurr iera; que el incendio se propaga-
r a , aparentando tranqui l idad , hasta 
que e-L e s c á n d a l o de las l lamas hiciese 
imposible ocultarlas. Lo de F i l ip inas 
quisimos conjurarlo con represiones; 
pero d e s p u é s de los suplicios y de las 
e n e r g í a s , siguieron los alzamientos di-
s -nninándose por aquel imperio que de-
bió ser nuestro, no para dominarle 
maldito afár. do dominio, y qué caro 
iios costaste—, para obtener de él cuan-
tos influios proporcionan a los pueblos 
r-oderosos ¡as colonias bien dirigidas. 
Pues no; por unos o por otros, las F i -
lipinas se iban de nuestras manos; a 
ú l t i m a hora, y p a r a a g r a v a c i ó n de los 
males que p a d e c í a m o s , la d i recc ión po-
l í t ica de E s p a ñ a tuvo reflejos perturba-
dores de Ocean ía , como en Cuba y co-
mo en el mismo corazón de la Patr ia . 
E l general Polavieja p e d í a m á s solda-
dos; no se los dieron, y, por ello, y 
por una enfermedad de la vista, quiso 
retirarse. E s decir, que en Cuba, gue-
r r a y desavenencias entre quienes que-
r í a n continuarla y los que deseaban 
arreglos; en Fi l ip inas , insurrecc ión , 
con muchos millares de Sub)pvados v 
uisconformldad entre el mando y e'. 
Gobierno, y en la metrópol i , disgustos 
por inquietudes y ambiciones, que se 
sobrepusieron al i n t e r é s general, eter-
no desvalido, inút i l p e d i g ü e ñ o en nues-
tras contiendas. 
Por aquellos d ías , y para mayor de? 
dicha, hubo cambio presidencial en los 
Estados Unidos. A Cleveland s u c e d i ó 
Mac K i n l e y ; Cleveland, no diré que 
fuese amigo, pero tampoco era nuestro 
enemigo; a l revés , Mac Kinley hizo 
cuanto pudo porque nos p e r d i é r a m o s , 
como nos perdimos. E s t á b a m o s en la 
pendiente, d e s l i z á n d o n o s por ella sin 
advertirlo, o adv ir t i éndo lo , y sin poner 
gran ahinco en evitarlo. Refuerzos pe-
d í a n desde M a n i l a ; soldados clamaban 
desde la H a b a n a ; m á s oro se o ía desde 
todos los sitios, e i m p á v i d o s í b a m o s 
echando en las bodegas de ios buques 
transportadores legiones juveniles que 
d e s a p a r e c í a n tragadas por la v o r á g i n e , 
y m o n t a ñ a s de centenes, consumidos 
Dios sabe por qué manos y cuá le s ape-
titos. ¡Y lo que son las cosas! Creía-
mos que E s p a ñ a no se r e p o n d r í a de 
aquellos cr í t i cos lances. Años d e s p u é s 
los hemos sufrido, los sufrimos a ú n ma-
yores, y tan ternes. ¿Qué naturaleza es 
la que nos cupo en suerte tan firme 
para resistir, que no la anonada nin-
g ú n r e v é s ? E n un semestre, d e c í a m o s 
entonces, hemos mandado a Cuba 60 
millones y pico de pesetas. « ¡Qué atro-
c i d a d ! » , e x c l a m á b a m o s con sorpresa. 
Lustros d e s p u é s , no muchos, las canti-
dades de entonces nos han parecido 
una bicoca, comparadas ron las inver-
tidas en1 azares guerreros; y es que 
somos a s í ; ancho el pecho, recias las 
espaldas, grande el corazón , de acero 
los m ú s c u l o s , soportamos tranquila-
mente las m á s abrumadoras cargas, y 
quiera el cielo que con ello nos dure 
el buen humor. 
J . F R A N C O S R O D R I G U E Z 
Otro incendio en Quebec 
L O N D R E S , 28.—Comunican de Que 
bec que un violento incendio ha des tru í -
do el Seminario de Maizereda, antiguo 
edificio de gran importancia. 
Todo el personal pudo salvarse, pero 
el Seminario q u e d ó completamente des 
truído. 
Se descubre en Herculano 
una romana 
H a y e s p e r a n z a s d e e n c o n t r a r e l m o -
b i l i ar io y utens i l ios d o m é s t i c o s 
R O M A , 28 .—En las excavaciones de 
Herculano se ha descubierto una mag-
nífica v i l l a romana. Se tiene la esperan-
za de que a l penetrar en ella p o d r á n ha-
llarse a ú n el mobil iario y objetos de la 
vida d o m é s t i c a . 
Por pr imera vez se han utilizado en 
las excavaciones a r q u e o l ó g i c a s herra-
mientas m e c á n i c a s , con las que en po-
cos meses se ha realizado un trabajo que 
con los antiguos instrumentos hubiera 
necesitado veinte años . 
Se a l e g r a r á n ustedes de saber qué se-
cretos oculta a veces el aceite que con 
sumen. 
«Determinar a mezcla del aceiti l e 
oliva con -un aceite vegetal (aceite de 
cacahuete, colza, a l g o d ó n , s é samo , ador-
mideras, lino, ricino, copra, palmiste, 
maíz , girasol, soja, etc.).» 
Con esto y con que la legumbre c«íé 
regada con aguas residuarias y la vina-
gre no sea de la que acarreaba el burro 
de Villablino... \Que t u r u r u r ú l . . . 
Una ensalada para sumirse en ios pa 
raísos artificiales. L a escarola estupefa-
ciente. 
* * * 
• Dicen de Moscú que ha fallecido el 
famoso frenó logo Bechterew. Acababa de 
fundar un Instituto de Freno log ía , y 
éste h a r á sus primeros estudios con el 
cerebro de su propio fundador.» 
E s conmovedor eso, realmente. 
Pero el Instituto ha contra ído la res-
ponsabilidad de una posible superche-
ría.. . 
i Q u é va a decir, si resulta que el di-
funto Bechterew no tenía en el seso la 
c i r c u n v o l u c i ó n de la f r e n o l o g í a ! 
Porque ¡ a ío mejor no la ten ía el 
pobre! 
Los cerebros es tán dando cada chasco... 
* * * 
«El talento divide a los hombres en 
m á s o menos inteligentes; pero en m á s 
o menos liberales, no... E s una op in ión , 
¿eh? Modestita, modest i ta . . .» 
No tan modesta, no... Aunque con la 
primera parte de la o p i n i ó n bastaba. 
Una vez establecida, la otra cae de 
su peso. 
Cambiando los signos, como dicen los 
m a t e m á t i c o s . De este modo-, m á s me-
nos inteligentes; menos m á s liberales. 
Pero eHá muy bien. 
* * * 
«Viena.—En el pueblecito de Vaden, 
cercano a esta capital, una mujer ha 
-^ado a luz un n i ñ o que presenta la 
particularidad de tener la piel trans-
parente. 
Numerosos m é d i c o s han visitado a la 
cr atura para estudiar el caso, que, se-
g ú n se afirma, no tiene precedentes co-
nocidos.» 
Niños que se clarean 
por doquiera desfilan... 
¡Los hombres transparentes 
son los que no se estilan] 
V I E S M O 
E L S U B M A R I N O ^ ^ I D O 
E l reciente h u n d i r n i e m 7 ~ d e r ^ — 
nno norteamericano S-4 presta ^ m a -
gica actualidad al siguiente r e S lra-
hace Le Pet i í Journal en u n a * que 
ú l t i m o s n ú m e r o s : e sus 
«Lo que es el martirio de in« i . ' 
graciados que, encerrados en el 1 
rior de un submarino hundido Llnte ' 
peranzas de salir a la superflpia ^ 
cumben por asfixia; lo que gV' SU' 
martirio, lo sabemos, no sólo n n r ^ 6 
deducciones de Ja ciencia sino 
un documento de la m á s trágica ?0r 
c i s ión . b P1"6-
E n 1910, el submarino japonés nú 
mero b se h u n d i ó en Hiroshima 5!" 
rante unos ejercicios. E l oficial 
lo mandaba tuvo el valor de esern?6 
un relato de la catástrofe hasta el l í ^ 
m e n t ó supremo en que la muerte arrÜn' 
có de su mano la pluma. Algún ti^m 
po d e s p u é s , el submarino fué sacai 
a la superficie: en él se encontró ^ 
relato del comandante y fué dado 
la publicidad. a 
E l oficial expone en él las causas ñrí 
naufragio; luego describe la posición 
del navio... «El conmutador está bain 
el a g ú a ; la luz eléctrica se ha extin 
guido; los gases deletéreos se prona" 
gan; la respirac ión se hace cada vez 
m á s dif íc i l . . . Escribo a la luz de i» 
torre cónica . . . E l agua, que poco a' 
poco nos invade, llega ya a nosotros 
Nuestros vestidos están empapados 
Tenemos frío...» 
S in embargo, el oficial hace cons-
tar que la disciplina no se ha debili-
tado: 
«Los oficiales y los tripulantes de 
los submarinos, escribe con una emo-
cionante altivez, deben de estar selec-
cionados entre los m á s distinguidos de 
los m á s distinguidos. Toda la tripu. 
lac ión de este barco ha cumplido per-
fectamente su deber, y yo estoy satis-
fecho.. .» 
E l mismo que escribe no ha tembla-
do ante la proximidad de su fin: 
«He cpntado y a con la muerte cada 
vez que dejaba mi casa. . .» 
E l momento fatal se aproxima: la 
tr ipulac ión está agotada; la bomba 
con la que achican el agua se detie-
ne. Entonces, el oficial emplea los úl-
timos minutos en redactar su «testa-
mento público». Recomienda a la ge-
nerosidad del emperador a las fami-
lias de los que van .a morir con él. 
D e s p u é s dirige sus despedidas a los 
jefes, a los camaradas. Pero este de-
ber supremo es interrumpido por la 
consciencia de su dolor. ( 
«La pres ión a tmosfér ica aumenta; 
me parece que me han reventado los 
t ímpanos . . . A las doce y media, la res 
p irac ión se hace extraordinariamente 
dif íci l . . . Parece como si respirase ga-
sol ina. . .» 
E s el fin... Luego, una l ínea más: j 
«Son las doce y cuarenta.. .» 
L a asfixia ha cumplido su obra. La 
pluma cae... E l héroe ha muerto...» 
L A N A V I D A D INGLESA 
De Statist: 
«Inglaterra festeja actualmente, con 
la magnificencia tradicional, la fiesta^ 
de «Christmas». 
Solamente en regalos y viajes, los 
habitantes de la capital han gastado, 
"u el transcurso de la semana últ'ma, 
la suma de 40 millones de libras (unos 
1.168 millones de pesetas). Durante el 
mismo período, las diferentes ofleinas 
fie Correos han recibido tres millones 
de cajas o paquetes, y 120 millones d« 
cartas y tarjetas postales. 
E n dos días , m o n o londinenses han 
dejado la capital pnra ir a pasar las 
Pascuas a los provincias. Los que han 
^niido para el Extranjero han sido tam-
bién n u m e r n s í s i m o s . hasta el puntoae 
que los servicios n é j e o s fueron consi-
derablemente aumentados .» 
N I E V E ROJA 
El Rey de Bélgica a Suiza 
B R U S E L A S , 2 8 . — E l R e y de Bé lg i ca , 
a c o m p a ñ a d o de la reina Isabel y In 
princesa María José , sa l ió ayer con di-
recc ión a Suiza, donde pasarán diez 
días . 
E l s eñor V a n Genhove,, jefe de gabi-
nete del ministerio de Negocios E x t r a n -
jeros, ha marchado a Par ís con el fin de 
in ic iar las negociaciones e c o n ó m i c a s . 
De la Prensa inglesa: 
«Los hombres de ciencia ingleses »:( 
han visto estos d ías sumamente Intri-
gados por el ex traño color de la n ie« 
ca ída durante los ú l t imos d ías en los 
alrededores del monte Albert-Eflouara. 
en la Colombia bri tánica . Porque « 
:a nieve era roja, y de un rojo tanto 
más subido cuanto m á s espesos eran 
los copos. 
D e s p u é s de las oportunas investiga-
ciones, los sabios han descubiertoJTW 
esta anormal co lorac ión era deb ida» , 
ia presencia de una planta in,cr;'^1 
Pica, amalgamada a los cristales de u» 
nieve.» ^ 
^ N o i i í b í e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d ir ig irse a sus anunciantes 
F o l l e t í n d e E ; L D E B A T E 4 5 ) 
R A O U L D E N A V E R Y 
E L G A L E O T E 
N O V E L A 
( V e r s i ó n c a s t e l l a n a d e E m i l i o C a r r a s c o s a , e x p r e s a -
m e n t e h e c h a p a r a E L D E B A T E . ) 
nos p a r a m í , es fodo aquel lo que es sub l ime , y en 
m i h u m i l d e concepto n o puede darse a l d ic tado de 
g randes poetas a los h o m b r e s que l o g r a n r i m a r 
en sus versos ¿ e l l a s es t rofas y es tancias m á s o me-
nos sonoras ; en r e a l i d a d , s ó l o m e r e c e n l l a m a r s e 
grandes poetas los h o m b r e s capaces de c rear obras 
i n m o r t a l e s . . . , aunque n o sepan ve r s i f i ca r . 
—Es usted in jus to consigo m i s m o , s e ñ o r M a l h e i -
be—di jo D u p e r r i e r . 
—De n i n g ú n modo, a m i g o m í o — r e s p o n d i ó con f i r m e 
c o n v e n c i m i e n t o el poeta- -. Todos los l i b r o s escr i -
tos por la in te l igenc ia h u m a n a , a u n los m á s bellos 
y apreciados , p e r e c e r á n m u c h o antes de que m i -
gan on e! o lv ido las fundaciones de este i lus t re Pre-
lado, que fué s imp le pas tor , de mozo , y al que hoy 
a n i m a u n soplo d i v i n o , que es e l que le infunde e i 
genio que le l leva a a comete r tan excelsas obras. 
T é n g a n l o ustedes por c i e r to y no lo duden un mo-
mento . Nues t ro l imosnero genera l e v a n g e l i z a r á 'o» 
campos de F r a n c i a ; a p a r t a r á de la cal le a los nino. \ 
y a loe j ó v e n e s hijos del vicio y de la miser ia; con-
s o l o r á a nuestros prisioneros y nos d a r á legiones d i 
á n g e l e s de l a t i e r r a en sus abnegadas y he ro icas 
h e r m a n a s de l a C a r i d a d . Su m e m o r i a s e r á impe re -
cedera. L a Ig l e s i a l a r e i v i n d i c a r á a l g ú n d í a , pero 
antes , la h i s t o r i a la h a b r á escr i to en sus p á g i n a s 
con l e t r a s de oro , y la h u m a n i d a d la h a b r á honra-
do como merece ser h o n r a d a . 
A l r e d e d o r de M a l h e r b e fué f o r m á n d o s e u n c o m -
pacto g r u p o de i n v i t a d o s a la f ies ta ; e l n o m b r e de l 
l i m o s n e r o g e n e r í í f e r a p r o n u n c i a d o por todos los 
lab ios , m á s que con respeto, con v e n e r a c i ó n . N o ha-
b í a q u i e n de ja ra de ensa lzar , ap rovechando cua lqu ie r 
o p o r t u n i d a d , a l g ú n rasgo , conocido o ignorado , de 
aque l l a v ' d a e v a n g é l i c a , consag rada has ta e l sa-
c r i f i c i o a l b i e n de los d e m á s . T o d o s se r egoc i j aban 
a u n t i e m p o de t ene r lo c o m o h u é s p e d , s i q u i e r a unos 
d í a s , los pocos que du rase su c o r t a p e r m a n e n c i a en 
Mar se l l a . E l in tenden te se a p r o x i m ó a l g r u p o pa ra 
i n f o r m a r s e de la p robab le h o r a de l legada de l dele-
gado de l A r z o b i s p o de P a r í s , m o n s e ñ o r de G o n d i . 
— R l despacho que h a r ec ib ido nues t ro Pre lado—le 
d i je ron—es t e r m i n a n t e y c la ro . T a n t o , que m o n s e ñ o r 
Cooffeteau d e s i g n a r á m a ñ a n a m i s m o las pe r sona l i -
dades e c l e s i á s t i c a s que h a b r á n de s a l i r al encuen t ro 
del i l u s t r o v i a j e r o p a r a r e c i b i r l e en su n o m b r e . 
— M i s c a r r u a j e s — c o n t e s t ó e l i n t e n d e n t e — e s t á n t a m -
b i é n desde h o y a la d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r l i m o s n e r o 
genera l , pa ra qu ien se h a p repa rado a l o j a m i e n t o d i g -
no de él e n las hab i tac iones del p r i m e r piso del pa-
lacio de la In t endenc ia . 
L a n o t i c i a c o n s t i t u y ó e l acon tec imien to do la noche, 
y fué e l t e m a de todas las conversac iones . Cuando, 
t e r m i n a d a la fiesta, y a de m a d r u g a d a , se desp id ie ron 
los i nv i t ados , unos a o t ros fueron d á n d o s e c i ta ^para 
el d í a s igu ien te por l a m a ñ a n a en la ca r re t e ra de 
M a r s e l l a a P a r í s , po r donde se s u p o n í a que l l e g a r í a 
el esperado v i a j e ro . N a d i e f a l l ó a s u p a l ab ra . Todos 
fueron p u n t u a l e s con p u n t u a l i d a d c r o n o m é t r i c a . A n -
tee de l a diez de la m a ñ a n a , las ca r rozas de gala 
del in tenden te , a r r a s t r a d a cada u n a p o r seis caba-
llos empenachados , s a l i e ron de M a r s e l l a , seguidas del 
ca r rua je del Obispo, y ent re un g r u p o n u m e r o s o de 
gent i les h o m b r e s a caba l lo que les d a b a n escolta, y 
e m b o c a r o n l a c a r r e t e r a que d e b í a segu i r el l i m o s -
nero gene ra l de las ga le ras de F r a n c i a , p a r a hacer 
s u e n t r a d a o f i c i a l y so lemne en la c iudad . L a s damas , 
a t av iadas con r icos t ra jes de cor te y recostadas en 
los d ivanes de los caruajes , o h u n d i d a s en los mue-
lles as ientos de las l i t e ra s , i b a n p r o v i s t a s de r amos 
de flores y coronas de l a u r e l , que o f r e c e r í a n como *io-
menaje a l a l t o d i g n a t a r i o e c l e s i á s t i c o a c u y o en-
cuen t ro s a l l a n . A a m b o s lados de la c a r r e t e r a , for-
m a n d o u n a l a r g a y doble f i l a , se h a b í a n a l ineado 
tres o cua t ro centenares de pobres y u n c rec ido n ú -
m e r o de h u é r f a n o s de uno y o t ro sexo, deseosos de 
que fuera p a r a el los l a p r i m e r a b e n d i c i ó n del b ien-
hechor y a m i g o de los que su f r en . L a s c a m p a n a s de 
todas las iglesias y conven tos de M a r s e l l a fueron 
echadas a v u e l o a una s e ñ a l dada, y l l e n a r o n el 
espacio con e l t a ñ i d o a legre y a r g e n t i n o de sus len-
guas; el buen pueblo m a r s e l l é s a b a n d o n ó sus ^asas 
y se l a n z ó a la calle p a r a t o m a r par te en el gene ra l 
regoci jo. N i n g ú n r e c i b i m i e n t o t a n c o r d i a l , tan s in -
cero, t an b r i l l a n t e , como el que se le p r e p a r a b a a 
aquel sacerdote , que, a pesar de s u r ango , era, un-
tes que todo, A p ó s t o l del Evange l io y h é r o e de la 
Car idad . Se e s p e r ó en v a n o h a s U d e s p u é s de ¡em 
diez. T r a n s c u r r i ó u n l a r g o r a to ; d i e r o n las onne s in 
que los que esperaban v i e r a n aparecer las car rozas 
del l i m o s n e r o general y de las personas de su s é -
qu i to . L a impac ienc i a c o m e n z ó a apoderarse de lo-> 
grupos , y b ien p ron to fué u n á n i m e l a i n q u i e t u d que 
todos s e n i í a n . Se e s p e r ó has ta ia noche, pe ro en 
vano , y perd idas y u lóelas las esperanzas y c o n la 
n a t u r a l d e c e p c i ó n , el in tenden le , el Pre lado, la Co-
m i s i ó n del Cle ro ca t ed ra l i c io , los gent i les h o m b r e s 
y las encopetadas damas de la nobleza , d e c i d i e r o n 
regresa r a M a r s e l l a , m i e n t r a s se p r e g u n t a b a n con I n -
t i m o l e m o r q u é desgrac ia p o d r í a haber le o c u r r i d o a l 
delegado del A r z o b i s p o pa r i s ino , m o n s e ñ o r de G o n d i . 
S i en vez de congregarse los cur iosos en la ca r re te -
ra r ea l , h u b i e r a n escogido como pun to de espera l a 
desembocadura de u n estrecho c a m i n o desier to a 
aque l la h o r a , ab ra sado por los r a y o s del sol , que 
c a í a de p lano , h a b r í a n v is to , seguramente , a u n po-
bre sacerdote cub ie r to de polvo , b a ñ a d o en sudor que 
le c o r r í a en gruesas gotas por e l ro s t ro , que c a m i -
n a b a a buen paso, a p o y á n d o s e en un b a s t ó n . De 
t i e m p o en t i empo , e l c l é r i g o le d i r i g í a la p a l a b r a a 
u n c r iado , ves t ido con un t ra je obscuro , que iba a 
su lado, u n poco d e t r á s , y que p a r e c í a sopo r t a r la 
fa t iga de una l a r g a c a m i n a t a con menos á n i m o s , y . 
desde luego, con m u c h a menos paciencia quo s'i 
amo . L legados a l a c iudad , los dos desconocidos v i a -
j e ros se i n t e r n a r o n en una cal^e des ie r ta y fueron a 
l l a m a r a una h u m i l d e posada, en l a que suelen a l -
bergarse gentes pobres y mise rab les , y en la que a l -
q u i l a r o n dos hab i tac iones m á s que modestas . 
C u a n d o el sacerdote se v i ó ins ta lado en la especie 
de g r a n e r o que le d i e r a n por a lo j amien to , c r e y ó l le -
gado el m o m e n t o de retparar sus fuerzas, y pa ra l o -
g r a r l o se c o m i ó u n pedazo de panano m u y t i e rno que 
l l evaba en las a l for jas , y b e b i ó u n vaso de agua que 
h a b í a pedido a l posadero que le subiesen. E n c a r g ó 
que le s i r v i e r a n a su c r i a d o u n a abundan te y subs-
tanciosa comida , y luego «acó «Je sn tn&tuta i"»» 
bolsas de r egu l a r « a m a ñ o llenas de d inero . Hizo j ' . n 
las monedas v a r i o s paquetes y , e n t r e g á n d o l e l a m i -
tad a s u s e r v i d o r , le d i j o : 
—;,Tc acuerdas del pobre h o m b r e que nos ^n<>^] 
t r a m o s a y e r en e l c a m i n o y que me contó su I r - * -
h i s to r i a? Pues b i en ; cuando comas vas a ir a bü 1 
car ie y le vas a e n t r e g a r estas veinte monedas,^con. 
las que, de m o m e n t o al menos, p o d r á remediarse y 
s a l i r de l a difícil s i t u a c i ó n on que le ha coloca'W l 
m i s e r i a . . . l i s tos o t ros paquetes son para que ¡os ^ 
t r e g ü e s a las personas que luego te indicaré. * . 
sabes; si te p r e g u n t a n q u i é n te e n v í a , de parw 
q u i é n vas . . . , 
— S I , y a s é — l e i n t e r r u m p i ó F e r m í n , que tal er -
n o m b r e del c r iado— D i r é como siempre, que s y 
el e n v i a d o de l a P r o v i d e n c i a , rjlG, 
A I d í a s iguiente , el pobre sacerdote que de tan ^ 
desla y obscura m a n e r a h a b í a hecho su ^ ^..ge 
Marse l l a , c o m e n z ó a n v o r r v r la c iudad para • 
cuenta por sí m i s m o de las necesidades más , 
mian tes do los menesterosos, y poder iniciar ^ 
la posible eficacia la obra c a r i t a t i v a y social a ^ 
deseaba dedicarse ; y a lo hemos vis to p r o t e g í 
R o m y Cinta! cont ra la c ó l e r a de ^-Thcrmutie'rrnln':> 
M i e n t r a s que el galeote le contaba a su ^ ^ j ^ . : 
P a u l i n o las i n l i n i l a s a m a r g u r a s de su vida c 
•ndulzar cen s 
car ic ias y con sus besos, ni snccnlote ' ^ ^ ^ j f j r 
na , que el m u d o p a r e c í a querer endulzar ^ w 
hablaha 
P a - T h e r m u l e , del que s o l i c i t ó permiso pnra , .—. M„w „ , rtfllSfií*' 
de i n c ó g n i t o el hospital del presidio y '''^ ^ ^ t e , 
El vigilante no se dec id ía a o torgádse lo ^ ¿ ¡ ^ t f ú 
por miedo a comprometerse; [«ero el clérigo en ^ 
en sus bolsillos argumentos s ó l i d o s de ,al , atíir,1e-
c o n v i c c i ó n , que al cabo fué decidido que a' |iaj0 
cer, cuando la brigada de galeotes PüCS J j ^ . I o 
su vigilancia regresara a la galera real, ^ L p . - ^ o 
su trabajo en el puerto, y cada uno hubiei"0 
(Contin 
